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M a i s u m a v o z BO l e v a n t a n o 
C o n g r e s s o f e d e r a l a a c c u s a ç S o 
d e s u b o r n o c o n t r a c o r t o n u m e r o 
d o d e p u t a d o s , c u j o s n o m e s f i g u -
r a m n o r o l d a s d i v i d a s p e r d i -
d a s d o B a n c o d a R e p u b l i c a . O 
gr . B a r b o s a L i m a , n a p e n ú l t i m a 
l e g i s l a t u r a , a v e n t o u a m e d i d a d e 
u m i n q u é r i t o s o b r e a q u e l l a g r a -
v í s s i m a a c c u s a ç ã o c , n e s s e s e n -
t i d o , m a n d o u fi m e s a u m r e q u e -
r i m e n t o p a r u q u e s e n o m e a s s e 
u m a c o m m i s s ã o c i e i n q u é r i t o , á 
q u a l t o s s e m f r a n q u e a d o s o s l i -
v r o s d o B a n c o . O r e q u e r i m e n t o 
o a h i u , v i s t o s o r c o n s i d e r a d o a t -
t e n t o r i o a o C o d i g o C o m m e r c i a l , 
q u e e s t a b e l e c e o s i g i l l o p a r a o s 
l i v r o s c o m m e r c i a c s . E n t r e t a n t o , 
n a d a i m p e d i a a q u e o s d e p u t a -
d o s s u s p e i t o s d e t e r e m s i d o s u -
b o r n a d o s e x i g i s s e m a p u b l i c i d a -
d e d a s i t u a ç ã o d e c a d a u m c m 
r e l a ç ã o a o B a n c o . E m t o d o o 
c a s o , a o p p o s i ç ã o a o i n q u é r i t o 
n u n c a d e v e r i a t e r p a r t i d o d a 
C a m a r a , q u e d e v i a s e r a p r i m e i 
r a e m q u e r e r p o s i ç õ e s c l a r a s e 
e m m o s t r a r q u e n ã o t i n h a m e -
d o d e r e v e l a ç õ e s . 

C o m o d a p r i m e i r a v e z , c a l i i u 
a g o r a o r e q u e r i m e n t o — o e s t e d o 
s r . V a r c l l a — s o b r e a n o m e a ç ã o 
d e u m a c o m m i s s ã o d e i n q u é r i t o 
d e s t a v e z , a i d é a s ó t e v e o a p o i o 
d o a u c t o r d o r e q u e r i m e n t o . N e m 
n p r o p r i o s r . B a r b o s a L i m a 
s u s t e n t o u ! 

N ã o s ó p o r e s s e , m a s p o r m u i -
t o s o u t r o s f a c t o s , e s t á p r o v a d o 
q u e , p a r a o s r e p r e s e n t a n t e s d o 
p o d e r l e g i s l a t i v o o u d o e x e c u t i -
v o , e x i s t e d e f a c t o a m a i s l a t a 
! a m a i s e s c a n d a l o s a i r r e s p o n -
p o n s a b i l i d a d e n a R e p u b l i c a . A s 

i i i a i s g r a v e s a c c u s a ç õ e s , p o r m a i s 
p r o v a s q u e t r a g a m , n ã o p r o d u 
z e i n o m e n o r m o v i m e n t o d e p u -
n i ç ã o ; c q u a n d o a l g u m a c o u s a 
s e m o s t r a n e s t o s e n t i d o , c t ã o 
r i d i c u l a m e n t e f i n g i d a , q u e c á i 
p o r s i . T a l s e d e u n o f a m o s o 
CASO DAS P E D K A S , e m q u e o T l i e -
B o u r o f e d e r a l f o i d e f r a u d a d o e m 
q u i n h e n t o s c o n t o s , e n u n c a s e 
t r a t o u d e p u n i r o s a l t o s f u n c c i o 
n a r i o s r e s p o n s á v e i s p e l a f r a u d e 
o u , a o m e n o s , p e l a d e s í d i a . 

O q u e s e d e u n a C a s a d p 
M o e d a r e v e l a , d a p a r t e d o s m i . 
n i s t r o s d a F a z e n d a n a R e p u b l i 
c a , t a m a n h o r e l a x a m e n t o , q u e 
toca a s r a i a s d o i n c o n c e b í v e l . 
C o m o , d o u m a r e p a r t i ç ã o f i s c a l , 
p o d e m d e s a p p a r c c e r a s s i m t a n -
t o s m i l h a r e s d e c o n t o s , s e m a 
p r o v a d a m a i s c r i m i n o s a i n é r c i a , 
d a m a i s e s c a n d a l o s a a u s ê n c i a d e 
f i s c a l i z a ç ã o p o r q u e m d e d i -
r e i t o V 

N ã o s e q u e i x e m , p o i s , o s d e p o -
s i t á r i o s d o p o d e r d o e x c e s s o d e 
l i n g u a g e m d e c e r t a p a r l e d a i m -
p r e n s a , a m a i s i n d e p e n d e n t e , a 
ú n i c a i n d e p e n d e n t e m e s m o . E s -
t a b e l e c i d a c o m o n o r m a a i m p u n i -
d a d e , a f a s t a d a s , c o m u m a c e n o 
d o p o d e r , a s a c c u s a ç õ e s m a i s 
g r a v e s , — a d u v i d a , a s u s p e i t a 
q u e c a l a n o e s p i r i t o p u b l i c o s e 
a v o l u m a c g e n c r a l i s a ; a o m e s -
m o t e m p o , d e s a p p a r o c e p o r c o m -
p l e t o a n o ç ã o d o r e s p e i t o á a u -
c t u r i d a d e . 

E ' e s t a u m a d a s c a u s a s d a i n -
d i s c i p l i n a q u e v e m o s p o r t o d a a 
p a r t e ; 6 e s t a a r a z ã o p o r q u e a s 
a u c t o r i d a d e s s e b a s e i a m e x c l u s i -
v a m e n t e n a f o r ç a e s ó p o r e l l a 
d o m i n a m . N ã o e x i s t e m n a R e p u -
b l i c a a s d u a s f o n t e s p r i n c i p a c s 
d o r e s p e i t o o d a o b e d f c n c i a : a 
c o n f i a n ç a n a l e g i t i m i d a d e d a i n -
v e s t i d u r a d o s o r g a m s d o p o d e r 
p u b l i c o c a c o n f i a n ç a n a s u a i n t e -
g r i d a d e m o r a l . 

Q u e s e p ó d o e s p e r a r d e u m 
C o n g r e s s o e d e u m p r e s i d e n t e 
eleitos s e m e l e i ç ã o e o s t e n t a n d o 
d e s p r e z o p e l a b ô a f a m a , p e l o c o n -
c e i t o p u b l i c o , p e l a s a c c u s a ç õ e s 
m a i s g r a v e s o f u n d a d a s ? 

N a I n g l a t e r r a , n a F r a n ç a e n a 
I t a l i a , t e m o s t i d o o s m a i s b r i -
l h a n t e s e x e m p l o s d o r e s p e i t o p e -
l a o p i n i ã o p u b l i c a e m c a s o s c m 
q u e a d i g n i d a d o d o g o v e r n o , 
d o s m a g i s t r a d o s o u d o s l e g i s l a -
d o r e s é p o s t a e m d u v i d a . S ã o 
m u i t o r e c e n t e s o s s u c c e s s o s d o 
P a n a m ã e d o B o u l a n g i s m o e m 
F r a n ç a , e r a v i r t u d e d o s q u a e s , 
o r g a n i s a d a s s e v e r í s s i m a s c o m -
m i s s õ e s d e i n q u é r i t o , r u i r a m 
c o m e s t r e p i t o a l t a s p o t e s t a d e s 
p< l í t i c a s , c o n t a m i n a d a s p e l a c o r 
r u p ç ã o . 

N o s p r o p r i o s E s t a d o s U n i d o s , 
Wif le 6 p r o v e r b i a l a c o r r u p ç ã o 
a d m i n i s t r a t i v a , h o u v e , n o u l t i m o 
l e c e i m i o , u m f o r m i d á v e l e x o t n 
b i o d e q u e d a d e u m h o m e m p u -
b l i c o p o d e r o s o e n a u í r a g i o d e 
Bina r e p u t a ç ã o , q u e n ã o p o u d e 
| a h i r i l l e s a d e u m a i m p u t a ç ã o 
l a q a e l l a o r d e m . 

H o B r a s i l d o h o j e , o r e p r e s e n -
B t e d o g o v e r n o , o m e m b r o d o 

n g r e s s o , o o r g a n i g r a d u a d o 
> B i n d o s t r e s p o d e r e s p o l i t i - . 

t e m l i c e n ç a p a r a t u d o e p ô -

d e c o n t a r c o m o a s s e n t i m e n t o d e 
s e u s p a r e s , e x p r e s s o m a l i c i o s a -
m e n t e , a t r a v í s d o u m p e s t a n e j a r 
d o e n t e n d i d o o d e u m s o r r i s o 
z o m b e t e i r o : — « F u l a n o n ã o 6 

t o l o ! » 

Rio, 8—XI—903 
O t e l c g r a m m a q u e o s r . m a -

r e c h a l A r g o l l o h o n t e m r e c e b e u e 
q u e o o b r i g o u u d i r i g i r - s e i m -
m e d i a t a m e n t e a o p a l a c i o d o C a t -
t o t e , o n d e c o n f e r e n c i o u a s ó s , o 
d e m o r a d a m e n t e , c o m o s r . R o -
d r i g u e s A l v e s , p a s s a n d o , d e p o i s , 
u m t e l c g r a m m a p a r a P e t r ó p o l i s , 
f o i , s e g u n d o f o n t e a u c t o r i s a d a , 
d o s r . g e n e r a l M e d e i r o s , s o b r e o 
p r o c e d i m e n t o q u e n o A c r e v a i 
t e r o c o r o n e l P l á c i d o d e C a s t r o . 
R e c e i a - s e n o v o e m b a r a ç o . 

O t e l c g r a m m a p a r a P e t r ó p o -
l i s , ó c l a r o , f o i d i r i g i d o a o s r . 
b a r ã o d o R i o B r a n c o , q u e s c 
m o s t r o u m u i t o c o n t r a r i a d o . 

Medicina 

REPOHTAQEM FLUMINENSE 

Serviço especial d'O Çommercio 
de São Paulo 

I 3 X T T E R I O R 
C a u i a r a 

RIO, 9 
Pres idência do s r . Pau la Guimarães . 
A a c t a da sessão an ter ior toi lida c 

a p p r o v a d a «em deba t e . 
O s r . Thomaz Cavalcant i fez o elogio 

fúnebre do genera l Val ladares o reque-
reu que na ac ta dos t r aba lhos fosso 
consignado um voto dc p i s a r pelo Talle-
cimento daquello g e n e r a l . 

O r eque r imen to foi t p p r o v a d o . 
Na ho ra do expedieuto, o s r . Alfredo 

Varcl la apresen tou deus requerimento»: 
o pr imeiro pedindo urgeueia p a r a a vo-
tação do segundo, no qual pede a no-
meação do uma commissão de inquéri to 
para a ver i f icação da cscr ip tur . iç lo do 
Ilaneo da Kcpublica, onde, diz o orador, 
exis t i rem g randes escânda los . 

O s r . Varcl la , ao e n t r e g a r este re-
quer imento, dec la ra quo o f a z sob o 
patrocínio da bancada mineira, que so 
tem mos t rado s e m p r e tão zelosa pelas 
inst i tuições vigentes c, no en t re tan to , 
aggrediu n o rador q u a q d o j i a Ultima ses-
são, apon tava os cscandalos d.i ,,'t.i ad-
minis t ração do pa iz . 

O s r . Wenceslau Braz respondeu em 
nomo da bancada mineira , declarando 
que vo ta r ia pela urgência requer ida , se 
os escanilaios se refer issem ou l is ta lo 
de Minas. 

Terminou dizendo que nada teme quan-
to a sua vida pol i t ica que t pcr fc i tamen-
l impa. 

Submet t ido li vo tação o requer imento 
do urgência , foi rege i tado , tendo apeuas 
o voto do r e q u e r e n t e . 

En t rou cm ï * discussão o projec to n . 
292,"de 1903, »ue tor i sando o governo a 
conceder os privilegio» dos estabeleci-
mentos de ensino super ior o:i secundário 
ao» congeueres fundado» pelos Es t ados e 
pelo d is t r ic to federa l , o rando o s r . Au-
gus to de F r e i t a s . O o r a d o r julga de 
mais ut i l idade o pa t r i o t i smo a diseussJo 
do es tudo do codigo do ensino do quo 
do actual p ro jec to n lamenta a decadên-
cia do ensino, a t t r l bu lndo a causa desse 
mal no p ro fe s so rado . Discutindo o p ro j e -
cto condenina as intervenções indébi tas 
do gove rno nesta matér ia o diz que a s 
c o n g r e g a ç ã o re l ig iosas não ilevoui cur 
va r - so a taes In te rvenções . 1'roseguindo, o 
o rador r e fe re o f ac to occorr ido na Bailia 
no t empo do Impér io cm que o p a r t i d o 
conservador impoz a nomeação de um 
lento sem coucurso r a r a a Escola de Me-
dicina, o qual a t é lioje ass im permanece 
nesse cargo, p r e t e r i n d o a dous candida-
tos que f izeram concurso . Examina a s i -
tuação dos coliegios equiparado», a í l i r -
mando que aos fiscaes fa l ta , em s u a 
maioria, a necessar ia compctencia . Reco-
nhece que a equiparação Já concedida 
não i pcssivcl se r r e t i r a d a . 

O o rador é dc opinião que no Brasi l 
o p r o g r a m m a dc ensino ó mais completo 
do que cm q u a l q u e r pa iz c nesse ponto 
invoca o opinião do» d r s . Teixeira B r a n , 
dão e F e r r e i r a B r a g a e dos membro» da 
bancada paul is ta «o coubccera organisa" 
ções de ensino mais pe r fe i t a» do que a» 
escola» de Medicina, Polytechnica c a de 
Direi to de S . P a u l o . (Todo» conf i rmam) . 

O o r a d o r conclue a f f i r m a n d o a culpabi-
l idade do» profeesore» quo não cum-
p r e m o» magnifico» p rog rammas , c t e r 
mina sal ientando a necess idade do es. 
tudo o da approvaçHo do codigo de en-
sino, entendendo se r mai» u t i l e c r i t e r i o -
so recompor i commisaão mixta j í exis-
tente pa ra o e s tudo do Codigo, nomean-
do-»o ura pres idente e o» membro» que 
{ t l t a rcm na a l ludida commissão. (O 
o rador foi mui to a p p l a u d i d o ) . 

E m seguida f o r a m t p p r o v a d o » os ae 
guintes p r o j e c t o s : 

n . 261 B, de 1903, que auctor is» < 
govorno a ab r i r um credi to n i o exceden-
te de 12OKW08. p i r a occorrer ás despe-
sa» com a r e sdmis säo do» operár ios do 
Araenat de Marinha d a C a p i t a l Fede r» ! 
(3* d l l c u t s t o ) : , , . „ 

n 291, de 1903. concedendo » d . Ma 
r i» Comemoro V a n d e n k o l k , viuva do 
c a p i t l o j d e n u r e guer ra José E d u a r d o 
Wtudei ikoik , o dire i to do perceber o 
meio »cid» « montepio pe la ttbella d» 
lei D £47 0< 16 de dezembro de lb94 , 
eui á i i i c ç i t «o» serviço» pres tado» por 
S-B f i l i o » falleeldo a lmiran te E d u a r d o 
Wor.denïetk, «em « o b i t l t a t l r o da com 
m U i l e U f « e s t e » » Couta» ( d i s c u ^ i o 

" " o ^ t W te 1103. r»l»tlr» d emead» «ub 
• t t i n t l r e «< l e n a d e •» pro jec te o 234, 
da 1902, <«« a o e t o f U s o podei e i e c u 
t lvo a conceder reforme oo p«»te d» 1* 
t eueo t f , coin a» «»ntegene legie», « • 1" 
tenente honorário d» « r u a d a , phsrroa 
"eutico e r , coinmi»»»o, Antonio Candido 
da Silva Pimentel (dUrnssâo unlea); 
~ n 293. de 1903, e f le f i r i sando o gover -
no s apy l i c i r ao f r e p t r a d o i i » t h « « 

ueutica da Fa ruMade 
Ualila, d r . Jour Ju l io de Calaznn», a 
d isposição da lei de jnnlio de 1*93, con-
siderando-o lento subs t i tu to daquol la F a -
culdade e dei lgnando-lho a »cisão que 
eompct l r , «egundo as convonlencia» do 
ensino (discussão t í s i ca ) ; 

u . 183 A, do 1303, tornando extens i -
vas nos audi tores de gue r r a dos I o , 2", 
3 ° , (>* e 7° d i s t r i c to s mil i tares as van-
t»gens do decre to n . 821. de 27 do d e -
zembro de 19111, coin p a r e c í r e subs t i -
tut ivo da Commissão do Marinha e 
Gue r r a , organizando « c u a d r o dos iiudi* 
tores do exercito, eslabeíoce seus direi-
to» o deveres, to ruando-os extensivos ao 
audi tor da mar inha , c dandu ou t ras pro> 
vidência» para se rem tomadas em cnrisi-
doração em 2* d iscussão (1" discussão; ; 

Fui ad iada a vo tação do p ro jec to n . 
252 o re je i tado o de n . 201*0, deste «n-

auc tor i sando o poder executivo a 
c o n t r a t a r c o m u m l i ru rg ião-den t l s t a os ser-
viço» de sua prol iõsão pa ra o corpo de 
bombeiros do d k t r i c t o federa), depois de 
combat ido pelo s r . Germano Hasslocher . 

Na 2" p a r l e da ordem do dia, o s r . 
Julio dos Santos occupou-se do pro jec to 
n . 252, discordando da opinião dos seus 
collcgas e p ropondo como medida cff icaz 
que se ja q governo federa l auc to r i sado 
a convidar os E s t a d o s a designarem re-
presentan tes p a r a discut i rem c accorda-
rem na ques tão . 

O presidente a l lcndcudo ao pedido do 
s r . Augusto de Fre i tas , nomeou a sc 
guinte commissão p a r a es tudar o codigo 
de ensino: Augusto do Fre i tas , Valois de 
Cas t ro o José Bonifac io . 

O s n . CASSIANO DO NASCIMENTO, p e -

dindo a pa lavra , começou o neu discurso 
dizendo achar-se eufermo, aba t ido o im-
possibili tado de o r a r por mui to t empo . 
Vem á t r ibuna devido ao incidente que 
se dou enlra o o r a d o r c o deputado Al-
fredo Varc l la . Hecapi tula a questão, di-
zendo j ã ter fe i to a piychologla do com-
panheiro do bancada , hoje seu an t ago -
n i s t a . L a m e n t a a p e r t u r b a ç ã o quo teni 
havido no .seio d a Camara o que com cer-
teza não terá o apoio do elei torado do 
Iüo Grande do S u l . 

O orador, proaeguindo, diz que o s r . 
Varclla não acceilou o seu rep to cortez, 
por não dese jar snbmet t c r a sua con-
dueta ao ju lgamento do povo; propõe-
lhe, en t re tan to , um r.ovo repto , vis to 
terein ambos vindo á Camara represen-
tando o mesmo pa r t ido chcliado ou t r ' o ra 
pelo d r . Julio de Castilho» o hoje pelo 
d r . Borges de Medei ros . P ropõe que ao 
juizo desto se j a submet t ida a couducta 
do s r . Alfredo Varc l l a . 

O s n . AI.FKEDO VAKEI.LA — G r a n d e 
afr ica faz v . exe . quo sabe de an temão 
qual será a decisão do a r b i t r o . 

O s u . CASSIANO DO N A S C I M E N T O — 

Não sei, nem que ro saber . Cont inuando 
declara sob sua pa l av ra de honra que, 
so o s r . Borges do Medeiros ou os seus 
Correligionário« con-lcmnar...,, n sim poli-
tica, r.ão f i c a r i sequer mais um minu to 
na C a m a r a . 

O s u . A U - I Í E D O VABEI.I .A—ISSO É u m a 

escapa tó r i a . 
O s u . CASSIANO BO NAS. i M E N T O — N ã o 

V. e s c . , fug indo ao repto, quer fttr-
tar-se ao ju lgamento dos que o elege-
r a m . 

O s n . AI.FUEDO VAIIEI . I .A—Cont inuo 

mante r o meu r e p t o . 
O s u . CASSIANO I»O N A S U M E N T O -

Tambem mantenho os meus dous . (Sen-
Ia-se). 

0 s n . ALI-DEOO VAIIF.I.I.A, p e d i n d o a 
palavra , diz que. autes de responder ao 
leader da maior ia , t r az ao conhecimento 
da C a m a r a novas violências pra t icada» 
no P a r a n á . L ê diversos t c lcgrammas pu-
b l icados no Correio <ia Manhã o no 
Pais, not ic iando o espanca monto polo 
chefe de segurança na pessoa dc um seu 
amigo, por te r este applaudido a cou-
duc ta do o rador na C a m a r a . A aggr^s 
são ficou Impune, e o Diário da Tarde 
do P a r a n á , e s t á ameaçado dc cnipastela-
meuto c o seu redac tor dc ser espanca 
do, caso desse á publicidade, na iutegra, 
os discursos p rofe r idos pelo o rador . Du-
vidando da verac idade deste facto, diz o 
o rador , t é l ég raphe! a amigos meus, ob 
tendo respos ta a f f i r m a t i v a . L6 um tele-
g r a m m a que d iz : -O p o r t a d o r da amea-
ça foi um cunhado do s r . Vicente Ma-
chado* . 

P a s s a a r e sponder ao s r . Cassiano so-
b re o incidente que so deu com o s r . 
Alencar G u i m a r ã e s . Lê t rcchos do dis-
curso p ro fe r ido pelo mesmo na «es»ão 
an te r io r o diz que a advocacia adminis-
t r a t i v a é aquel la exerc ida peran te os 
auc tor idades admin i s t r a t ivas . Ora, o s r . 
Alencar confessait 1er advogado perante 
t aes auctor idades; por tanto , é um r c o 
confesso. 

E ' impossível haver uma ques tão mais 
precisa c um r e p t o mais c laro . O ora-
dor dese jar ia s abe r se o s r . Borges de 
Medeiros en tende que o d r . Julio de 
Cast i lkos a p p r o v a r i a ta l advocacia c so-
bre esoc ponto in te r roga o s r . Cassia-
no do Nasc imen to . 

O SR. CASSIANO n o N A S I I H E N T O — N ã o 

ha t a l . A f l l r m o quo não f icaram prova-
das as accusações . 

O S R . A I .ENCAU G O T M A B Í M - N Í O f o i 

nma causa de advocacia adminis t ra t iva a 
causa dâ b a r o n r z a de Se r ra Azul c »iin 
de advocacia judic iar ia e rd inar ia . 

O s n . AI-FBEDO VAREI-LA—E o u t r o » 
ca»o» que aponte i não o são? 

-O « B . CASSIANO BO NASCIMENTO p e d e 
que não o in t e r rompam viato aehar - se 
enfermo e não poder empenhar-se em 
grande» dlecussões . 

Sobre o f a c t o j á debat ido repe te o 
r e p t o que lançou ao s r . Vareil», p a r a 
qne ambos renunciem a» «nas cadeiras, 
a f im de verem depois lealr.-.ente qnal me-
rece mai» « confiança do e le i torado. 

O SB. VARELLA—líto não é ser io . O 
governo feder« 1 J a r i a com que v . exe . 
foi»« »e»«Bienl« eleito. 

0 >• CASSIANO-O governo «ào in-
t a r t « a «»« • eiçAis. pr incipalmente no 
I I I 0 ' l l t l 

0 » V A S I I E A — E ' s a b i d o que «ctnal-
» e n t e o governo e lege qualquer C a m a r a 
1 o orador bem conhece • ltonra dos 
pleito» eleitorae» ; t an to aseim qoe o 
Congresso e»tá t r a t ando da n f t n n a elei-
to ra l par« mora l idade da ina t i tn iç io . 

O o rada r dix que, »e o d r . Berge» de 
l iedei ro» a p p r o v a r o t r o c e d i u s p w do 

» r . Alencar Gnimarãos, não o conside-
rar;! mais como «ru chefe, po rque enlão 
«e r l Indigno de suhstllit ir Julio de C«(-
t i lho». 

Proseguindo, diz quo o leader da 
maioria c seus amigos têm-lbe aver»4o. 

Que, vol tando da v iagem quo fez afim 
do occtipar «ua cadeira, noten uma cer ta 
«nt ipa th la da Camara quando disso que 
ia desvendar os cacandalos do 1 'aranã. 

O leader enganou-so, pensando quo o 
o rador iiluda fosse acanhado o nervoso, 
gague jando á apresentação do uni reque-
r imen to . O u t r ' o r a com dous apa r t e» % 
uma g a r g a l h a d a ficaria desnor teado, tan-
to quo o « r . I iamiro Barccllo«, ouvindo 
a t rovoada do apar te , d i s s e : •En/oiicç. 
Varclla .'• 

Dish) que só «taca dc f r en t e e com 
lealdade o quo os outros ussim não p r o . 
cedem em relação ao o r a d o r . Se a «ua 
a t t i t ude é inconveniente na Camara , lt* 
rocur«os legaes p a r a c s m a g a l - o . 

Mas o leader declarou, cm p resença 
de tes temunhas , achar cabal a sua a f f i r -
m a ç ã o . 

O s n . CASSIANO DO NASCIMENTO—Nilo 
ha tal 1 Nego ! O que cu disse foi que o 
discurso de v . c x e . t inha um ponto falso. 

O SR. VAKELI.A—Sim, mas disse tam-
bém aquil lo . 

O SK. CASSIANO—Nego 1 
O s n . VABEI.I.A — V . exe. nega, mau 

cu tenho t e s t emunhas 1 
O sn . CASSIANO—Aprescntc-as! 
O srt . VAEF.II.A — N ã o quero t r a ze r it 

odiosidade cont ra ou t ras pessoas 
Continuando, diz q o e o s r . Julio dc 

Castilho» odiou sempre ao s r . Vicente 
Machado, c todo» sabem quo e»tc. com' 
ba t eu a indicação do nome de Julio dc 
Castilho» p a r a presidente da Republ ica . 

A a l t i tude do orador , po r t an to , ó rao-
ra l i sadora e o leader «ggrediodo-o per- I 
t u r b a os t r aba lhos da C a m a r a . ( H i l a r : - j 
dado no recinto e nas galer ias; soam o» , 
t ympanos ) . 

O o r a d o r passa a t r a t a r de ouUo as-
s u m p t o . 

Ila g raves accnsaçõe#">ont ra a lioaéa» 
l idado das membro» da Camara , diz o 
o rador , s o t r o recebimentos do dinhoiroi 
no Banco da Pepub l i ca , 

L J e commenta um t r echo do a r t igo 
publicado h o j e pelo Correio da Jlanha 
re fe ren te ao d r . Bernard ino do Campo» . 

O SR. ELO I" CUAVBÕ—Tudo foi pulvfc 
r i sado ! 

O SR, FERN ARDO PKE3TE3—V. e t C . é 
o caftcn dos cscandalos ! 

O SB, BEB.' AliDO DE > AMI-OS— Um mlr 
aeravel 1 

(O s r . p res iden te chama d ordem » 
convida a retir.u- os insu l tos ; estabelece-
se g rande tumulto ; sõam os t y m p a n o i ) . 

O si t . C i a n o I'J—1'eço a pa-
io,-,», 

O SB. VA.IEI.LA faz a declaração de 
que está ;.u; cr lor a este» doestos; quo 
não ha razão pa ra cstc3 gr i tos ; deseja 
v f r a l impo o negocio do Banco da Re-
p u b l ú a e ver i f icar se as im[ utações são 

luranioBas, p a r a acaba r do vez com OB 
boatos depr imentes o com a desconfian-
ça do povo e da imprensa contra cer tos 
homens públ icos. 

O orador acredi ta que o s r . B e r n a r -
dino do Campos es te ja innocente; mas t 
preciso e smagar a calumaia, devendo a t é 
a bancada paul is ta a juda l -o cm tal e m -
p r e s a . 

O SR. J i ' iso CARDOSO pede ao ora-
dor que agua rde a respos ta que llic vai 
d a r . 

O SR. VARELLA—Sim, sahi da primei-
ra vez, porque, calando cançado, fui mu-
dar de Tato. inaa voltei cm s e g u i d a . 

Continuando dia ac red i t a r q u : o povo 
não tem razão do m u r m u r a r íironieo) 
contra os congress is tas . 

O s SRS. BRRNARDO DE CAMPOS O F E R -

NANDA F R E S T E S - C a l u m n i a d o r 1 
O s n . VABEI-LA—Pedindo o i nqué r i t o , 

t rabalho a fav.ir do s r . Bernardino dc 
C a m p o s . 

O SR. E l o y CHAVES—Amabi l idade. . . 
O SR . FERNANDO PBESTES — Kile u â o 

precisa de de fesa . 
O SR. VABF.LI.A-Declara que vai t e r -

minar. ma» ju lga necessário o inquér i to 
pa ra l ivrar os homens pnblicos (la male-
dicenci», mos t rando á luz meridian» a 
sua hones t idade . 

O s r . Campou Salles teve t remenda» 
accusações . 

O »R. E i 0Y CHAVES—Sahiu puríssi-
mo do g o v e r n o . 

O PR. GERMANO HASLOCIIER—Apoiado .' 
Estando exgo tada a hora, o s r . Va-

rclla ap re sen t a o requer imento , pedindo 
nomeação do uma commissão pa ra 

examinar a escr ip ta do Banco da Repu-
blica, na pa r t e r e fe ren te ia hnpn taçãe» 
fei tas a deputados o homens publico»; 
imputações depr imente* á honorabi l idade 
dos mesmos, p o d ' n d o a r e fe r ida comroi»-
aão nomear p a r i iaso profissionuc« sc 
ju lgar necessário, correndo as despe ta» 
pela verba Pre ninam do Mlniater!» d * 
Fazenda . 

A «essão tiíiiiiflou ás seis hora» da 
t a r d e . 

C o n f e r e n c i a d i p l o m á t i c a . „ 
RIO, 9 
O s r . b a r ã o do Rio Branco n l o dc»-

ceu hoje do Petropoli», ondo recebeu os 
plenipotenciário» boliviano», com quew 
conferenciou demoradamente em aua re-
»idcncl». 

O » r . P ú i i l i . - . 
RIO, 9 
O s r . d r . Cláudio Pinilla, miuiatro d a 

Bolivia, p a r t i r á no di* 13 d o cor ren te 
pa ra a sua pa t r ia , onde vai a s j n m i r a 
pas t a das Relaçõe» E x t e r i o r » . 

O C l u b M i l i t a r 
RIO, 9 
O Clab Militar adiou a «cs»ío ánnun-

ciada p a r a hoje, por motivo do faileci-
raento do general Henr ique Vai iadare« . 

G e n e r a l V a i i a d a r e » 
RIO, 9 
E m «igoal de pesa r pelo fa l lec iment» 

d o genera l Henrique Vall»dare», o Con-
»elbo Municipal auipenden hoje- a KM*O, 
lançando na respectiva ac t a um r o t o d e 
pe sa r . 

A P r e f e i t u r a Umb»ro ««»peadeu a ex-

Eealisou-so, á» 1 1[2 horas da Iarde, o 
enter ro , «ahlndo o fé re t ro da rua 8 
Salvador , n . 4, p a r a o cemitér io S . J o ã o 
B a p t i s t a . 

l ima divisão do exerci to p res tou a» 
honras mi l i t a res . 

E d u a r d o V I I 

RIO, 9 
P o r motivo do ann iver ia r io do rei da 

{gglaterra, a canhoneira ingleza Beagle, 
actualmente ancorada neste po r to , em-
bandeirou em arco, sendo a c o m p a n h a d a 
pelo» navio» de g u e r r a brasi le i ros , que 
deram a» sa lvas do e s l y l o . 

Aj o b r a s d o p o r t o 

„ RIO, 9 
O Tribunal do Contas, por des | «! !:o 

d$ hoje. m s u d o u r eg i s l r a r o cont ra to ce-
l e b r a d o entro o goveruo e o s r . \Vniker_ 
p a r a as obras do por to , contra o v.-to 
do s r . Viveiros de Cas t ro . 

G u p . r d a - m a r i n l i a m o r t o 

No vapor Grecian Prince chegou hoje 
do Nová-York o corpo embalsamado do 
guarda-uiar inha Paulo Fer re i ra , m o r t o 
em consequência do um accldcnte funes to 
a bordo do c ruzador Benjamin Corns-
lallt, no po r to dc Nova -York . 

Foram a bordo vários amigos e colic-
gao do inditoso meço receber o seu ca-
dáve r . 

Do ca i s P h a r o u x pa r t i r am va r i a s lan-
cha.» conduzindo as commissõe» de g u a r -
dtensariiiha» e representar,t-.s das princi* 
P S auctor idades do Ministério da Mari-
iliiá al lm do receberem o co rpo . 

A bordo, abe r to o caixão, viu-«e que 
V"cadáver e s t ava cm perfe i to es tado , 
tendo sido embalsamado a expensas da 
t u rma de gua rda -mar inhas de 1902, seus 
col legas. 

U guarda-marinl ia Lobo. em íioiue dos 
seus collegas, agradeceu ao cointnandan-
tc do navio haver t raz ido o corpo, dis-
pensando qua lque r pagamento pelo t rans-
porto, em nomo da companhia Prince 
Une, a qoe pertence o vapo r . 

A's 3 h o r a i da ta rde , foi o corpo t ra -
zido para t e r ra , s euJo o caixão oob t r to 
com a ban' leira b ras i l e i r a . 

O escaler que con-lnzin o caixão era 
do 12 remos o i-.cllo f o r a m deposi tadas 
tombem muitas coroas. 

Amanhã, depois da missa, que será 
celebrada na inaíri ' . de Nictheroy, o cor-
qio será sepul tado no cemitcrio do Ma-
r u h y . 

S u i c i d i o 
RIO, 9 
Suicidou-se hoje, nesta cidade, a indi-

tosa moça Gui lhermina Soare», que cou-
t a v a apenas a edad- do Iß annes . 

I n a u g u r a ç ã o 
RIO, 9 

' i n m ^ t u v - i. u , i h 1 - d ^ rr.rrentfl 
o t recho da e s t r a d a es t ra tegioa que vui 
de Loreua n Be-nfica. 

O presidente da Republica o o minis-
t r o da G u e r r a far-se-So r e p r e s e n t a r nes-
sa inauguração . 

j ü s t a m x i i l i i a » f a l u a s 
O juiz federal , dr. Godof redo Cuuha, 

pronuiiei.ju lioje como incurso no a r t . 
250, combinado com o a r t . 13 do Códi-
go Criminal, os indivíduos de nome Fran-
cisco P l a s t i c a o José Mouro por in t ro ' 
ducção dolosa dc es tampi lhas fa l sas . 

U r . M a n u e ' . V i c t o r i n o 
RIO, 9 

Km cammemoração ao pr imeiro a n i -
versario do falleciinento do dr . M. Victori-
no Pe re i r a , realisou-so un a sessão solen-
ne 110 t h e a t r o S . Pedro dc Alcantara 
com numerosa concorrência. 

No salão onda se realise ', a c o n i v ê n -
cia, viam-se os bustos de Tira lentes, Ben-
jamim Constant , Floriano Peix>'.-•, J « i -
Bonifácio c Deodoro da Fonseca, es tando 
no ee itr.) o r e t r a t o do d r . Manu-'. \ i o M -
r ino . 

A's 3 l i - da tarde , abe r t a a 
falou o d r . Lauro Sodré, q u . I 
torico da v ida do d r . Mar.n.d 
i-o:i!o medico, c o n n politi o e • 
ca l i s t a . 

O dr . Lauro h » i r : f . l - pe 
tempo, sendo muito a; ; : :-i l»-!>. 

Em segui l.i u i d i ( n l a v r a 
mico Cesário A vim, cu j > -is u 

ses.suo, 
/. o his-

,'i. t irino 

aloros ' 
t.ini 

npplau ^ein fni acolhido coe 
s da numerosa esseiabli 
A s íssão, que fui presidida | " ! o «r. 

Sa tv ro Dio«, enccrr .;i-se ás 5 burus da 
tarde , tocando a banda de inusi••» do 10 
ba la 'hâo de in fan ta r i a . 

S e n a d o 

RIO, 9 
Presidência do s r . Affouso Penna . 
Lida a acta da sessão anter ior , foi 

a p p r o v a d a sein debate». 
Na hora do expediente, fa lou o s : . ! 

Mendonça Sobrinho, defendendo-se da j 
accusação que lha foi fei ta , cie rs l . t t j 
fazendo obs t roeção a passagem dn pro- , 
jee to sobre a reorganlsaçí lo municipal . 

Na ordem do dia, falou o s r . Azeredo. ; 
defendendo o parecer da commis**« •'•• j 
Finança» »obro o orçamento do Minute 
r i o do Ex te r io r e jus t i f icando a demora 
do re la to r io , devida ao respect ivo mi-
n i s t ro . 

Foi mandado a impr imir o projec to 
do barão do Lada r io s o b r i a r e f o r m a 
de officiaea do exerc i to c da a r m a d a . 

O «r . B a r a t a Ribei ro pediu um mez 
de licença p a r a t r a t a m e n t o de «»údc . 

Foi res tabelecida » v e r b a de dez con-
to» d* réis p a r a o conluiado de Tries te , 
elevando a consulado o vice-consulado do 
Mont rea l . 

G u a r d a N a c i o n a l 
RIO. 9 

Po r decre to de hoje, fo i c reada uma 
a m a b r igada de cavat lar ia da g u a r d a na-
cional cm Mogy-mir im. 

P e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 9 
F o r a m not i f icados t re» caso» novos de 

peste bobonic«, m o d o l e n l i e a U o mo 
o b i t o . , 

G e n e r a l M e n n a B a r r e t t o 

RIO, 9 

Foi mandado recolher ao «étimo re-
gimento de ~caval lar ta que se «eha em 
Matto O t m l g e p e r j l Mena« B » m t t * . 

P o t - . L n m o n t o d a a p o r t a » 
CAMPINAS, 9 
Real 'sou-se hoje, á U r d e , no salão Vi-

ctoria , a gij iu ' le reunido promovida pe-
los negociante» por a t a c a d o , com o f im 
de I r a t a r em da qnes tão de fechamento 
das porta» ao» domingos . 

Fa l a r am «obre o assumpto o « s r s . d r . 
Alvaro Miillcr e Pedro Magalhães . 

Ficou resolvido que o» commorclante» 
res i s tam, conservando as p o r t a s abe r t a s 
aos demingos e não pagando as muitas 
r e spec t ivas . 

A* a.sseinblea, que correu com m a i t a 
ordem, compareceram t ambém innito» 
daquel les comincrclantes que haviam adlic-
r ido ao fechamento da» por ta» , porém, 
que, no tando que eram prejudicados , vis-
to a lei não se r extensiva aos negocios 
de f í r a do per ímet ro , r e so lve ram acom-
panhar seu» collegas na res ia tcncla . 

E S C T E X ' - t X O I l 
R e f o r m a » n a M a c e d ó n i a 

VIEKNA, 9 

Aff irmant que foi enviado it Sublime 
P o r t a um ultimatum da Áustr ia c da 
Iliiísia, exigindo quo se jam adop tadas as 
r e f o r m a s na Macedónia. 

E n i d a 3 e i - v i a 
BELGRADO, 9 
Es tá desmentido o boa to que circulou 

nesta capi tal de p re tender o rei da Ser 
via abdiear a coròa na pessoa do seu 
pr imogéni to . 

O s r . X t o n a n o 
ROMA, 9 
Sui :idou-se lioje ein Nápoles , desfe-

chando um t i ro no ouvido, o «r . Rosano, 
lia poueo t empo nomeado ministro da 
Fazenda do governo i t a l i ano . 

Attr ibue-sc esse ac to dc desespero á 
campanha que a opposição desenvolveu 
contra a en t r ada do s r . Rosano pa ra o 
Ministério. 

C r u z a d o r e m v i a g e m 
ROMA, 9 
Os cruzadores inglez Turpoise e i ta -

liano Coilit pa r t i r am de Adcn com des-
tino a Obbia . 

C a n a l d o P a n a m á 

LONDRES, 9 
O Morniiig Posl noticia que o gover -

no americano vai negociar com o Pana-
má um t ra tado, no qual ha uma clausu-
la que concede á America o a r renda-
mento perpe tuo da p a r t e do t e r r t o r i o 
por onde passa rá o canal p ro jec tado , fi-
cando a cargo dos Es t ados Unidos a 
protecção e pol iciamento desse t e r r i t ó -
r io . 

N o v a f o r r o v i a 
BULNOS AIRES, 9 

Foi inaugurada hontem, com grni.de 
pompa, a e s t r ada dc forro dc Mendoza 
a Saa Ra fae l . 

t a j í . lo es t ivetam presen tes o genera l 
ftoca, pxeaider.to da H o p u t u e a . o ui-t,.., 
de Bnenos-Aires c va r i a s auctoridadsi 
civis e mi l i tares . 

M o n u m e n t o 

El 'E .N '03 AIRES, 9 
Amanhã será inaugurado em Cordoba 

o monumento commeiuorat ivo á memoria 
do fundador da i d ivers idade d aquel la 
c idade . 

P o r occasião da eereinonia fa la rão o 
minis t ro do Inter ior c o d r . C j r o Aze-
vedo, ministro plenipotenciár io do Bra-
sil nesta cap i t a l . 

I n d a p o n d o n o i a ã o P a n a m á , 
WASHINGTON, 9 
Citegou a esta capi ta l , a bordo do Cl c-

fcld. o s r . Varilla, enca r r egado pelo go-
verno d,> P a n a m á e c j m plenos poderes 
para negociar com os Es tados I nidos 
um t r a t a d o regular p a r a a "on»trucção 
do eanal do Panamá . 

Uma u is clausulas d e s s i t r a t a d a reco-
nhece a suzerania dos Es t ados Cuidus 
sobre todo o pe rcu r so d o canal . 

O s r . Gudger loi nomeado consul dos 
Es tados Uuidos no P a n a m á . 

P a r t i r a m pa ra »quelle Es t ado os almi-
ran tes Wal te r e Gogian, incumbidos do 
o rg in i s a r uai relatorio, quo será en t re 
gue ao s - , Rüosevclt, sobre os aconteci-
mentos qu ; so deram tio P a n a m á . 

Do Panamá regressou a este po r to o 
cruzador a m e r i c a n j /JoüIoii. 

A p p e l l o & I n i f l o t e r r a 

LONDRES. '.» 
i desta cap i t a l publica um 
ido pelo consul colombiano 
ao g i v e r u o br i tannico, pa ra 

qua este impeça o dc«mcuiLrau:euto da 
Coluitibia. 

o c A r í i 

O H a v r e a b r i u es tável , a 37 f r ancos , 
coin baixa do 75 ccntlinos; H a m b u r g o , 
i r r e g u l a r , a 30 pfeunl i j e , com ba ixa do 1 
p tonnige ; Londres , apeuas e s t á v e l , a 20 s 
6 d. , com bai^-a d e 0 pènce, « Nova York, 
estovol , 5 a 10 pon tos de ba ixe . 

Ao moio-dla, n ã o houve a l t e ração nos 
preços do l í a v r o , tendo-so d e d o bnlxa 
parcia l da 1[I d e pfei iuig em H a m b u r g o . 

A r " ' c ( i : i foi do 29.CSI Faecas. 
f n t t D r a m 118.747 eaccas eia Ssn tos , 

ÍH"'!i, no Itlo dc J ane i ro . 
O mercado hontem, cm Santos , e s t o v e 

pa ra lyaado , por não tt-rem q u e r i d o os 
v e n d e d o r e s a c o m p a n h a r a b u í r a q u e 
hot ivo nos m e r c a d o s o x t r a n g e i r o s . 

Não couFtam v e n d a s . 

O C A M B I O 
(EM s . PAULO) 

A tabcl la bODlom af f ixadu na abccLu_ 
ra do morcado , nos d iversos bancos , f o j 
a do 11 7[i), a qua l , momentos d e p o i s , f o i 
modif icada para 11 13; 16 e ass im e o n s c r 
vando-se at<í o f echamen to . 

O mercado do cambio a b r i u exc i t ado , 
co.-! os bancos o f fo reccndo oi; se-ia sa-
q u e s na base do 11 s e n d o que , em 
segu ida á a b e r t u r a , ro t o r n o u f r o u x o . 

Fotrali lndO-so, a lguns b a n c o s r e c u -
sam saea r neim.-t fla taxa do 11 I3|I©, 
a qual p e r m a n e c e u até ás 3 ho ras da 
t a r d e . 

A's 3 ho ras o cinco minutos da t a r d e 
o «Loudon a n d l lrasil iuu Bank> of fc rcc ia 
s a q u e s a 11 27(32. 

O morcado fechou , po r t an to , o f f e r eeen -
do saquemnn b a s e de 11 13itn, o x c c p t u a n -
do-so o . I r .n t t f .n and BraslUan tl . n k . q u o 
aind» d a v a 11 27|3y. 

O movimen to do dia foi menos q u e re-
g u l a r e fe i to n a s taxas fie 11 7jh a 
11 13|1C. 

las e ii( 

Os sobernn » 
<lo=, no l i ane ; 
•J0Ç8OÍ». 

fr-i'om hontom n i 
oGimcrcial Itnlin 

A' taxa «Ic 11 -7|3J, foi a nfficinl 
de hr>nt«*m paro le t ras n í)'J dia a de v is ta , 
a l ibra es te r l ina valo 20$2ti3, o f r a n c o , 
4(805, e o marco, s-OiJí. 

A' vista (11 231-2;, a l ibra vale 20? HO, o 
f ranco, $614, o marco, IJOO-l.a l ira i ta l iana, 
$815, cem réis Cortea, $331, o o dollar^ 
4*220. 

S3ÍÜSK 
Rio, 8—XI—903 

A iu.prc.is 
appel lo dir,, 
eui Cardiff 

D f t i - s o i i o n t f i i n , a i | u i , u m c a s o 
v e r d a U e i i a i n c i i t e t r i s t e c q u e v e i t i 
p r o v a r «J q u a n t o e s t a m o s a t r a -
z a c l o s e : n m a t o r i a <lc a » s i s t e n c i a 
pub l ic - : ! . A l i á s , e n t r e n ó s s c s u p ; 
p õ e q u e .1 a s s i s t ê n c i a p u b l i c a s ó 
d e v o c u i d a r d o s e n f e r m o s i n d i -
g e n t e s . 

M a s v a m o s p r i m e i r o a o c a s o 
<U)>oi.i, a o s c o m m e r i t a r i o s q u e 

e n e _ 
L r m p e q u e n o d e o i t o a n n o s , 

s c - i í d o d i a r i a m e n t e b a r b a r i s a d e 
p o r s u a p r ó p r i a m ã e , f o g e d e 
c a s a o d i r i g e - s e a u m a d e l c ' i r a c i a 
d r p o l i c i a , o r í d e n a r r a t u d o o 
q u e l h e . - i c o n t e c e . A c o l b c m - n o 
c o m c a r i n h o e a p r o b r e c r i a n ç a 
s e d i s p u n h a a d o r m i r , q n n m i o 
s u r g e a s u a p r o g e n i t o r a . 

A t e r r a d o p e l a p r e s e n ç a d e s a a 
c r u e l p e r s e g u i d o r a c , a i n d a m a i s , 
p r e v e n d o o c a s t i g o q u e o a g u a r -
d a r i a c m e s s a , o p e q u e n o p r e c i -
p i t a - s n d c u m a j a n c l l a e p o r 
m e r o a c a s o e s c a p a d a m o r t e , 

A p o l i c i a , j á s o v ê , m a n d o u 
m c d i c a l - o , m a s , d e p o i s , o b r i g o u - o 
a s e g u i r c o m a n . n i l i e r h e d i o n -
d a q u e d e s c o i i h o c s o s a g r a d o pa -
p e l d c m ã e . 

C a l c u l n - ä c " s ó v n , n t r e m e n d a 
b o r d o a d a q t ' .o e s . - a m : . : e r a c r e a -
t u r i n l i a a p a n h o u ! 

S e a q u i h o u v e s s e u m a a s s i s -
t ê n c i a i n f a n t i l q u o e x e r c i t a s s e 
v e r d a d e i r a m e n t e a s s u a s f u n 
ç õ e s , n ã o s c l i m i t a n d o a s i m p l e s 
e s p e c u l a ç ã o , p a r a m a i o r c e l e b r e i -
r a d u c h a r l a t ã e s , e s s o m e n i n o 
f i c a r i a s o b u m t c c t o p r o t e c t o r , 
a t é s c v e r i f i c a r s c a s s u a s q u e i -
x a s e r a m o u n ã o f u n d a d a s . 

E , n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s d a 
p o b r e c r e a n ç a , q u a n t a s o u t r a s 
n ã o h a q u e s ã o v i c t i m a s , o t a 
d o s p a c a , o r a d e protectores q u e 
o s a l u g a m , o b r i g a n d o - o s a s e r -
v i ç o s s u p e r i o r e s á s s u a s d e b e i s 
f o r ç a s ! . . . 

M a s n ã o p o s s u í m o s u n i a i n s t i -
t u i ç ã o q u e d i s s o c u i d o c o m s e -
r i e d a d e . A p e n a s t e m o s u m a s t a n -
t a s a s s o c i a ç õ e s c h e i a s d e l e t t r e i -

O E C E C A Ç Ã O 

Q u e m d i s s e s s e , n ã o l tu m u i -
t o , q u e o a c t u a l r e g i m e n e s t a v a 
a c a r r e t a n d o a d e s g r a ç a d o p a i z 

q u e o p o v o o d i n v a DB o l i g a r -
c h i a s n e f a s t a s q u e o o p p r i m e m , 
s e r i a a p o n t a d o c o m o u m r o p r o -
b o , u m s e b a s t i a n i s t a , u m t r a i d o r 
á p a t r i a . 

H o j e o s p r o p r i o s r e p u b l i c a n o s 
s ã o o s p r i m e i r o s a n c c u s a r o 
r e g i m e n . 

D a t r i b u n a d a C a m a r a f o i p r o -
f e r i d a h a d i a s c o n t r a o r e g i m o r i 
e o s s e u s h o m e n s a m a i s t r e -
m e n d a o b j u r g a t o r i a p o r u m d e -
p u t a d o r e p r e s e n t a n t e d a m a i s 
f e r r e n h a d e t o d a s a s o l i g a r c h i c * 
n o B r a s i l . 

D a t r i b u n a d o S e n a d o , o s r . 
L a u r o S o d r é , r e p r e s e n t a n t e d o 
e x e r c i t o q u e f e z a R e p u b l i c a , r e -
c l a m a p a r a e s t a o r e m e d i o d a 
r e v i s ã o c o n s t i t u c i o n a l , ú n i c o c f f i -
c a z p a r a c u r a i - a d c t o d o s o s m a -
l e s d e q u e s o f f r e , n a o p i n i ã o d o 
i l l u s t r e s e n a d o r . 

A i m p r e n s a d o R i o , n a s i m 
q u a s i u n a n i m i d a d e , a t a c a o r e -
g i m e n c o m a m a i o r r u d e z a . 

E m m e n o s d e t r e s l u s t r o s , p o r 
t a n t o , f i c o u p r o v a d o q u o o r e g i -
m e n , q i t é a p r i n c i p i o e r a u m 
noHi mr, tangerc p a r a o s p r o -
pr io : - , r e p u b l i c a n o s , l i o j e , u â o 
p r e s t a . 

U m d o s c o l l a b o r a d o r c s d o / '<4í», 
o o r g a m d o s r . Q u i n t i n o , u m d o s 
p a t r i a r c h a l ! d a R e p u b l i c a , d e c l a -
r a v a , h a d i a s , n a c o l l i n n a d e h o n -
r a . q u e o r e m e d i o o r a v o l t a r m o s 
a o q u e e r a m ' s a n t e s d o l ! í d c 
N o v e m b r o , m a s s e m a M o a a r -
c h i a M I o u t c i n , o m e s m o o r , ; a m , 

p r o p o s i t o d e u m a f a l a d a a l -
l i a n ç a o f f e n s i v a e d e f e n s i v a d a s 
R e p u b l i c a s d o P r a t a , a t a c a v i o -
l e n t a m e n t e a d i p l o m a c i a r e p u b l i -
- a n a , e n a l t e c e n d o a o b r a d a s 
e h a n c e l l a r i a s d o I m p é r i o . 

E ' c u r i o s o e s t o p h e n o m e n o . O 
a c t u a l r e g i m e n n ã o p r e s t a , e s t á 
p r o v a d o . O r a n t i g o s ; t e m p o s e r a m 
m u i t o m e l h o r e i , m a » n ã o d e v e -
m o s v o l t a r a o s a f f t i g o s t e m p o s 
d i z e m o s r e p u b l i c a n o s . 

A r e v i s ã o , t a l c o m o 
O s t . i n w i o 
n o s v i r á t r a z e r a s f e l i c i d a d e s d c 
q u o g o s a v a r a o s o u t r ' o r a ? 

E ' o q u e e l l c s p r e c i s a m p r o v a r 

Foi indefer ido o requer imento de Je-
ronymo C a r < • Feiix Oasrolaui, pedin* 
do p e r m ú a à o p a r a n u n t a g e m de of f ic i -
nas de bombei ro iiub quar te ia da i^oi-^a 
Pol ic ia l . 

O sr 
juiz- d 

L o r d m a y o r 
1,0-N'HHKí 
O »r. Jair 

mal idadei 

r ó s , ( t u e a s s e g u r a m 
- . 1 - . . 1 : f 

m i l b e n o f i -

n ni tehle , i "•.•< todas aa for-
i-slylo, p res tou jura.aer . to 

e OAKii-iiiu o i-arc» de lord mayor. Iion-
Munshinn Ifonae. 

I n f c o i - p f c l l a ç f t o 
i .o .vi i ; r . s , ti 
li luiljj Telerjrnplt publica um tflle-

g r a a a u a de Waaliiiigtau, noticiando quo 
ua s en ido re s e depu t ados democra tas 
v" i in terpel lar o governo americano so-
bre os acontecimento» do P a n a m á . 

O s r . l a o u b e t 

1'AKIS, 9 
O s r . Emili» Loube l , p re t iden te da 

Kepobliea. reaolvea demora r -»« um dia 
em Florença, por occaa l io d««ua viagem 
a Roma. 

O «r . Loubet a c o i t o u o convite pa ra 
vis i tar a cidade do Hruxel laa . 

R o i d a G r e c i o , 

P A R I S , 9 
O rei da Grécia »Imolou lioje na e m -

baixada Inglez», recebendo por e»«a oc-
r-js.âo o i d ip lomata» e s t r ange i ro s q n ' o 
fo ram cntnpr l : : :entar . 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e 

HEKLIM, V 

O Imperador (ioit l iorme. i)B<! a o f t r r n 
delicada operação na le rynee . está bem, 
sendo a sua cura e spe rada «tentro de oito 
d ias . 

ROMA, 9 

0 s r . Rosano, que se suicidou honlem 
em Napole i , deixou a m a c a r t a aos lü l io t 
dec larando 40a foi um homem 1. j u r a d o e 
que p e r d o a r » aos s e a s Inimigos >» prr-
s- g'ii ' .õ;» que lhes f i z e n m . 

c i o s , q u o r e a l i s a m f e s t a s r e t u m -
b a n t e s d o d i s c u r s o s e c o m e s a i -
n a s , m a s q u e , 110 f u n d o , d c n a d a 
s e r v e m , p r e s t a n d o e x c l u s i v a m e n -
t e p a r a d o u r a r d e t i m f a l s o b r i l h o 
o s n o m e s d o s q u o a s i n v e n t a m 
e d i r i g e m . 

X 

O s j o r n a e s a n n u n c i a m q u e o 
s r . v i s c o n d e d c O u r o f r e t o n ã o 
r e c u s a r á o s e u c o n c u r s o , c o m o 
p r e s i d e n t e d o S y n d i e a t o C e n t r a l 
- lo- A g r i c u l t o r e s d o B r a s i l . 

O g l o r i o s o e s t a d i s t a d o I m p é -
r i o v a i , p o i s , p r e s t a r u m b e n e -
m é r i t o s e r v i ç o á s c l a s s e s a g r í c o -
l a s d o n o s s o p a i z , á s q u a e s o s 
g o v e r n o B d e s t e s ú l t i m o s q u a t o r -
z e a n n o s s ó t ê m l i g a d o o m a i o r 
d e s p r e z o , n ã o o b s t a n t e s e r e m a 
í o r ç a m a i s e f f e c l i v a e n c c c s s a r i a 
d o n o s B a v i d a e c o n o i n i c a . 

G u i a d o p e l o t a l e n t o o p e l o p a -
t r i o t i s m o s o m j a ç a d o e g r é g i o 
e s t a d i s t a , t e m o s c o n f i a n ç a n o ê x i -
t o c o m p l e t o d o S y n d i e a t o . P e l o 
m e n o s , e l l e r e p r e s e n t a r á o s eB-
f o r o o s d a i n t e l l i g c n c i a , l i g a d o s 
a o d a h o n e s t i d a d e , c m p r o l d e 
u m a c a u s a p r o f u n d a m e n t e n a c i o -
n a l . 

R . A . 

H & o h a no Brasil i n t e i r e quem a i o 
c o n > ç » os Cigar ros Castello--*. 

secre tar io da JuHtl;a pedia ao 
Direi to da comarca Uu b . Itent^i 

íle Sa-.tucaliy informações sobre sc Bene-
d i e t i 'lo Moraes, " x - p r a ç i do 3"* b a t a -
lhão da l',»rça policial, p ronunciado por 
aquella jui/. > couio incurso ua» penas do 
a r l igo SOI, ; único do Codigo Penal , fo i 
absolvido ou condcmnado, e nrs te caso 
se passou eru "julgado a sentença res -
pectiva, ou se a g u a r d a ju lgamento . 

Es teve houtem na Secre tar ia da Agri-
cu l tura o d r . Julio Brandão Sobri-
nho, iu3p--eijv do 3 o d is t r ic to agronômi-
co, que foi communicar ao »r. d r . Luiz 
Piza a sua par t ida p a r a Jabo t icaba l e 
municípios vizinhos, af im de colher d a -
dos sobre a producçâo dc álcool c assu-

c« r - _ 
Alguns amigos o admiradores do re-

verendíssimo padre Manuel Car los ds 
Amorim Corre ia , onte-hontem ordenado , 
fo ram hontem ao S tminar io Episcopal 
offerecer-l i io itm paramento completo pa* 
ra m u s a . 

A redacçüo do Estandarte Catholic0 
entregoti por essa occasião am bottquf, 
do f lores úquelle sacerdote , e o s r . J . 
Silveira, p ropr i e t á r io da casa A Âjipare-
cida, o f fc receu- ihe um almoço era sua 
res idenc ia . 

Vai se r nomeado o s r . José J o r g o No-
gueira p a r a o cargo de collector de ren-
das de S . J o s í do Rio P a r d o . 

O s r . pres idente da Estado mandoo 
hontem o seu a judante de ordens, capi -
tão P e d r o Arbues, cumpr imenta r o s r . 
Percy I .upton, consul inglez nesta capi-
ta ' , pelo anniversario natal ício de S . M. 

rei E d u a r d o VII. 
O s r . secretar io do Inter ior mandou • 

»r. Fe rnando Martins Bonilha Junior , t «« 
o ' f / i a l , cumpr imenta r t ambém aqtul l* 

or.su-, pelo mesmo mot ivo . 

C o n f i r m e noticiámos, seguia hontem 
para M'Boy o d r . Pinheiro e P r a d o , â * 
delegado auxil iar , que foi áqueli» loca-
lidade a b r i r inquérito sobre «s persegui -
çfirs do que r s t âo sendo victim«» os c«-
lonos do nucleo, pur p a r t e do subdele-
gado da C o t i a . 

A p - o f o s i t o .lo tSo Talado Baaee Ama-
zonense, encontramos m s jornaes ultima* 
mento recebidos o pro jec to do lei quf 
foi a p p r o r a d o pelo Congr sso es tadoal , 
aoe tensan- io a creaç2o do refer ido . Ban-
co. Hclle extra iamos o «eyiintes 

.(1 c o i g r c s j o dos reprasee tau te» d o 
l u f a d o d o Amazosas 

WHOLVB 
Ar t . 1" . Ao Banco Ami /onense , j a s i í -

t u to de .-redito que o cidadão Curlo» de 
I iiruciredo se propAe • montai- n e s t e 

Em se tembro ultimo, a p e p u l a ç i o de 
Montei idéo e r a c i l e n l i d a em 'Z73.S44' 
b sb i l an t e s . 

R f i i s l r » r«m-»e 70G nas Imentos e 417 
• b i t e * . 

H e a t a t e r a a t • chap*—/laa ie Sile 
Bento, Äi- . l—Coeldli» - do p r ime i ra o f . 
dem—Almoça», j ae t s res , teneb» e r , i í t — 
C o i n T v a - t s a b e r t o »U m e a - n o ü e . 

flr 

1 igaei redo t e propAe I 
E s t a l o com séde sm Mansu*. f ica fts-
cedido o d i re i to & pe rcepç lo d a p r j d o -
eto dó Imposto d» ' e m r í l» (ÍOO) por 
kilo c* b o r r a c h a de qualquer q n « M « á % 
e oi tenta f í i s (M) po» kilo de cautehai l t 
que enl rar no mof ado, p í r t»»oro te — 
Est«<to, o que m t i creado p í r lei 
ela!. _ 

g 1 " , A co t raeç» t a t s impoat« I 
fe i ta p«I» RecebeJ«ri» do E » u d o , se 
a I « n « t » r . d 4 %a» u imator w c o I M * 
ta 1%M0«r», we r ip tn r ada t o m o áep 
e en t regue ater-silaeiiM s o B i s P i , 

-



s «ate « t e j u tuncclottwäo 
IUI realisado. _ 
S». O direito conferido ao BMW 
presente lei %i M U por espaço d l 

" " B o l h a » d t s a b f r 
d » «BOO«. 

Ar t . S 6 . O I 

• 

1 
11 

„ „ . . Jú'cap8«l do Banco «crA d» 
dou« mil contos, podendo m augmouta-
do cora o» lucro« « por fúrma o«tub«le-

i «Ida no» Estatuto«. 

I ' Ó contrato para à fundação do Banco 
foi lavrado o asslgnado entre o governo 
do Eatad,. o o sr. Carlos da Figueiredo, 
no dia 30 do setembro proximo passado, 
• do suas clausulas consta o soguinte: 

• a ) Perda por parte do contratante 
Carlo» do Figueiredo da caução do vinte 
• cinco contos do réis, do quo t ra ta a 
clausula antecedente desto contrato, no 
CU* do não ser iundada o Banco no 
praz» estipulado na clausula primeira, 
•alvo o caso do força maior, t juizo du 
governo. 

í ) A parto contratante que der causa 
á reaciaio do presente contrato, a qual 
resoil io terá logur por inlracção do qual-
quer das clausulas nelle estipuladas, pa-
gará i outra parto conlratante "ma 
multa equivalente a trezentos csessenta 
coutoc uc réis por cada anuo que fal-
tar para completar os dez annos da 
quo trata a clausula nona do presente 
« « t r a t o . » 

8 . exc. o sr . d. Julio Tonil, arcebis-
po titular de Aocyra o nuucio aposto-
lie», dará hojr, as 1) 1[2 lioras da ma-
nhã, 'bençam apostolica ao primeiro pa-
vilhão do Hospital Opktataico, no Morro 
Vermelho. 

Foi liontem suspenso o concurso para 
provimento da 1* vara do orphums e 
ausentes o 3* criminal da capital. 

O «r. dr . Mollo Teixoto, secretario da 
Faseada, dara Iro je audiência publica cm 
t t tã Secretaria. 

O Thcsouro Federal remetteu para a 
Delegacia Fiscal nesta capitel 1.000:000$ 
em nota» do diverso» vaiores. 

O novo nocrotario de Estado do Vati-
cano, mouseulior Merry dei Val, é filho 
do condo de lienomar, fidalgo liespauliol, 
que por mais do uma vex teiu represen-
rado o «eu paiz cm varias cortes da 
Kuropa e da America. 

Monsenhor Merry deve ter 10 an noa 
dc edade. Foz o» seus estudos uo Cillo-
gio Hespoabol e t Roma, teudo-sa distiu-Sido sempra poia sua dedicação ao t r i -

lho, intelligencia e summa bondade. 
Conhece a fundo varia» língua»,1 sendo 
frequente prégar sermões em inglex na j 
egreja de S . Silvestre, em üsspanhol uo 
Collegio dtt Roma, conversar em franeoz 
tom cs peregrinos de França, ensiaar 
catcchismo cm italiano pelas diversas 
egrejas romana». 

Loäo XIII tinha por eile especial esti-
ma e coufiuu-íhe missões delicadas» como 
a do ir ao Canadá resolver a questão 
das escolas de Manitoba, resolução que 
obteve a contento doa canadenses, fran-
cezes o inglezes. 

Ultimamente, [.elo XIII mmoou-o pre-
«idento da Academia dos Nobres Ecele-
siustkos. 

Os impostos muuicipies cobrados pela 
Municipalidade do Buenos Aires, pela i.,-
troducção o matança de gado em seus 
matadouros, a lo os seguintes : bois e no-
vilhos. 5$; v a c a s o vitalius, 1$; vitel-
ias até 00 kilos, 2Jg. 

Ao contrario do que diz uma local do 
Correio Fanlistano do hontem, sabemos 
que o revmo. cónego Duarte Leopoldo 
d a Silvn, vigário de Santa Cacilia, accei-
tou a sua nomeação para bispo do Cu-
rytiba, na vaga que se deu com a trans-
ferencia para esla diocese do bispo d. 
José do Camargo Barros. 

Foi exonerado, a podido, do cargo do 
corrector de fundos dacapiíal o s r . Ce-
sário Ramalho da Silva. 

O sr . d r . Lui* Piza, secretario da 
Agricultura, de regresso de sua viagem 
a Poços do Caldas, compareceu lioutem 
• — a . . .o tá r ia , tendo assignado o ex-

getiluu.. 

Foi enviada ao dr . juiz de Direito da 
I a vara dc orphams da capital uma Clj-Iiia da nota do »r. cônsul da ftalla «o-
ire o fallecimcuto de Egydio Petrom, oo-

corrido nesta capital no anno de 1901, 
deixando alguns bens, afim do que o re-
ferido jniz informo sobre o que constar 
caqnelle juízo a semelhante respeito. 

Idênticas informações foram pedidas 
nos drs. juizes de Direito da vara do 
orphams e da provedoria da capital. 

O sr . secretario do Interior e Justiça 
solicitou do s r . secretario da Fazenda 
o s seguintes pagamentos: 

6rfH)0S, a José Meirollos: f>08, a Du-
p r a t & C.; 19:3975510. a José Martins 
Keal: 1478520, a d . Veridiana Candido 
Vieira; 1899, a Joaquim Elias Galvão de 
Barros. 

Foi deferido o requerimento de C. 
Braga & C. , pedindo levantamento da 
caução depositada para garantia de con-
t ra to . 

Desistindo do resto da licença era cujo 
goso ao achava, reassumiu hontem o 
exercício do seu cargo o s r . d r . João 
Monteiro, director da Faculdade de Di-
re i to . 

O sr . núncio apostolico, monsenhor 
d . Júlio Touti, arcebispo de Aucyra, 
estevo hontem no Collegio de Syão, cm 
companhia do auditor da nuueiatura, 
monsenhor barão do Leone. 

8. exc. ministrou o sacramento do 
chrisma a muitas alumnas daquelle esta-
belecimento. 

Vão ser collocados combustores de gaz 
na rua D. Anna Nery, no trecho entre a 
ponto aili existente c a rua da Mjúca. 

O sr . secretario do Interior c Fazen-
da mandou creditar 20i0028I2G ao d r . 
Francisco de Almeida Cavalcanti. 

O sr. secretario do Interior enviou á 
Directoria do Serviço Sanitário os docu-
mentos relativos á verificação da lettra c 
lt-uia do pharraaccutico João Marcilla e 
Motta, auctorisando-lho consentir que 
se faça na repartição o exame preciso, 
afim de ser demonstrada a falsificação 
da firma do referido pharmaceulico. 

Fo i deferido o requerimento do italia-
no Felice Dalprat, pedindo sejam enca-
minhados o requerimento e~docnmentos 
com que solicita carta do naturalisação. 

Por maia atilados « argutos qu» «*• 
jam os nonos reporters, aluda nüo con-
seguiram dewobrir a composição da cha-
pa do gororno nas próximas eleições de 
salvadores do Estado. 

Sabe-se »pena» que do Banco União, a 
grande retorta politica do Estado (su-
perior ainda 4 Comtnissío Centiaí à 
cause d'argent) ha do sahir. com a cha-
pa, cousa capaz s digna. Capaz o digna 
da situação o . . . do Frotheu (ex-IIercu-
lano). 

O chimie»-mór do Estado, o sombrio, 
carrailoudo o ac iden tado coronel Totó 
Lacerda tem-se visto, porém, embaraça-
do na escolha doa ingredientes. 

Todas as c.!asset e ius'ituiçôcs soeiacs 
concorrerão com um elemento para esta 
poly-pharmacia politica; a demora pro-
vém do cscrupulo que presido i cseolha. 

As classes dos poetas c do» bohemios 
são as únicas que, por era, t ini e«co» 
luido os sens representantes. 

A infinita e inevitável Instituição do» 
Accacios é qua tem offcrecido a» maio-
res difficuldadc» 4 escolha do represen-
t a n t e s . . . por excriao dos candidatos. 

O coronal Totó tem suado o tapete 
para sahir da entaUicl la . Estevo até 
quasi resolvido, pata resolver a situa-
ção, a investir-se do cnr?o. Lembraram-
lho, porém, o nome do esperançoso esta-
dista, a quem ainda, ha pouco, os aspi-
rautes a doutores cm piiulas fizeram ori-
giualissiu.a manifestação. 

O coronel procurou-o, mas ». exc. es-
cusou-se: a taitrucção primaria *»c!aaa-

com unhas e dentes. 
Sa se retirasse da pasta que occupa, 

ponderou elle ao coronel chiuiico, o lis-
tado correria grave perigo. 

— Imagine v. exc. que toda esta gente 
que está sob a miuha direcção e segue 
pontualmente o men exemplo, ao ver-ma 
pelas costas, era muito capaz de so re-
beilar contra mim c, desviaitdo-se do ca-
minho que lhes tracei e que systematica-
mente sigo, era muito capaz do aprender 
a l i r o a escrever. 

O argumento Lonvcnceu o coronel, que, 
triste o melanchoüco. voi toui^ogra ta ta-
rifa de fabricar deputados. 

Amanhã, continuaremos, abusando da 
sua gentileza, a durmos ao publico, com 
grande raiva do Correio, o resultado das 
suas labutas fadigosas. 

P I S T O L 

'Pudetse i 
tiidos da 

pro í is.leu, 
H t a É r t H í 

íldeitdos do de lonoaio 4» Uduitria» a 
Mrarica 

Vai »cr internado no Hospício de Alie-
nado» o sentenciado Boldrini Scraphino. 

Si) amanhã daremos noticia circunstan-
ciada das grandes festas rcallsadas hon-
tem no Seminário Episcopal, por terem 
terminado as mesmas depois do 11 horas 
da noite. 

Um pachorrento allem&o, como muitos 
de sen» compatriotas, acaba de desco-
brir que o Imperador Guilherme pronuu 
d a annsaimente 72 discursos, escreve 
6.000 asalgnaturas em diversos doeu 
mentos, faz 15 viagens, ouve 300 infor 
inaçõc» oraes, concebe 5 projecto» d» lei, 
r c t t e 27 uniformes uovo», calça 41 pares 
d« bota», usa 38 cbapéos diversos, rece-
be 2.700 pessoa» cm audiência particu-
lar e assiste a til partidas de caça. 

O s C i g a r r o s C w t e U ã e a . desde o 
• e s inicio, não deixaram de »gradar ao» 
•eus apreciadores. 

I Da próxima colheita St trigo, na I.'e-
.publica Argentina, 2.SOO toneladas des. 
tinam se á exportação,-havendo um au 
gmenU de 36 % (obre a colheita a a t : 

» 

0 isipasta sobra divldsndos no 
Syprema Tribunal Fadara! 

(Vide o Commercio% du 0 de novembro) 

OH dous últimos fuiidaincntas du HO 
CArUain alladido, repetindo os conceitos 
uuturiores, concluem : 

«Considerando, nestes termos, 
que o imposto sobre divideudus de 
acçSes, distincto, por sua uniu• 
reza, (!) do de industrias e pro-
fissOe», não ostú de forma alguma 
coinprehendido no a r t . 9°, n. 4, da 
Constituição federal, que nao pôde, 
como se pretende, ter adoptado a 
classificaçlo auterior, quo arbitra-
riamente equiparou um imposto ao 
outro, pelo que as recontes lais 
orçamentarias da Republica, inclu-
indo na receita gerai da Uuião o 
imposto sobro dividendos em todo 
o território nacional, nBo violaram 
aqnelle dispositivo constitucional, 
e, portanto, não podem deixar de 
ser exeentadas ; 

«G'ou.siderando que, nüo r íncor-

ar t . 10 da Constitui-
ção, enquadra-se perfeitamente na 
generalidado do a r t . 12 da mes-
ma Constituição, que faculta ú 
linião o aos Kstados crear cum-
imilativamente ontras fontes de 
receita, uléin das discrimiuadas nos 
artigos anteriores, e com as limi-
tações nelle» estabelecidas, jul-
gam etc. » 

Tomos demonstrado que, por sua Ín-
dole, o imposto sobro dividendos recuo 
directamente sobre os lucros das indus-
trias ; que assim foi considerado pelo re-
gulamento do 1883 o ninda o é pelos re-
gnl.imentos do 23 do julho do 181)7 o do 
11 do janeiro de 1898, sendo que o do 
1SÜ7 dispõe, uo seu a r t . 2" : 

«O imposto (sobro dividendos) é 
devido na razão de 2 1|2 «/, so-
bre os dividendos dos lucros au-
feridos pelos ditos bancos, com-
panhias e sociedades anonyutas*. e 
(ar t . o ' ; «eouiprehendo as quantias 
pagas a titulo do bouificuçáo, ou 
outro por quo se distribuam os 
lucros. » 

Ora, os lucros, reaca ou presumidos, 
das diversas industrias são justamente o 
objecto sohrc que incide o imposto de 
iudustrias e p-olisoões. 

• Il a pour base, diz Leroy I?e-
aulieu (Traité de la Science des 
Finances, n. 1", pag . 402), tra-
tando deste ultimo imposto, e;i 
e f f e t la mosenne supposée da 
bénéfices que chaque catégorie de 
négociants peut raisonnablement 
obtenir dans des conditions déter-
minées d exploitation. 

Depuis 1791 jusqu'à l'houro 
actuelle, il y a eu uu effort con-
staut pour rendre l'impôt dos pa-
tentes do plu» en plus proporiio-
ncl aux bénéfices du contribua-
b le . . 

L'imposta inittstrialc, diz Gra-
ziani (op. cit., pag. 302), colpiace 
il prodj t to netto dello industrie, 
ncl scosj pi il largo du la parola, 
cioè il profiitto dello impreso 
produttivo.» 

Fred . l'iora, no stu excellente Ma-
unule délia Scieusa deite Finame, en-
sina, por sua vez. tratando do cbjccto 
do imposto de industrias : 

•L'imposta sul prodotlo dell'in-
dnstria colpisce i proffitti dei 
intraprenditorc* (pag'. íí2j)«. 

No seu preciosíssimo—Trattato com-
puto di Diritto Amministratico italia-
no, TUAFANI O DO IMPOSTO ISDDS1KIAÍ . , 
diz o notável professor V. Orlando, re-
ferindo-se ás objecções que soffro esse 
imposto : 

• Tuttavia si la tenuitá dei gua-
dagni é una régions ammisslblle 
per stabiliri un minimo di tssi-n-
zione, tutti gli nitri argouienti. 
clie si addneano, non lianuo alcun 
valora dinarizi at principio ne-
ncriile delia imposta, coinmizurn* 
to al rediito, qnaluuqnc sía la 
fonte immediata da cai dcfica.> 
(Vol. S", pag. ÜG3;. 

'Le industrie e te professione 
sono tassate secortdo nn reddito 
hnpothetico o a/iprossimatico 
(Vol. cit . . pag. 272). 

O s r . Viveiros de Castro—no «eu Tra-
tado doa impostos,—citando Amaro Ca-
valcanti, diz, á pagina 174. que o impos-
to de industrias e profissões grava os 
rendimento» de umas e outras. 

II sobre isto não ha controvérsia, nem 
dnvlda para ninguém. 

Ora, se este imposto recáa sobre os 
lucros e proveitos das industria», e so 
o imposto sobre os dividendo» incida 
sohre os Incroí anferidos pelas compa-
nhias iuinstriaes, segundo a lettra do 
proprio decreto que o rege (2.559, do 22 
de julho do 1897—art. 2"), como admit-
tir a proposiçüo do accórdam—de qne 
são elles 'impostos distincto« por sua 
nttareza'f 

Como admittir que os de dividendos 
gravam ontras fontes que não as indus-
tria», altribnidas no «r t . 9", n. 4, da 
Constitniçlo á competencia exclntiva dos 
listados, neste» termos : •PP da compe-
tencia exdnsiea dos Estados decretar 
Impostos SOBRE industrias c profit. 
*ecft 

Ainda qnam 
truttivel d e « 

da lai 
das nossas leia 

caes, a identliade do objecto om 
qno iucidem nlo pcrmllllrla attribuir 
aquello á «uctoridade da UnUo, deinte 
da amplitude do cl«ri»simo testo «msti-
taclonril i •ctnipetenciii txtlinica para 
DECRETAS IMPOSTOS (sem nenhuma Jirnl 
tação) SUBRS industrias o profissões-. 

K assim nompro ontemlru o proprio 
Oatgreaso Constituinte, e ainda o que so 
lhe seguiu; até que um terceiro, anima-
do pelos abuso» com quo tinha «idu já 
ferida em outros pontos a Constituição, 
ousou violitl-a tauibem nesto, o que aliás 
não tem conseguido, sem iurotrer na» 
mais descobertiß Iticouaequeiwias. 

Ao lado das aitclorldades scienl Ficas 
n da lição dos povo» cultas, cnllocatnos 
do nosso lado a própria Fazenda Fede-
ral, o proprio governo da Republica, 
no seu regulamento de 1897, não só 
quando estatuo que o Imposto «obre di-
videndos rccúu sobre os lucros das 
companhias indastriics, ' isto é, so-
bre uma fonto de renda outorgada ex-
clusivamente aos Matados; como quando 
isenta desse imposto toda» as compa-
nhias iudustriae» que, no regulamento 
de 1888, cujo» termos reproduz e aos 
rjuaes Taz remissão, estavam isenlas do 
de industria» o profiss<)í*. 

Poi» beut, hivoquemo» agora o teste-
munho do poder legislativo. 

A lei. n. 25, de 30 do dezembro d* 
1891, estabeleceu o liupostn de 1 lpl ".'; 
sobro dividendos das sociedades imonj-
mas, de um íuoilo geral. 

Quando se levo do dar exectlçio a 
esta lei, entendeu o governo quo " im-
posto so referia apenas ás soeiodides 
aiionymas com sedo no Dhitricto Fe-
deral. 

Nos dou» aunos seguintes; confirmou o 
mesmo Congresso, cxpressa iiente, a Iti-
telligencia dado pelo governo .i lei de 
1891, isto nas leis u. 121", do 21 novem-
bro da 189;!. c n. 191, de 30 de setem-
b r o do 1893, PEIAS <4 LA ES V.SSU IMPOS-
TO liEOAlIIt; E\CLtlSt\AMEM'K SO.Uli: AS 
COMPANHIAS CUM SEHE K0 blSltlICTO 
F E D E R A L . 

No mesmo sentido m.uiifestou-se o 
Congresso seguinto em lies U-is urç.i-
mentarias sueceasivas : as leis—n. 205, 
do 21 de dezembro de 1801, a r t . 1". u. 
11 ; u. 3.19, do 30 de dezeinhr.i lia 18115. 
a r t . I o . li. 30, o :i. 138, de 1' d i de-
zembro du 189Ö, a r t . 1", u. 30. 

Ora, sú ao reconhecimento do que não 
competia á União extender esse imposto 
•Ss companhias com sede nos Estados, 
por se tratar de imposto sobre iuéua-
f i a s e prolissões, se pi In attribuir a 
restricção dJ!Te ás companhias com side 
uo Districto Federal. 

l)e outro raudo teria o Congresso at-
teudido, não aú ao disposto no a r t . 72, 
3 t c o m o ainda, ispeeiuiiuente, ao a r t . 
7*, 8 2o , da Conitituiçto Federal, ondo 
ae determina QCB os ijiposxos DECRE-
TADOS PELA I KtÃO DEVERÃO fcBII I.'M-
EORMES PARA TODO O 'iEltltlTORIO DO 
PAIZ. 

Entre as duas situações, a de ter o 
Congresso violado abert.iaieuto o precei-
to terminante do a r t . 7'. § 2 ' , e a de 
ter respeitado religiosamente o do ar t . 
9", n . 4, haverá quem profira a pri-
meira ? 

Ainda mais: temos, do i roprio Con 
grosso federal, urna manifestação recente 
de que a União não pode, sem violar o 
a r t . 9 ' da Constituição, crear os impus 
tos do renda sobro as toi tcs do renda 
attribuidas por esta exclusivamente ao» 
l istado1 . 

A commissão respectiva da Camara dos 
deputados consignara no a i t . 10 uo pro-
jecto de orçamento para " nnno de 18US 
o imposto da renda, recaliindo sobre os 
imiuoveis o sobro os luerm industria,-s. 

ESTE IMPOSTO r o í , p o n i i . i . REJEITADO, 
EM VIRTUDE DE EMA EMCNDA DOS Sit« 
DEPUTADOS PAULA KAMOS K AL F R E D O 
PINTO, QUE PEDIRAM A SI-PPUESSÃO DO 
ART. 10, POR SEU lNC0NSTU!.\I0.FAL. 

E foi rejeitado, apesar oos esforços da 
commissão, quo affirina se/ eüe baseado 
no a r t . 12 da Constituição f -ei ral. (Ses-
são do 1" de dezembro de l ' ;97). (4) 

Cumpre nutar que todo u a r t . 10 d 
projecto da commissão de orçamento, 
rejeitado pela Camara com> incous'.i;ii-
clonal, por gravar matérias tributáveis 
cxclusivamnnto nein« ie..,.i.L»a. 
,i» sou 9 10 *Cobrmltis que sejam ai 
taxas a que se refere cale artigo, tes 
surti a do n. dO tio uri. / t-obte di-
videndos do companhias e sjcicdatles 
anouymas». 

Sc a Camara reconheceu qno o impes 
to sobro dividendos consignado nu a r t . 
10,n . 2, ó o mesmo do a r t . 10, n. 40, o 
se rejeitou aquelle por i.ieuustitucioual, 
corno podo manter cs:c? 

Se foram rejeitados por iuconstituciO1 

naes todos os impostos lemtiradus pela 
comuiissào sobre a reud. das industrias, 
com que fundamento min .-l-os súmentu 
em relação ás induslri.is exercidas pelas 
sociedades anonymas ? 

Não pareço uroductivel a contradl-
;ão 1 

Esto procedimento do Congresso des-
perta iinmçdiatamente uma outra razão do 
incouslilueionaiidado do iuiíiosto s j b r 
divideudus. 

Ss cila é um Imposio.esp-ci il sobro u 
ronda, como dizem alguns, se e um im-
posto sobre a renda do capital porque 
nüo so exlcude a todas as outras rendas 
nas mesmas condições o a outras que 
não mereceriam ser tão puupadiis cuuio 

i industrias ? 
Forque uão deverão pagal-o os que 

exercem industrias' o prolissões Indivi-
dualmente, as sociedades eui nomo colic-
ctuo, as em commaudita e outros 

Forque não affectará as rendas do 
capital dado a mutuo, por empréstimos 
ii}'pothe::arios, ou cbyrogrr.p!:urios 't 

Estabelecido como tem sido, s via, ]iois, 
ainda por este lado ineei.s'.i'.ueionul, 
como violador do a i t . 72, § I", da Con-
stituição. 

Ueleva, finalnient", notar que a diffe-
rença do nome—imposto de n u l a em 
vez de imposto de iudus ri..s c prolis-
sões—tom eido o melhor aigumeuto du. 
partidarios da competencia cumulativa 
da União e dos Estados para o imposto 
sobri dividendos. 

Was, se essa razão prev ileeesse, a oite 
ficariam reduzidos os listados ? Ue tjue 
valeria o exclusivismo dis fontes a elies 
attribuidas pelo a r t . 9" da t ousüluição, 
principalmente os dos n. 2 o 4 V 

Que infinidade de taxa» novas n.I, 
imaginaria a Uuião para competir eom 
os Estados ? 

Ondo a vantagem da dis-i iminação 
das vendas, desde que a a r . o cumula-
tiva, cm vez de procurar oeiras Í-I>MI;S 
seguuJo o preceito do a i t . 12, s- exee-
eciia incsiiio »obre as do art . '.»', que 
eile macia respeitar ! 

A não ser este argumento, do que o 
imposto tem outro nome, só poderia va-
ler ao acordam, o argumento ttrl Itere-
rem, de quo teria a União de reatiiuir 
avultada somma. 

Kssa restituição seria hoje de três mil 
contes, mais ou menos, attendendo-s • a 
que a ampliação do imposto aos Esta-
dos data de 1898 o que a média de ar-
recadação do imposto nos Estados é de 
seiscentos contos. 

Mais tardo seria muito peior. 
Mas iião é possível que no Gcarda 

Supremo da Constituirão Impressionem 
argumentos desta catadura. 

Kilo não no quererá transformar, ds 
mantenedor dos principias fundamentaes 
do regimen cm salvnguarda de conve-
niências do momento o de injustificáveis 
subversões desses princípios, sob pena 
de fartar- lhe amanhã, e ;i Uniàc, a 
força necessaria para cohibir os abusos 
de uns Estado» contra outros e contra a 
própria União. 

D R . S I . P . VILÍ.AÍIOIM 
S. r»nlo—Outubro 1903. 
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SCMDS 
1'realdencla da ar . Peixota Gomide. 
A' hora regimental, feita a »»amada t 

havendo no recinto naiaero legal de ao-í 
nadores, foi aberta a sis»&o. 

0 expediente constou upenas da leitu-
ra d» acta da sessão anterior, «eud, ap 
provada sem debata. 

Na ordem do dia foram approvado»: 
em 3* discus»»«, o projecto n. 27, do 
1903, da Camara do» deputado», com 
parecer n. 4», dispondo »abro a» fuacçSe» 
dos curadores do ma»»»» fullidas. o a d i j 
cussão uiiica da redacção do projecto n. 
31, do 1908, da mr«ma Camara, appro-
vando o decreto n. 1109, de 28 do f í- ' 
Vcreiro do corrente atino, quo auetorisoni 
a aberlura do um credito espacial do, 
sessenta contos d-i ir te (OOiOOi-iWOO) para 
pagamento de stihvcrçío á Estrada de 
Ferro do Dourado. 

Annunclada a 2" dlscnssão do projecto 
n. 37, de 1903, da ineiraa Carnsra, com; 
parecer n. 53. fixando a despe«» « ar-
çando a receita do Estado para o exor-i 
cicio do 100L o sr . presidente decinron 
que a disettwao «cri» por artigos o tam-
bém, que se achava cm debate o n. 1 
do projecto. 

O s r . Rtairdn 1>aptl»ta requereu, o a 
casa epprovou. qu * o projecto fosse dis-
cutido englobada utente nitrando na 
íinaljse geral do orçamento, efivisn á 
m-sii v.iriss emendas, que foram manda-
das a imprimir. 

A discussão foi adiada. 
CAMARA 

For falia de numero, ainda hontem nüo 
houve sessão nesta essa do Congresso. 

Visitou-nos hontem o sr. Luiz V. Daniel^ 
representante da casa .Violet F rVf» . , 
do Tiiuir. 

O sr. l.nb. V. Dâniol orfereecn-iios 
seis garrafas do delicioso tonioo apperl-
tivo fti/rrti, qui coRstiloa tinia delicada c 
saudavcl bebida ; esta bebida não per-
turba as funeções do estomago e não fa-i 
liga os organis da digestão o pódc ser ' 
toius'T» cm jejum sem alterar a saúde. 

A fabricação d'Sle tónico, que ó hoje 
universalmente cuuiieei lo. é de proprie-
dade exclusiva da casa .^'iolet Frères» 
de Tiiuir, Feneça. 

A s t l i i u x . E r o a o h i t a - a s t h n i a t i c o " 
São extiaordiíiarii-s os resultados obtidos 

om o Xaropu lini>ah>'b:na,.ds Granado. 

f l £ ? o s i ç ã i i ( l o S ã o 
Esteve hontem em Sintos, no dt^etii-

penho de seu cargo de eonunisiario do 
Hrasil na IOxpo-i.^ào dt» S. Lu!a, o d r . 
Antonio Olyrrtlio. 

S. exe. transportou-sfl e:n carro espe-' 
ciai geutilmento cedido pela Saptfriuten-
cia da Companhia lugieía e fez toda a 
viagem nu niachiaa o na pl.it »forma d j j 
wagoo, para apreciar as obras de arte,' 
e a belleza do caminho. 

iim S antos, depois de almoçar na /?.! 
£lJor!siii(J.". em compap'-n vios srs. cu-' 
genheiros Mnria e W einchenck. visitou a| 
Associaçio Commerciil. o Grémio do 
Commercio c a caia commhsari* Telle»,' 
Q,. o Nogomra, cujos grande.-» arnv*7.aasi 
d« oaté luo deipataxaui muito a attoa-, 
r-ÍO. 

Tevo tainbsm opportunidade pilra vêr. 
as amoatsMi das variedades de <alé com; 
quo <:sta Importante lirma vai aa »-«ipre-, 
sentar isa üxposiçfto. 

O dr. A. OSymli) enciminhou-w cm; 
Sv-guiua para ocães, pcr.:>rrfndo os ar»! 
mazens principaes, as canas de nwcl.iiias, 
(J3 escriptorios, c foi nua» trem espucialí 
ate oa Outeiriniios vOr as grandes cb/asi 
daa novas ofíliimn das Doc.is, o csla!oÍ-j 
ro, a construirão dt.s blocos para o pro-
longamento »la inurul'ja, o sino liydrau-
lico, e entào \iu a dcsciJa de uiu esca-
pLandro ao luiido do n.ar. 

Tomando um rebocador, voltou o dr.i 
Antonio OKutáo, ás 4 horas da tarde,! 
para a csiaçlo da iiaha ii.^lcza, _ ondei 
era esperado par maitoa cavalheiros e, 
p'-los iiiaiiuiros dado e^açio da coinmíi-j 
•;í\o exiíiutiva da Exposição Preparatória,I 
os s is . i-oronel José Paulino, d r . J . Mi-. 
,,.»..1 .1- uí^-—i— w • it^ui «e Kcicn» 
do Carvalho. 

A lodos M. ex;, agradeceu o acolhi-
mento <JUJ lbo li/.rtram o louvou ua ts-
forços (jiló teve occasiio d.: apreciar, doa-
do a pra^'a do e.>mti;euit), para o bom 
exito «io L-oii»;.areiimeuto do S. I'aulo n i 
Exposiçl) 1 ittrnacioiiai «lo S. LuL. 

Na estacão da Luz. «guardava a clm-
Rada do d r . A. Oiynilso o ar. \\\ 
Specrs, a i|u;*m s . exc. testemujhou a -̂us 
agraiecimeutns e maaifeatoa as tnelliores 
inipressõ^H <! -sta v.agem a tíaatos. 

—Iiuuuiu-s > tio Jia 7 a eaiumissào • e cio 
nal de atte-, composta d«»s ars. dts. M-x 
líelh o Victor da >.ilva F.viro o Dumiu-
gús Uossi, ficando resolvi l o : 

Diri^ir-sa eanvitis aos artistas residen 
tos no LOstado jiara con onerem á l'.xpo 
sibilo com quadros, «s.ulpturas, litlio-
grapliias ooniros dbjccios do artes; aos 
colluccionadwrts particulares ca> L^iado, 
pedindo-lhes cedam as obras üo arle que 
fazem parte das respectivas eollue^oua; 
convi iar os amadores o estabelecimento» 
do Eitad J eui «ju • o ensino das a. lcs 
tem papei importante, so.icitando o SL-U 
coucnrto. 

8ul:citar dos srs. drs. líamos de Aze-
vedo o Sampaio Vianna u sua coopera-
rão nos trabaluos da aeeçiio. 

Foi lembrada a organ is j^-ào de uni pe-
queno album, para a dis.riouii.ào do pho-
tojrapbias em «JUJ auj-tm reproduzidas 
us principaes obrai de ;.rte de interesse 
hisLoiieo, ou offeree*-ndo iutfresso do 
actualidade, para a avaliayào do grau do 
adeauiameuto do Estado pe S . Paulo. 

—O sr. director tía Es ula PolytU»-
chnlca dirigiu ao ar. stt-rerario Ua Agri-
cultura o seguinte officio: 

• Na ropre&c . t i ^ o bálliante que vai 
cxhibir r.a Expus;';4o de S. Li »/, esta 
importante secrUiri i, seriu eouve.ieute 
que iigurasso ríi!.ibviu na s cçilo de agua 
os seguintes elenim.íos : 

Voiíini« «lo agua e população da capi-
ta'; aguas potáveis: agua dt; ei:uva o de 
oistenua; agua de fonte; tnodos do cap-
taçílo. N 

Aqueduct os e tubos svplions. 
Deacripção reKur.iida. (graphiea se for 

possiv.-l' dos trabutiios realisados. 
Proji-ct is já reiit;s»d-,a para condac;ào 

das aguas cin S. i 'aulo. 
]*>SfS clement- s, aao de alta relevan-

cia para dar i : i <i<> grau d>j salubriila-
de da capital do I-^tado. 

P E L A Ü i A M 

fc^sáaÂ»« 

Crui, 
sii«fa iwniem, as v hora» a* 
l>ik!o largo üel« dt flatímbro. foi «côa-
mettida de mnA «fncopa cardísoa. 

Sendo transportada f á f a a egrej» dos 
Ramoilioj, abi falUceu momento« depois. 

Estiveram tio lotai o d f . P«dro Ar-
btiea Juntor, ü* dslcgado, o o rn«dlco 
logisu d.» policia, dr . Honorio Libero, 
que verificou o óbito. 

O Jo j fo d o «bioJio»—O dr . Marclllo 
Motta, subdelegado da Ceutral, eentimU 
a campaolia contra oi banqueiros de 
jogo de bicho. Ainda hontem sqnells 
anctoridade prendeu virioif l»ain|ueiros 
om^uiantes, que a p o d a v a m nas ruas do 
perímetro central da cidade. 

Pelo mesmo delegado foram remetll-
dos liontem ao sr . dr . chefe do policia 
seis autos de multa iuiptMos a jogado-
res do bicho. 

Croauv-A q u e i m a d a — O pequeno Go-
ncroito, liflio do José Salerno, morador 
num cortino cxMtente »1 rua do Lava-
pé», n. 100, hontem, á tarde, enando 
brincava á porta de nm dos commodo» 
do cortiço, foi alfiBgido por umi grande 
poTÇíio de ngua fervendo, arremessade 
casualmente por uma italiana, cujo nome 
é ignorado. 

A infeliz, crcança recebrn qn^imadurís 
de 3 o giau em lodo o ante-bra^o di-
reito . 

O facto foi levado ao conhecimento da 
poliria, que fez Mubmetlcr a crcanga a 
exame de corpo de delicto e abriu in-
quérito. 

Aba l roamen to—-I fo i t cm, ás 10 horas 
da noite uifi bonde eleitrico <ta linüa do 
Vpira:iga abalroou na rua Olyoerio u»iu 
carrocinha da &vpres9, üamiiifieande-a e 
offeadendo o respectivo animal. 

O gtrurda rmdante da rua deu voz de 
prisü» ao inotorneiro, qua tem o n. 
3*23. Eito, porém, declarou n*o se en-
tregar á prisiio a menos que o soioado 
o aiompauliassu até o ponto terminante 
da linha. 

O rondante accnitou a ond içüo im-
posta e subindo na plataforma viajou 
ate o Vpiranga. 

A' chagada do vehfCiito ao ponto ter-
minal, o inotorneiro eseapniiu habilmei.te, 
deixando abandonado o Uor.de. 

O rondante, além do t»Ao conseguir 
manter a voz dc piisão, teve uiuda de 
regressar a pé ao seu posto. 

U r,pc n "R m 9 u t o b.M*baro—Eacrevo-
nos o menor Augusto KUngel do Ai*aujo' 
communicaudo que ha dias foi prxso e 
recolhido a um xadrez do posto policial 
da rua Barilo do Ignapc. 

Na ocrasiio de uffeetnorem a sua pri-
são, as prarns o espancaram barbarasicr»-
te, drixaudo-lhe o corpo em miserável 
estado. 

Ao contrario do fazer medicar o menor 
das ecchyrao^PS qne apresentava, a au-
ctoridade iél-o rejiiover para a eadeia 
publica, onde o puzersjn numa prisão cí-
meuUda que serve de isolamento para 
dememes. 

Ahi continua ainda A sabe qun 6 pensa-
mento do s r . dr . chefe de policia oon-
serval-o t rm tnezes nessa prisào para iu-
teriMÍ-o depois uo Instiínto disciplinar, 
donde ha tempos fugiu. 

O missiviata cita varias testemunhas 
que as3!st:ram ao íacto. 

TiiVONOGríAPlíIAB AQHICOLA3, do 
dr. J . 1'arios Travassos. Yenda-so 

«••> escriptono desta foítia uo prego de 
b?'Mi. c'oio comovo, rnaid ííuoa. 

GnEoSaTToGilL 

do 

ANNIVERSARI03 
l'a/.em ânuos hoje : 
A senhorita Julteia Gouveia, filha 

s r . Vicente Cron«'eia. 
A senhorita Uachel Vieira, filha do sr. 

iCustodio Vieira. 
A senboiita Angelina Warone, íilba d » 

s r . Carmine ILr jue . 
A scnhi»rita Adélia (Jiannini. 
O sr . Antonio Julio Ua Conceiçio. 

> O nosso distincto companheiro de tra-
balho«, Aristóteles de Udveira Diuudio. 
F A L L ECIM E N T 03 

Falleceram : 
Eu» Campinas, d . Ida ina Caruso, es 

poaa do s r . Donato t.;art,.-»o. 

ptista Dicudo. 
Em Santa i'ila do Passa Quairo, d. 

Maria Puiuina. 
Em Itoby, o s r . Pacifico Antonio 

Vieira. 
Eni Limeira, os s i s . Joüo José Fer-

nauies Chrispiw da Siiva Üeruardes, 
Joaquim de Oliveira lîuinos o d. Joa-
quina de Mattos, esposa do s r . Joào de 
Mattos. 

Em Sou-a Queiroz (estaco) , d. Maria 
do Camio líarr^-lto, espoBu do ar . Jial» 
Ihasar l iarreito. 

Em Maciúó. o caronel Mai.OJL Marti-
r.ho Ferreira boarea, cunhado do seuador 
Joaquim Katunda. 

No Kio de Janeiro, dd. Maria Candi-
da Miuiiz, Idalina iVana Martius Vieira 
e es srs. José da t o s t a Cuuha, Francis-
co Lui', d i Cuuha e Antonio Mendes 
Sjarcs . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou hontem a esta cidade e veiu 
visitar-nos o dr . Miguel Archanjo P«-
reira do Rego, que vciu a á . Paulo tra-
tar dos interesses da importante compa-
nhia de segurou A üquiialica, de quo é 
representante. 

—Pelo nocturno do hontem. «egüiu 
para o líiu, onds embarcará para u Eu-
ropa no At/iiHtiquc, o sr . dr . J . Piuto 
Machado Porte.ia. * 

V o m i t o a , n a u s o a s , d y a p e p e t i c a s 
Aonsclha-se a Magnesia Fiuída, de Ura. 
ncado 

P T í T T P T A Q — ORAXDE VÀHir.DADE I IV U U 1 A O C o n f e i t a r i a d O o i -
t« , largo do S. Bento. 

3&o SOO r é i a bem empregados qne 
•e dão por nm maço de cigarroi Castel-

A ^ g r o s G Í i o G t i ro—Hontem, á intia 
noite fi.i pfiotnrios Elias e José de, tal, 
ao 8.1.1.r ia de um l aile, qu; se realisava 
na rua da Coacclç-lo, a^grcdiiam, por 
qtiest s de ciúmes, o individuo dc nome 
Diouysio Machado. 

U»n dos aggn-saorcs disparou contra a 
victiina um tiro de rev.Uver, cujo projé-
ctil, entretanto, uão attingiu o alvo dese-
jado . 

Depois, temendo que foz-te preso tendo 
a arma cm seu poder, arretneasou-a co-
bra a cobertura da estagio da iugleza. 

Dionysio Machado, qne apresentava urü 
ferimento contnso na «abeça, deu queixa 
do facto á polida, sendo submettido a 
cxaino de corpo de doiicto. 

Ò sr. Antonio Fidélis, chefe do trafego 
da Sã o Fa nlo Itailir«//, mandou entregar 
hontem ao sr . dr. chefe de policia o re-
vólver encontrado sobre a cobertura da 
eslaçuo. 

V i c t i m a de m a u s t r a t o a — A ita-
1 ana Thertza Regonasca, de 19 annos de 
edade, residente á rua da Barra Funda, 
n. 00, queixoo-Be hontem ao 1* delega-
do de que sen marido a espanca con-
•Untetnente. 

A anctoridade fex submetter a qneizo-
s i a exame dc corpo de delicto. 

Apresentava Thereza ecchymosei no la-
do esquerdo do rooto e escoriações ns 
orelha direita e no pescoço. 

E m f l a g r a n t e — N a occasião cm que 
escalavam n a itraro da rua Bncno de 
Andrade, tendo já fnrlado varias peças 
de ronpa de nm qnintal. foram presoa 
09 gatunos Pérsio Carjcgato o Pedro 
M l i g l i l i , 

S n i i t \ \ n i i í i 

WenlWMMr li«]« nento tlmairo a f « t a 
artística da ar a . Amelia Lopkieol«. re-
presentando-ae a pcea— 0 Jinrro do ar. 
Âlcãide. 

l ' a i y U i e n n i n - C o n c e r t o 
O annnijeio dos estr ias qne «o deviam 

dor na fwueyfto de hontem attrnhlil ao 
Poh/theahia grande coucorreucia. 

Todos ua estrédiites agradaram mala 
ou menos, frspeclalmnnle u cantora Edel-
weiss e o sr. Baidnr, imitador do pás-
saros e animoes. 

O Paiz aralm noticia o ultimo rspe-
ctaeulo dado pelos ariistas quo fizeram 
pnrfe i a companhia San»one, sendo esse 
cspoctncnlo «o» beneficio da s r s . 1'arolée: 

.Heallaou-se anto-honlen», dopois do 
doss transferencias, o esp*ctacnlo 
beneficio da s r s . Hariclée barelée, cujo 
merecimento já tem sido largamente dis-
cutido nas cftltimrias desta folha. 

A iüoatre artista n c e b r n do pnbllco, 
que occupava cPrca de t-rça parte da 
lotarão do theatro, enthusiaslii a ovação, 
ficando o palco jnncado ilo florrs, no 
passo que se enchia o seu camarim 4« 
verdadeiros apreciadores de suas quali-
dades artísticas, portadores de saudações 
c despedidas. 

O prograimns annnnciado nàio ponde 
aer executado, cantando-^e o Trocador, 
em vtü da Ma/ro/r, de Mupaenrf, o sup-
primi:ido-se o 5® aefo do Fs*:is!o. 

O motivo dfa?a modificação devo aer 
publicado, conto única pena possível pa-
ia oa professores do orchestra, que ti-
v n a m procedimento IfregnJtr o pouco 
duiicido para coin a sra . Darcléo, que 
se snierou em ser alteneiosa para com 
todos os artistas que tomaram parte na 
cmprrg« dirlgi<la pelo ar. fti-.nsone, fa-
zendo verdadeiros sacrifícios de dinheiro 
e de frabalho para cumprir aquillo que 
o seu empresário promettera o náo o 
conseguira. 

A s ra . Darolê»», deide qus tomou a si 
a d i r e ç ã o dos trabalnca da companhia 
de qus fez parte, pagou nieantadamenle 
á orcliesfra dez dias, os quaes se finda-
ram quinta-feira. 

Na sexta-feira, r.3o houve espectáculo, 
rtem ensaios; e a artista directora, trans-
ferindo o sen beneficio para sabbado, 
resolveu também dar a matinée do do-
ininiço, mandando que oe professores da 
orebestra fossem pagos antecipadamente 
p^r esses dous dias de trabalho, iucluin-
do-s« o ensaio do á ° acto do Fausto. 

Pois bem; a maioria dos professores 
exigiu, alem de tudo, mais o pagamento 
do dia de sexta-feira, dia es*e era qus 
estiveram suspensos os trabalhos, esque-
cendo-so el!es dtt quo lambem na o traba-
lharam todos os dez dias que lhes foram 
pagoa. 

bec.larou-se a tirérc,; e o resultado foi 
apresentarem-ae no sabbado, á noite, no 
theatro Lyrico, 24 professores para a 
execução oa ituiton e do 5" acto do 
Fflusto, nft » ensaiado ! 

Ness:is condições, a modificação do 
programma foi forçodu. 

O publico acceitou as d sculpas justas 
quo iiiL* foram aprcai nta !as e alurou o 
Trocador, com orchestia de opereta em 
thentro de aldeia, mas com certeza nâo 
se csqa?cerá do papel qu i representa-
ram cs iqrévlstas, que silo aquelles mes-
mos nua se revoltam quando os empre-
sários trazem orchestra extrangeira. 

—Xos paquetes Rio AMUiouas e Si-
ri/ia partiram p:\ra Gênova todos os 
artisiiis da comiauhia kotoSi, a sra . 
CuJui e o» srs Paeini, Mansuoto e Duf-
fau contratados pelo nr. Sausono. 

lieou a sra . Uarlciéo Darclée. que 
deve partir no dia 15, no UaskiiiyioH, 
para Gênova. 

' j y r o N O G P a r u i A ä AUKICOLA^ do 
dr. J . Cadoa Travajsui . V'o»do-.->o 

no oacri ptorio desta fol TIA HO PRE '̂J du 
i'elu correio, mai j t-?0d0-

Transcrevemos d ' / i Cidade, que so pu-
blica cui Rubral. C«:ará, a seguinte unta, 
io sua cdiçio do dia 13 do outubro lin-
do : 

• Pretendem os monarchistas do Sul 
crig r unia est-.tua a U. 1'edro l i . Lou-
vável o flainmejauto idea ! 

Em pleno doniinio republicano, sobre 
os paços de toiias as liberdades, quando 
o hiinem, por qualquer que sejam os 
suai pensamento*, têm o supremo direito 
de livremente manifestal-os, nào é licito 
tolher-se a liberdade do cidadão, pro-
hibinJo que elie renda o preito de sua 
veneração ou respeito a quem delle ae 
torutu n.e.'ecedor. 

A crença religiosa que so esmaece an-
te o tumulto dc iuu templo profano é 
apenas uma mascara afivelada de liypo-
irisia. 

Asalm, a fé republicana, que empalli-
dece deante do monumento de uu» rei, é 
também uma mentira convencional, que, 
s í maia uAo póJo ri-sistlr, c porque uio 
tem alicerce no coração popular. 

Como somos republicanos do convic-
ção e ideas, pedimos o terreno da liiier-

I dado em todo o desenvolvimento do pro-
I g. esso humano. 

D. Pedro é um immortal; o seu nome 
; > stá eternamente gravado no bronze da 

gratidão deato povo. 
Como somos os pilotos da nau flu-

c tuan t da jnstiç». nàp podemos ne-
gar que a tempestade momentanea que 
derruiu a ultima monar-hia da America, 
também levou nos seus furores o mérito 
c a ll'.n.rdldc dos homens ! ! 

Talvez, so ainda existisse o throno nes-
ta uberrima t>rra de Colombo, a fome 
não ccifaaso tão impiedosamente tantas 
vidas. 

Pois devemos lembrar-nos deque elle, o 
velho rei, num momento de condoída com-
paixão, disse: 

«Quando o Hrasil não tiver mais credi-
to para salvar o Ceará, eu empenharei a 
eoróa», c fosso isto embora uiu pequeno 
ponto de vaidade, o facto é que ainda 
nenhum governo do periodo republicano 
teve a precisa coragem de empenhar se-
quer om ceitil de esforço para soccorrer 
os famintos daqui. 

A estatua de D. Pedro II ha mnito já 
devia estar feita.» 

De umjk correspondência da villa de 
Caniodé para A Cidade, de Sobral, ex 
trahimos o seguinte t recho: 

«Caravana de famintos vindos do Rio 
Grande do Norte tem abordado o nosio 
littoral. 

Collegas da indigência, aqui também 
não ha pão 

estio aqui so 
etopt-

uau ua pau. 
Os nossos patrícios, uns, estl< 

extinguindo ae inanlçlo, 0 outrot 
lemados* no Amazonas. 

E o governo? Ora esta, o govern? vsi 
bem, perfeitamente bem; come, norma e 
bebe a «pét e spa i i r t i d . e s% os çatros 
que Sd 

T i d l w i n » ! <1m , l i i « l S < ; a 
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Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Arau.o. 

Passagens de aut is 
Do dr . C. Canto ao dr . Almeida e 

Silva, a crime 2823 da capital. 
Do dr . Almeida e Silva uo dr. Ma-

lheiros, as crimes -807 da capital, 2S-'7 
de Bragança. 2840 de^Araraquara e 
de Ribeirão Preto. 

Do dr . Malheiros ao dr. O. Pereira, 
as crimes líbOO do Ifibeirio Preto, 2b03 
de Batatacs, 26á5 ue Aruras u da 
capital. 

Do dr . C. Pereira RO dr . Thomaz Al-
ves, ua crimes 2824 de Ituvarava c 26ül 
da Limeira. 

Do dr . Thomaz Alves ao dr . C. Can-
to, a crime 2834 de Araraquura e oa ag-
gravos 3ÜÕÜ, 3GÕÔ e 3C(>3 da capltol. 

—Foram expostos os aggiavoa ;505G, 
3G0ü o 3'J7<.\ peto d r . C. Canto, 3o7:í, 
pelo dr . Malheiros, u 3UO) pelo dr. 
Thomaz Alves. 

O procurador geral do E tado deu pa-
recer nas appeIlações crime 2.-Í31 de 
Silvi iras, 5^73 do Porto Feliz e '-878 do 
Araraquara. 

JULOAMENTOS 
IJ a b c a vtf o r p ;; a 

Capital— Paciente, Antonio Baptista 
Nóbrega. Negaram a ordem do soltura 

Recursos crime 
N. 1724. Patrocínio do Sapncahy— 

Recorrente, Virguiino Pereira Leite; ' re-
corrida, a Justiça. Relator, o s r . C. 
Pereira. Deram provimento. 

N. 172G. S. José do Rio P.nrdo—Re-
corrente, o juiz d í Direito, cx-officio'. 
recorrido, Manuel da Costa Guimarães.' 
Relator, o sr . C. Cauto. Negaram pro-
vimeuto. 

Appcllaçues crime 
N . 2731. Soracaba—Appellaute, o 

promotor publico; appellado, Benedicto 
Leme da Silva. IMator , o s r . C. Pe-
reira. Deram provimento paia annpllar 
o julgamento. 

N. 2810. Atlbais—Appellante, -o juiz 
do Direito, ex-oífitio; appeliado, Anto-
nio Pereira do Prado. Relator, o sr. 
C. Pereira. Derem provimento para 

jnullar o julgamento e o proccsfo desde 
libeiío. 

Embargo» de declaração 
N. 3*343. Capital — Aggravante, d . 

Maria Rita de Carvalho Malheiro; aggra» 
vado, Francisco Acácio dc Albuquerque. 
Relator, o dr. Malheiros. Rejeitaram os 
embargos; votando o dr. Thomaz Alves 
pelo nào conhecimento dos mesmos. 

N . 3õü0. Capital -Embargante, a Ca-
mara Municipal dc Cot»'i: embargado, 
Benedicto Lemos Leite. Relator, o dr . 
Malheiros. Concedida dispensa do revi-
são para o juigamenlo na I a sessão, não 
votando, por impedido, o d r . Thomaz 
Alves. 

T r i b u n a l « lo J u r y 

Presidente, o dr.Clementino de Castro. 
Promotor, o d r . Adalberto Garcia. 
Escrivão, o major Silvio Borba. 
Entrou hontem cm julgamento o pro-

cesso crime em que é rco Armando d ' 0 -
nofrio, accnsado de haver, no dia 24 de 
junho dest'1 anuo, ás G horas da tarde, 
pouco mais ou menos, na rua de 8 . 
João, proximo ao Pclrjtheam#, dado 
uma navalhada no rosto da italiana The-
reza Schittieri, produzindo deformidade, 
conforme o exame a quo procederam os 
médicos legistas s r s . drs . Xavier de 
Barros e Marcondes Machado. 

Thereza Schittieri residia em Campi 
nas, em companhia de seu marido. 

No começo deste anno, porém, absn-
Íjr.ou-o e vefn residir em S . Paolo, n , 
r u i da qm negociante cbimado Hercú-
lea Edoardo. 

Algum tempo depois, abacdinon o aen 
amante o amasicu-ae çom o barbeiro Ar-
mando d Oaotrio, morador t n u For-

• 18. 
Apenti 15 dial permaneceu era c*a-Einala dette, m a d u d e e e para a rua da 

íb«D«de, B, |ob p re t e iU 4» «ne 

Armando «I» tlfllia ivcumsw pnr» » * w 
•unli'tllo. 

Mu Um,Id de leiwln, r,i«al»rtt t « » -
bem Thor«» mndnr 'Ii biimflW, u um 
errto diu, torniíns-u mentu, rcaolviu 11H0 
maia rt.-ubcr Annamln, jitnUiclicndo cito 
cnlKo vlnx»r-ii! dando-lha u na nâvalliada 
no roito, no prlDielro eneoWro qua tlveaie. 

l 'amado tempo, iw diu :!i <lo jnuhn, 
acliavuin Armando nu um uaM, na fua 
da H. Jo«o, projlmo oo Fohillieanta, 
i|aamlo »eontc>m i'aiaiirani pell mcuna 
run Tlicrezu u alioimai uulrita mulliere», 
u n a ciiiniianliclrna. 

ArmaudD. ao avlaUl n«, «alia para a 
ruu c, do l u v a l t i BIS ptwllu, aggriiia u 
Tímrc/.a, evudiudo-an «in imanlila, »endo, 
porem, i'iiau pur um noldado du guarda 
clvlr«, quando so niiigiJ para o largo 
do Payimidíi. 

Kalo li o fu. to dellcluoio Imputado ao 
accuDiido n 1:01110 o relataram iilguinai 
toatcmunliaa. 

Armnudo d'Onofrlo foi denunciado ao 
dr . juiz. da 5 ' 'vara pelo ar. ilr. Frei . 
tus Ouiiimriiia, 1" promotor, como In-
ouno i . i penas do »1 ligo M01 db Codigo 
Fcnal, (ofloiia.ia pliyslca» «lavei), combl-
amlo com o» ÉJ" i: 5" do or t . Dl). 

Compureci'ram n testemunha ilunuol 
Dim, noMailo du guarda ilvico, o a ol-
í fBi iJa Xiiereza ticliiUlisri. 

Occipou n tribuna tin dolma o ar . 
dr . Kaul Ciriloao dn Mello. 

O tonie lio do leuteni;» llcoa composto 
doa «ra.t 

Norberto de Castro, Alberto Estevam 
do Hlqucira, Franohcn Marlins Tolieiru, 
Eurico Iínc:i > do Aguiar, Alfredo do 1,1« 
ma (,'aro.irgo. IVmlngoa Uonçalvcs da 
Cani(>os, Carlo« Ezydio d« Oliveira Car-
valho. .loaquim tlomca Er,Ulla, major 
Manuel Oodlnlu Mendes, d r . Josá Cle-
mente Vur.no Netto, ,Ing4 Candido do 
Lima o 1'línio Teixeira llamoa. 

Depois do folta 11 leitura do proccaio, 
0 ar . dr. proirotor publico requereu o 
obteve que IC-sse, antes de florem inicia-
dos os ilobates, ouiidu a otfundida, TUo-
re /a Schittieri. 

lSeta, no aommario, aflirmara aer Ar-
maudo o auctor do ferimento qun rece-
bera no rosto; honten), porém, disse não 
saber quam fui o auctor do incarno feri-
mento, porquanto fôra eile praticado 
inopinadamente, vedando-llio a?3Íui ter 
viato o teu aggresaor. 

Tevo a palavra, cm seguida, n ar . d r . 
promotor publico, para produiir a aceu-
sacio. 

Ij.iijois do fazer a Untara do llbello 
criuie uecusatorio, s . s. turrou o lacto 
delictuoso o suatentou todos oa paragra-
piios do libcllo. 

Uuanto ao facto, porém, de ter dei-
xado deformidade o feri.ucnto produaido, 
s. a. afasta-se da opinilte dos médicos 
legisla», porquanto, em aua opinião, nüo 
ha deformidade, desclassificando, pui», o 
crime do r.rt. Í104 pata o nr t . 1103 do 
rr.cumo Codino (oifensua puysicas le-
vo«). 

Depois de analysar oa depoimentos de 
algumas testemunhas nonteste.., a . «. 
pede a condemna^-Ju do reo. 

Foi dispensado pnloa jurados o depoi-
mento du testemunha Manuel Dial. 

Teve a palavra, paru produzir a doíc-
«a. o sr . d r . Haul Cardoso. 

S. s . começa dizendo que, como o s r , 
d r . promotor publico, também, oceupau-
do a tribuna da defesa, « um defcuior 
da sociedade cm que vivemos, porquan-
to nüo ta dofendor Armando d'Unofrio 
cm Irocu do honorário«, o »im para «a-
tisfazer a um pedido do dlatinctas famí-
lias, quo so condoeram da «orto do ac-
cusudo. 

Faa longa« considera;,",rs sobre o movei 
do í ri me, analysa L« dopoiiuentos das 
mulheres qua depuiseram no processo, as 
quaes julga suspeitas, porquanto s io 
compantieirus d.t offondids. 

M iaira quo não houve prisão em fia-
g anto do delicto, porqiuoto, s;i.tl 1 o 
t agra.lie o crime aindu em chammss, sú 
ao dá quando o eriminoso ó preno n j 
iitomeiito de perpetrar o delicto, ou 
quando perseguido pelo clamor publico. 

Entito, mostra a. s. quo Aluiauilo 
d 'Oi l j f r i ' não lura preso no momento dn 
pratica do delicto, nem, tão pouco, quan-
do pei seguido pelo clamor publico, por-
que, 110 momento do ser oTtectuada a sua 
prisão, era perseguido apeiiQJ por um 
lioinom desconhecido, quo o seguiu ca-
lado. 

Prova ainda s . s . quo n lo liouva pre-
medita,;.lo d j crime, porquanto, so eBsa 
tivesso'havldo. T lurez i seria lerida logo 
depois do fechur us portas do sua casa 
a Armando, porquo este, então, teria 
sido o seu primeira encontro. 

Finalmente, 1,. s. dando do barato que 
Armando houvesse ferido a Thereza ain-
da tnenico u:sim o seu constilu:. t não 
pode »ur condomnado, porquanto, elle, 
impulsionado pelo ciúme, praíicou o 
criou) eui coiupieta privação do sentldoi 
e ii:tellig«Dcia, tendo o k"u fuver, pi r-
innto, o artigo 21, ij 7 ', do Codig" Penal. 

y . s . pediu ao Jury qui r cunhe-
cesso -.-são requisito u favor do «eu con-
stituinte. 

Depois de mais algumas considerações 
sobro as peças do processo, o dr . iíuui 
Cardoso pediu a abaulviç&o d o SJU cou-
utituinte. 

ü conselho do sentença rccolheu-ia ú 
sala seereta do suas deliberações ú 1 
hora da tarde, doudo voltou n 1 hora e 
43 minutos, trazendo o seil reredictum, 
pelo qual so imputou a Armando d'Ono-
frio 11 íaelo delictuoso por 7 votos, son-
do-lho reconhecida, entretanto, por 10 
votos u deriineute invocada peio seu de-
fensor. 

A1 vinta deste eeredictum, o reo foi 
absjlvido. 

—Ilojo, entrarão em julgamento os 
n os Pirotti (lennaro o Frederico Turillo, 
por crimo de fur to . Os rcos serão de-
fendidos pelo s r . d r . Américo Xavier 
Pinheiro o Prado. 

F u r t t m 

Ilc-alisa-so boje, á 1 hora da tarde, a 
audiência do ar . d r . juiz da provedoria, 
feitos da Fazenda o execuções crimi-
nals. 

Essa oudieseia será presidida pelo ar . 
dr . Meirellcu Heis, juiz da l 4 vura cí-
vel, commercial e criminal, 
i " officio, cartorio do escrivão coronel 

Ludffcro 
Foram conclusos ao i r . dr. juiz da 

1» vara commercial 03 autos de fallen-
cia requerida pelo dr . Antonio Carlos 
Melchcrt contra Luiz Perrone Sc C. , ne-
gociantes estabelecidos Á pruea João 
Mendes, 11. í!7, afim dc ser decretada a 
im sma fallencia, visto não terem os sup-
plicudos apresentado qualquer uliegaçâo 
no pruzo legrl . 

—O «r. dr . José Maria Bourronl, juiz 
da 2* vara, indeferiu o requerimento da 
fallencia feito por Mobarak José Ki.ury 
contra Antonio Hlinoni, ciudemuando o 
bupplicauto nos cusios. 

—Não se realtsou lioatcm a reunião de 
credores da massa fallida de F . Werner 
& C . t tendo aido a m-ima transferida 
para o dia li) (lo co.rente, A 1 hora du 
tarde. 

3" officio, cartório do escricão Clímaco 
Realisa-so hoje. a j meio-dia, a praça 

des bens penhorados a Gabriel llruno o 
sua mulher, d. Adelina Camara, na exe-
cução hypoteearia qua lhes inove Salva-
dor Lasso. 

•i° officio, cartorio do escrivão 
Jr. Luis Ferreira 

Proscguiri lioj« a inquirição de teite* 
munlias 110 processo crime u que reapo.-i* 
dem Joaquim Abrantes e Diamilir, Cer-
veira dos Mantos, por criine de offensa» 
pliyiicas levei, 

—Com a inquirição do uma testemu-
uha numeraria o utua informante, encer-
roa-ic hontem o aummario de culps do 
processo crime a que responde u menor 
Luiz Tammaro. 

liontem mesmo, foi feito o Interroga-
tório do réo, ficando os autos em carto-
rio, no prazo legal, para ser apresentada 
a defesa do accnsado. 

—O «r. dr . juiz da 1* vara mandou 
ouvir os intereisados nei autos de inveu-

1 tario de d . AuguiU Maria. 
I —O i r .d r . ju i z da 2 ' vara recebeu em 

ambos 03 effeito« a appellação interpôs* 
ta por Domingo« (iiordano na acção or-
dinaria que lhe move José Antonio Gon-
çalves. 

—Foram rcmeUlilos ao juiz de paz de 
Santa Iphygraia os atilo» de appellaçlo 
em que e appellaute Camillo de Martini 
a sppellado. Appio de Soma Ribeiro. 

—Foram com vista ao s r . dr . Miguel 
Meira, procurador do réo, psra apresen-
tar embargos, os autos de a re io «e des-
pejo lue os srs . ist. Daria Amaral, Ma 

rio Amaral * Ü f e o s movam ooatra I S 
tfunl I l ex« . ' 

. -Foram otnclUM as sr . d r . jnls Qt 
1* vara. ps rs seutmça, o« autos d* tf 
tinllaçãi. do jui/. de paz de SsnU ü ( t » 
lia, om qua é uppclMnte Oeutile I la luaa 
• appellado, o dr. Adolplio Marcondet A 
Moura. 

— A requerimento de Victor Ped l f l l p , 
OsWonaHo de Francisco Ferreira ( i t a r 
lart. foi expedida carta iirccatorla « • 
juiz de Direito de Mogy das Crusatyw» 
ra n inquirição ds tsstemubha« na OU* 
cdçúo do sentença que o mesmo mot s 
contra o d r . Benedloto Estellita Alvare». 

—O sr . d r . juiz da 2 - vara, nos iu> 
to« de Fallencia do Rodrtgnes Junior. Cos* 
lho & C. , mandou quo estes,, no p r a i r 
de 24 horns, apresenttlaem a lista do* 
scui 10 maloreS credoras, sob aa pena« 
da lei. 

—O mesmo jnlz mandou Hilar e pre-
parar, para sintonçs, os auto« de embar-
go« de Dos. opposto» por Horiclo Tava-
res Sauthlago it arrecadação doa hen, 
do rallldo Vicente Monetti, a requeri-
mento do HrasilianUche Bank ftlr 
DeuUcMani. 

—Xos autos do acçlo aummarla qus 
João Flausino move contra os «yudicof 
da inuma fallida de João Cordiubáo, a 
sr . dr . juiz da 2* vara doclaron que a 
mandado expedido em virtude de a. ntea-
ça que julgou a conf iu lo era para pa-
gamento da quantia pedida, juros o cul-
tas. 

5" officio, cartorio do eicriedo 
Machado 

Foram inquiridos hôntom 6 testemu-
nhas no auniinarlo do proce««o-crime a 
qne respondem Giovanni Bellucol a Au-
selino Bclluocl, ioi ursos nas peua« do 
artigo 303 do Codigo Penal. 

tr officio, cartorio do et cr leio 
Jiosa 

Sob a presidência do s r . d r . José 
Maria Ilourroul, juiz da 2" vara. reuni-
raiu-ie hontcin o« credores da mussi 
falli'la de Hencdicto Franco da Silveira, 
tendo o Talliilo proposto pagar ao« s e u 
credores 10 '!. a dinheiro, no prazo d» 
UO dias. 

Esta proposta foi rejeitada pelo cre-
dor Hrasiliüuische Haul; ftlr Dents-
elilaiid, polo qn» o juiz lhe asaignou « 
irazo de 5 dias paru apresentar em* 
>argofl. 

ti" officiocrime, cartorio do 
eserieâo Stngnani 

Foram remettido» ao cartorio do 1° 
officio do Jury oa auto» do qneixa-criuií 
quo o s r . d r . Severlano de Figueiredo 
move contra Manoel Antonio do Figuei-
redo Coimbra, 

S' officio, cartorio do escrivão 
Goulart 

Foram inquirida» hontem 3 tr.steniu'„ 
nhaa 110 processo-crlmo a que responds 
Antonio Sebastião, por criuio do feri-
mentos levts. 
T officio, cartorio do escrivão Maxi-

milium Corroía 
tora ioijui-

processo-críni« 

ü Hr.dr. Wenceslau amJu mandou qut 
as notas fossem remetipdas ,i Delega i« 

Não se roailsou hon'em 
rição do testemunha 
a que respondo Simão Strlckoskfi. vlst< 
como não foi nomeado um interpret! 
para o aceusado, quo não sabe lalar 
portuguez. 

• J u i z » F e i i i - r i i l 
V officio, cartorio do escrínio 

sr. José Tibnrcio Xarier 
O sr . d r . Wenceslau de Queiroz, juil 

federal subslituto, mandou areluvar 01 
autos de inquérito policial limtanrade 
contra Zephorino Soil, ICscoii PeBuchl « 
llenjumin Vicente Lacurte, accuiudos de 
liuverem tentado pasiar uma nota falsa 
•lo MOS e outra do 11« a uma praça & 
•1" batalhão, uo largo da Sá desU c». 
pitai. 

Motivou esto despacho nlo ter o s r . 
dr . procurador geral da Hspabuca en-
contrado bise. para a denuncia. 

,u alu i 
netoda 

Fiscal para sfrein exammada», tendo sido 
passado uivarás do soltura 0111 favor dos 
presos. 

—O s r . dr . Wenrcslãu do Queiroz re-
cebeu hontem um olficio do s r . dr. che-
fe do policia acompanhado do informa-
ções prestada« pelo «r. d r . 1" delegada 
auxiliar,« pelo commandanto da, bri-
£udn do «avaliaria da guarda nacional 
desta capital, a respeito do accusaJo al-
feres Domingos Resplendente. 

O d r . l " delegado auxiliar recebendo in-
formações do comraundante da referida bri. 
gada, coinniiinicou ao s r . chefe dc polida 
quo do facto Domingos iicsplondento fóra 
nomeado alferes do 40" regimento da 
mesma brigada, mas que, cm virtude do 
nrligo (iú, 3 1", da lei n. «O! do 18õi>, 
lho loi cassada a patente, embora heu-
vefso pago o «ollo da mesma, porque 11»» 
so apre-.cntou 110 commando geral farda-
do o armado, no prazo legal. 

Então, o sr . dr . Wenceslau proferiu o 
seguinte despacho nos autos do processo 
criuio n que respondem Domingos I ' m 
plcndcutu ,1 outros: 

• Em vista das Informações i n s t a d a s 
pelo s r . d r . chefe do policia, ei.usei ve-so 
o ucrnsado Domiugus Resplendente ua 
cadcia cm quo so acha.» 

H" officio, cartorio do escrivão 
sr. Anthcro fíarlosu 

• Officio so ao ar. dr . presidente do 
Estado d,i ü . Paulo, de coufuruudade coia 
o artigo I o , § único, do decrelo 11, M. 
do o,) de janeiro do 181)2, pondo-so ii sua 
disposição o réo Mario líataglia». foi o 
despacho proferido pelo s r . dr . Wences-
lau de Queiroz na carta precatória vinda 
do jnizo federal do Estado do Paraná. 

O «r. dr . Wenceslau do Uueiroa 
mandou archivar, por uão ter o s r . d r . 
procurador da Republica encontrado base 
para denuncia, os autos do inquérito a l e r -
to pela uuctoridado policial dc Jnudluliy 
contra João Lucio Vieira, cuca' recado .1. 
estação telegropllica tlaqaclla ,Idade. 

0:i C i g a r r o s CastelVieia tóni novo 
annos de gloriosa e prospera existência. 

Desportos 
CLUB ATItUiTICO 1>A ITLOTA 

E* o »eguinto o resultado do espectá-
culo rcalisado domingo, no Frontão di 
Céu Vista: 

1* quiniela—-Luiz e Armando; 2*—Ar-
maudo o Abelardo; —Luiz e Armando: 
4"—Armando e Lille; 5" Abelardo 1. L!:|e; 
Trinicla—Luiz Lima. 7" quinela—Lyra o 
Abelardo: «"—Lyra o Abelardo; »•—Cl.il« 
• Uma; 10*- Abelardo o Lyra; l i*—Lyra 
o Abelardo; 12'—Abelardo eLyra.Triuiela 
—Lima e lírasii. 11* quiniela—Lyrs e t hi-
qníto; 15»—Tacutúm Suriioy; Hl*—Chi-
quito o tíurubv; 17*—Chiquita o T a - i i t j . 
Partido —Brasil o Cblquito. 13" qulnieia 
—Chlqultn Brasil; 20"—Suiuby o Bra-
sil; 21*—Çlilqulto e Brasil; 22*—Cblquito 
o B;anil. 

O AI:TOUOMMSMO HA A u s i n u 
Lavra access ira no meio autun.obiüt 

tu do Vienna. Assiin iuflaisma em ta; 
celeuma 03 espíritos a ultima lei apprfr 
vada pela Dieta da Baixa Austria, rega-
lamentando a circulação da« carrnagMs-
de motor. 

Eis o draconiano decreto, molivo j«í 
tifieado deati indignação: 

r — a numeração obrigatória dc lodo. 
os vehitulos; 

2o—a interdicçio de toda» as estrada» 
coinmunaei e di>!rictaee; 

3"—i proliiblção do caminhar mai> de 
preoa que uni eavallo a trote. 

E' evidente que semelhante lei deter ii 
irremediavelmente o desenvolvimento o . 
automobilismo na Austria. 

Mai vão os interessados agrupar-se 
para o combato da lei relerida, de moda 
a impedir qu» seja posta em vigor. 

VARIAS 

O vencedor d» taça da America no» 
derradeiros torneios náutico«, «Ir Tho-
maz 1.ir,ton, acaba de propõe «o «Yacht 
Club., deNovaYeal , a ore»nl«açàode uma 
grande prova annual através do oceano, 
reservada aos Mates a vela. 

Offeree« corjo premio para c«ta colos-
sal corrida uuia taça do valor de < 400 
dollar«. 

O torn -io relli«ar-ie-á entre a Euro?« 
e a America. 

Viia Thomaz Upton conseguir am 0mi 
permiWr «0« architectoa uavats o «#n-
«truirem hiates que, sendo dcstlntflos 4 

corrida, eejam também embareaç8«a ca-
p a u a de rciislir ú acçi« do mar em 
graadea percurso«. 

De tal maneira, per.sa, »t obterão rj«»» 
Brogresij« ua cvMirucçlo «»vai r 

• 
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douomlimol® tond0"'""1"" . i . 
«m ™ » Ï T . foet-lu.ll. r;.»M.W, . 
" i n . «oi . t l iul .Uii | . r ^ 
J . Uoteliio; vlcc i;rosU1ort<i. t » r o« n o 
me , ; «ec rou r lo , .Uni <>°» > r " ' » « 
d o r . P a u l o Ca . lan l ia rm " ' / ' ' « " ' • f ' ' * 1 ' ' 0 

O o r â e . da Silva; IJ iMoiut l ro , Pud .v <.».-
tMMMIV» 

M • • • M r â ^ H b b f c d o ttlttnw, 7 do 

3 7 M I M d . « • .0 ,1 .1 * ™ 
1)0» Vint«, mut» nom du» « w s iiijj imll-
caa p t r tW«» iucii«»<">-

A conoorrcni la do «cillior»« o ' . ' » a -
liielro» fol «umer»»«. donçando-«« » 
damento atí pela mailrugula. 

lii'MoriïACtA iNTF.nsAiioKAi.—Correu 
an imadamente a ffht.i (]U0 cala »oncd»-
.16 dco, «abbatlo ultimo, no» »aide» da 
•oe iedade nti.lt Alighieri, A rua Flo-
rênc io de Abreu A l ' H » * ' ' i « « » 
3 p a r l e s ; r.a p r i ius l r s , reprcaontoui i« 
a C M » « » i: Amico fil rn/id, oriBlnul 
do p ro fessor Turaibo, tomando pa r l e na 
repreeenfiiçlio o» nlnmno» do Ins t i tu to 
Manzioni . A segunda parte constou de 
mn torneio du cngr i lM, cm que lo ina io ro 
parto o» «rs . Salcrnl, Vlerl. l.orenr.0 
Alcasandii , tonoi.to l>lai de }•»,"•••<£ 
MarinU7.il, Mari., Teixeira « R o d o l f o 
Bar ro» . A lesta terminou com u m g i a n -
de ba i le . 

ASSOCIAÇÃO n i ^ - t - n r l N T E i j j » 
JH.-IIIOH r. <'AUH.I.HHI;IKM,I - H o j e , us 
aonibtéa w 4 ra» do Santa H i e r " . . , 
n i 1-A, p a r a roodilicaç«» do» es ta tu to» . 

ASSOCIAÇXO r o r r c o i ; i ; * A i i r K K f f B K T i : 
V A S C O 0 A . A - H . J e , «s 10 ho ras 
d a noite , «essli» de d i rec to r ia . 

ASSOCIADO . AtTXtWADOUA Ü K I p IK-
TEBNACXOHAI—Amanlii,. * » s a o d» dire. 
c to r ia , 4» 7 horas da noite, no largo da 
Si, u . 2 . 

liLUll «YVNAJ.TI' O POKII » « M — M » 
12 ta 8 Uorns o meie da noite, t ,»crn 
bléa a s r a i o rd inar ia , para a p r e s e n U c i o 
do re la tór io e con tas da director ia elel-
cito d» coiDMJiaa&o d e ' - » a m e dc couta» ' 
c iei ;So da nova 4J rec l# r ia . 

c m c o L o n r ' UKATivo . p r . m o oTronuE» 
—Dia 14, lesta dançante , no Suíno Ihach, 
em connnoraoraç5o do 4° anmvcrsarlo da 
s o c i e d a d e . 

P r í n c i p e d o S r a ô - P a r á 
Acliam-«o ii venda no ca^r iptor io Ses-

t a fo lha bilhetes poataes com o r t r a to 
do 8 . A . I . o Pr inc ipe do Grüo-1 'ara , 
Jielo p reço do üoO réis cada u m . 

V I D A E S C O L A H 

O s r . secre ta r io do In ter ior der lnrou 
ao d i r ec to r do g r u p o escolar de Casa 
Bramai q u o as au las da» escolas comple-
m e n t a r e s modelos c grupo» oscolfires 
t-crílo abe r t a s a 1 do fevereiro e fnnc -
cionarUo atá 30 de novembro . 

—1'oram concedidos 20 dia» de licença 
a d . Joanna ( i r a s s i Fagnndf» , professo-
r a ' d o Ja rd im da Infânc ia . 

—Vflo ser papos os vencimento» do 
mez de outubro ul t imo ao p ro fe s so r da 
«»cola da K s t a r i o de Pi r i tnba , des ta ca-
pi tal , s r . Francisco Marcondes de Ama-
ra l C e s a r . 

— F o i assim despachado o requer imen-
t o do s r . .lesó Ariuintliúa F rança , pro-
fesso r da 1" escola de M o j v - g n m s ú , pe-
dindo sua remoçiio pa ra n 1* da T e r r i -
nha : . A g u a r d e t rpoci l ega i - . 

I M F O B M A Ç O J B S 

o TEMPO 
O DE KOVEMUBO 

Boletim llctcorologico tia 
Commlitão Geograptú-
ca c G tolo nica : 
Baromelro , a ft", i s 7 

l ioras da manha, G9ÍI.C mm.; 
2 horas da ta rdo . GC8.1 
rara.; D horas da noito de 
liontein, G90.1 m m . 

T e m p c r u l u r a : m i n i m a , 
MT»; maxiirn, 2 » "5. 

Vento predominante , »(•'• 
ás 2 l ioras da tard. ' , S. 

C h u v u (etn 8 4 horas), 
g a r ô a . 

Tempo gerai : 

f u t r a d « » , IK.."^, s u • 
Embarques , 17 I i i ! 
Ur n a d o . Irr.y.lil», 
, Coiiiwriei.il fchffit.it. 'Itireanrf 
SANTOS, D (11 .0 in . — V reado, Mi-

mo. 
O Mi arerage, ri 
Cnmuiissarlo, 4 . . U i . 
» npel par l icuisr . II •.'!»(!-
(Coiiimeiii.it Tfletiram /'nuanx) 
SANTOS, O (1.16 t . ) - M ' i 'do, calmo. 
tiotil arcm/ii, i-,"'" 
CoDiiulisarlo, •I.VH". 
{Ceiiitncicl«l Teh-gt:.!.. Dtreaax) 

RIO, P ~ M e r c a d o •s taVi l . 
Cambio. II 7 |9 
1 'reço: ciifi, tvpo 7, 4*K./> 
Kntrsdn» p o r n i b „ t m < : i n I - r ra aden-

tro, 'J ? ' 0 »«teas. 

iCeMiiiiereta! Telegram Jlnrcanx) 
SANTOS. O--Mercado, nomina l . 
<Sooi um uw. SV> 00. • 
Conimlssarln, 48U00. 
Papel par t icu lar , 11 7;S. 
En t r ada , Í 8 . 7 4 7 »,">as 
Saliidas nfto (o in t am 
Stock. I . » 4 6 . 4 7 2 ( » c o s . 
ABKRTURA P Ó S M F R C A D 0 3 EX" 

T R A N Q E I R O S l-M 8 DE N O V E M B R O 
O E 1 9 0 3 

iCmiuereial S. i<woui Lureawt\ 
HAVRE, O—O mercado .thriu hoje es-

tável , baixa de 3|4. Pu ra dexembro, 37 ; 
pa ra mulo, 88 . 

HAMBURGO, St — O mercado abriu 
liojo i r regular , com baixa de l | 4 . Pa r a 
dezembro 30 ; pa ra muio, 31 1|4. 

LOXDRES, !)—O mercado abriu spenas 
estável, baixa do ti d . Pa r a dezembro, 
2 9 ) 6 ; pa ra maio, BI (3. 

NOVA YORK, O (2.20 da t i - O mer-
cado abr iu hoje i stave!, com ba ixa de 
5 u 10 pontos. 
F E C H A M E N T O C O S M E R C A C O S E X " 
T R A N G E I R O S E H 7 C E N O V E M B R O 

D E 1 0 0 3 
( f « * v : m f a / Jtlegrr.m fíurra:«) 

HAVRE, 9 —O mercado fc. !,ou ante" 
liontcrn estável . Pu ra de/.cmbro, 37 3;4' 
p a r a maio, 3 8 <!;4. 

HAMBUROO, 9 — 0 mercado fechou 
an te -hontem i r r egu la r , i 'u ra dezembro, 
3 0 1[4; para n aio, Ml l | 2 . 

L O N n R K S , D — O mereadi, feri,on ante-
liontcin i s t a v e i . 1'uea dezembro, 30 8.d.; 
pa ra maio, 3 i s . t) d . 
M o v i r i i e . H o d o e n f ó i m S u -

r t i c : i J > n i i : i 
Descarreirndas t m S. P a u -

lo 2 1139 S3CCS3 
Desca r regados em P . C b m s 754 
Baldea ' ios em S . Paulo, 

p a r a ò . V 1! 3 . ; ! IS » 
Baldeuihiscni Jundishv , pa-

ra ò'. J'. U . '. 1 597 . 

Total 7.73.", . 

Antonio Peido, chefe do t r a f ego . 

M e r c a d o s <!<• c a i n b l t 
CAJIABA SVNÜlfAI, 

A Camara ftynfiicai dos C o r r - t , r ' s af-
l ixou iiOntcm es seguintes l u b e i i a s : 

90 dias 

Cemmcrcio e Industria 
L«vradores 
Tfwil to R e a l , ar t . i ivp . . . 
•Mb com 20 "I 

t). / • » ! « 
r u ß « de 8. Paulo 
3w>i«.It«llano(nonilnii t) . 
» » » M«ro, an poil a,lor . 

Ht* 
411* 

Mlii» 

«."i.-j 
Î8*r,oo 

m o s 
il»,.» 

á C í O K S DIS COMPANHIAS r»rotic» 

da F . d e A i a r n i j u a n i . . . 
Industr ia i do H. P a u l o . . . . 
E s t . t l rapi í los-Steidcl 
Mac I l a rdy 
Lupton 
Meclitulca 
Mogyana ' i l u s a n t i g n » ) . . . 
Idem,(das novasy u via ta . 
IJeni .da» entiga»(a » 1 dias) 
I d c n i , e ] 4 0 ' ; . 
Paul i s ta 
Idem, idem (a 30 d i a » ) . . . 
Idem. idem c|30°/> (av is -

ta ) 
Idem r|8u*.'« (a 31) ui.is 

2íU» 

-Mt.S 
l l i -8 
2Õ1» 

2tKl§ 
M ö 

100* 

í&y 
bo.» 

100» 
2418 
- . i f * 
245» 
l l ^ í 
'J-tUí 
2D0Í 

fiOf 

S tupako f r . . 
Telephonic«.. 110$ 
D e i t o Spor t ivafem liquid.1 

LETRAS H Y P 0 T H K C A R I A 3 

Nublado. 

H o j e , 1 0 , i ta 3 . 4 0 f a 
m a d m e f r - d a , ft p o r t a 
d o n o a n o e s c i - i p t o r i o , 
o t h e n u o m o t i ü m a r -
c a v a 1 6 ° a c i m a d a z e -
r o , c o m o s e vé a o l a d o . 

s r - 1 

S!)E 

— !5' 

p i c 

= 1 6 

i — = 
! = "! 

r r ! 
z r t s ' 

1 n~ EEo i 

1 E 1 

i ioE = 1 0 

3 I S :iO!íúOO 

iJ.J.'inO "" '$ 
4<>i, I i i s 

6.",S üíiSi.>(iO 

fl. Credi to Real de (1 % . 
Idem d* t; % a 30 dias . . M'm 8 *io 
Idem £> 'ia a 3U dl.,» . . 
idem, idem. a 30 uias , a 

vontade do vendedor . . 
Boneo D n l t o d e S . P u u l o . . 
Idem, idem, da (4" s í r i t j . -— — 

DEBENTUHKS 
Companhia Unitlo 6o r« i a -

b»r.» (1" serie) — — 
l i r a g a r t i n a — — 
C o m p . F»brl l Pau iú i tana . 1 !0S — 

TET.ro DO . At"!-. E51 SANTO» 

A AssoriaçSo Coniiuerclal recebeu o 
seguinte t e l i g r a m m a : 

F A X T O S t i ( ú s 1 2 . S ) 

Sem c o l a . S i , devido ú baisa s u s i v , 1 
no ex ter ior . ' 

ASSOCIA,;Xo r o u x B i t c u r . 
Ea tá como i rs ; ' ec tor dn mez 'ie novem-

b r o o a r . João Bruolcy Bar i .er . 

Br »si:. 
«AliltA UK m r t t U S ' » . ' 

Chegou do K|o o prttji' ! V:if;..i 
S I S . ' • t 

Chegou do fliií o f.nqtifin , « • ; " '/ 

M n v i n i e n l o n i i i r i l i n n i 
TArotv.s K f p n u n p s EU SAMOS 

liio de J»n,.lro, tini tia 1 
Hamburgo, Curtinha. 1 
Bremen, m i l l e ! | 
Buenos-Ail es,. M anliiiigtoii 1-
Boaiios-Aires. Iliirenti ' 
Ruenos-Air«s. Ol'ione 2 
Nova-Vorh, Huioh. S' 
Ba"UO»*Aire», l/nca il nallient -
Hamburgo , Heli/rimo " 

ICm dezMitbro : 
Bremen, Houn 
liauibuigo. J'eriitintliiico. 

TArcar.R. A I-AIIUT DE T A . t o a 

ficQova, ' ill ti ,,/ Ut nota 
Hainlior^'o, Il t. h In 
lîio do Janeiro, llai cla 
Bremen, Wittenhern 
tien,.va, Waithlnglo» 
Ilatr.i'iirgo, Oui/ O'enotti 
HsrcVurgo, Alleiihnrg 
t i e n o v i , ijriciic 
Ilemi-ueco. Cordoba 
Rio <lo Janeiro, Garcia 
Urnova Dr ru di Oalïiera 

l )ezeiî . l ro : 
Bfcinei), Halte 
llambui'Ko, I'iiu* iluli/eithtr 

VAI'OIIEM FSPVKAR.OH Î.Û 111« 

Rio da P r a t s , Mie 
Rio da Pra ln . Jcti' Callail 
Sentes . IM-ia 
Hamburgo o «•«•., l'rtiu Waldemar 
Rio da i'rnîo, .4marotie 
Hreiiieu e ni--.. Italie 
Ri) ils P ra ia , Victoria 

VAICI.I G A SAHIIt DO 1110 
Sontbarúptuii e escalas, yile 
lieiiov« e Napoic», Citlti tti C'enora.. 
Nova V.,rk e escalas, T.ntoretto ... 
Nápoles « escala». Josí! Guitart.... 
Hamburgo e esciias, líahiu 
(, cnova e Kapol t s . 11«skiant u 
Liverpool e «se., Vctoria 
Bremen e escalas. Ilitlcnlrrg 

I t e i x l i i r . e o l o M f i s o a n n 
SANTOS, 8 ' 

CI.TI11AS »COTAÇC e s NA M i n DO K Í O . 
HO 1)IA 7 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

T c â c f d t v c r n r l n r p r e f e r e n c i a n. e s t « o c e n c i t » g e r a l , t i e r a ' j u o t e u m » l ® r 
f n r . e i o ( e s o r t e s g r a n d e s . 

f f » j m í l í « / « i « tit, i n l D r i o r < ! e v e v m s a p • I 2 r ) f | i « l a » 4 n < | c n ( o o « j o r a i y » ,J i Ct>>nj>* 
n l i l a d<> l o t e i ' ! » « \ » c i i > n a c « < iu l i r m i i l i 

C a r v a l h o & G - i j L Í m a r â . © 3 
A K T I ö A O X t L O t A . M A r i G - H O W 

I.otidrcs 
P a r i s 
Hamburgo 
Itál ia 
Po r tuga l 
Nova-York 
Soberanos 

Ext rc mos : 
Cont ra b s m j u e i r o s . . . 
Cont ra a caixa matr iz . 

d vista 

11 27 |3 - l i 23(32 
805 h i t 
BDI 100.") 

813 
385 

4220 
L 08800 

i t 1 3 | 3 î a ! 1 7 |8. 
11 13(10 a 11 7[8. 

Ftmdos pnWIeost 
Berees de fi 
Emp." de 18(15 

d e 1 8 9 5 (UOIII.) • 
(ie lb07 
de 1H)7 (noni.). 

• M u n i c i p a l . . . . . 
• • (nam.) 

InscripçOesdeS»,., 
• de3 t f/o(noni.) 

Es tado de Minas 
Idem, idem, (nntn.) 
Es t ado do Rio C;4 
Idem, I» 
Emprcs í imo de HH13.. 

T í m p r é s t i m o de I 8 0 S . . 
Muuicipal do P«tro;M.is, 
Apoiico Es t . ICsp. Sa-ito 

Acções tlc bancai : 
Coinnierci.il 
Connncrcio 
Idem com 4 0 
Funccionario» j ublí.-os. 
I lypo theea r io 
Lavoura e Coramercio. 
Republ ica do B r a s i l . . . 
Rura l c I lypnthccar io . . 
Idem, idem da 2* série. 
Cniiío do Coinmcrcio . 

renie. 1 Comp.,. 
Uâï.Ç '.WIS 
ttfjOS !i-r,.ç 
U3;;s !l7«>j 

l:030!s> I f l i ä S 
l iOMS liOSOÇ 

178S 177.« vil) 
líüüli I 7 « a 
a s ü S KS lt> 

SMftS 
Tin}.: 732S 
7 t o g 7 Mi.S 

Ci .'jjfiO r, ' $ 

Em rRU.il da ta do anno ] a - a a l o : 
Fo i domingo. 

S A H T O S , 
C o m n u i n k a ç ò i s da P r a ç a do f.ommer-

cio : 
Santos , 9 'ás 1 . .5 )—Bancário. 11 13|1G; 

pa r t i cu la r , II I5|1G. 
Mercado, ca ta i cl. 

RIO 

(Commercial í'< legram 
mo, 0 

rareaiix) 

lit ra 

FORÇA POLICIAL 
fiervieo pa ra ho je : 
E ' super ior de dia o capití io ( i ra^a: 

o corpo de cavnllaria da rá um oflicial 
p a r a a judan te do dia, f o r ç a pura acom-
panha r presos ao Fortim c o g u a r d a do 
Palacio; o Io ba ta lhão, a g u a r d a da Ca-
dela, dous ofiluiacs p a r a a gnarn içJo e 
duas ordenanças pa ra n secre ta r ia do 
commando gera l ; o 2", n jzuarda da l ' o -
iicla; o 3", a g u a r d » do Hosp i t a l . 

Os demais corpos dar,lo o serviço d » 
costume. 

Amanuense do dia, sa rden to Jovino. 
Uniforme, 0 " . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba t i -

dos iiontem 148 bovinos. 07 siiinos, 17 
ovinos o 1 vl tel lo. 

Inutil isados: I suino, 2 4 pulmões, 2 fi-
gadoH n 0 intestinos delgados do bovinos; 
10 pulmões c ti f i cados de suinos . 

l iuibiema do carimbo, lt/rti. 
L O T E R I A S 

Rcsnmo geral dos prémios da loter ia 
da capital federal , ex t rah ida honte iu i 

28744 15:0008 
4071 8008 
2977 6039 

M O N O S DK ÍIOUS 

8178 8512 113-J9 15721 10272 21992 

PBEMI03 UB lüfifl 
1950 2531 202B0 20241 20133 28132 

r i iEHtos d c 508 
1173 5308 10530 13152 HüJiW 17005 

18171 20158 21052 24024, 
ArpnoxiflAçOE» 

28743 o 2 3 7 4 5 . . . . 100« 
4070 o 4072 20» _ 

DU/.KXA3 
28741 a 28700 3 0 S 

. 4071 a 4080 1 0 $ 

F inaes do 41 têm ttOÓO. 
F inaes de 4 têm 2 $ 0 0 0 . 
Telegramina recebido pelo agonio geral 

s r . Julio Antunes dc Abreu . 

o.t!» A3I 
10.05 . 
U M » • 
11.10 . 
H M I'M 

l.ljO • 
s .eo . 
4.20 . 

IhltlCOS 
unam 

11 
11 7[9 
II 27(M 11 l̂ illi 
11 ::l[l6 
u i::|iG 
II ISllG 
11 1P|16 

r.nucr.i Mercado Mercado 

Il ill Iii-' F rouxo 
It CI IIIS Es t áve l 
Il I r., : a t- r o i i i o 
i t il)|J2 I-'i-ouxo 
11 7]S l'i'OUXO 
n rii Kstavol 
11 7(8 F r o u x o 
11 7(3 l r o u x o 

Cotnçrio de letras : 
A's !>.:iu, AM. s[ lot. : i s to 05, AM, tJ 

291^)2: lis 10.K,, AM, 11 äa 11.10, AM, 
11 57|S3: í s 12 411, r'M, 11 27^5; (i l.CO, 
PM, 11 7)8; fis :i.20, PM, 11 ï ' . \ ä s 4.20, 
PM, II 27|K. 

l O N D R E P , 7 

JCNDIAIIY, 9 (Telegramoia d 'O Com. 
nicreio): 

Foram receb idas hoje. duran te o dls, 
na esCaçJo da O i n p s n i i l a Paul is ta , nes-
t e cidade, 2 3 . 8 2 4 »accas de ralé , sendo 

saeeas despachadas p a i a cau tos 
e 3 . 9 - 5 , pnra b . i ' au lo . . 

SANTOS, 0 
Vendas, n l o honve . 
Mercado, indcciso. 
E n t r a d a s do nia, 2 8 . 7 1 7 sacess . 
En t radas , desde I o de juilio, 4 . 3 7 8 . 3 7 3 

l aécs» . 
Cxis tene l i s hoje, em pr imeiras c SS' 

«rnide» i r lo». t . 3 4 6 . 4 7 2 s secas . 
J k s d e 1" d l r iez, 108.907 »acca». 
Média, 2 2 . 1 0 7 . ÇK t » , 620 r é i s . 

o ' Fmbaread»», IS.i i lO. 
Despachada», 93'J »»ci as. 
fidiidas : 
F sr» » Eurep» 77 9,« sarem 
P a r » os Estado» ü n l i t e 00.57C sac 

».V-7 
ir icícontoi 

r a n ç o de fnc ! i-
I c rm 

PÍUKO ,1» Franca 
Itanco da Allema-

nh» , , . , , . . 
Mcrr»tío do Lon-i 

^ r e s S n:eze 
Mercsrlo de Pa-

ris, S mezes . . 
I l c r c a d o ,1o Ber-

lim, 3 niozoa . 
Cu mH o 

Eobre Par is , . 
> Brnxc i ias . 
, Nova-York 
, Gecova . . 
» I J s b f n . . 
Cheme» 

Par ia sobro Ilalia 
X'sris sobro l iea-

p a n b a . . . . . . 
Pnr i s sobre llcr-
lim 

T Í T U L O S 
BRA8IL 

O u r o J 

1ÇB8 I'/. 
1696 S •/, 

Tur, tlic:: 
O í b t e de Mi-

r a s 
1'rtnno de ouro 
ttnenos-Aire». . 
Cumbio abri 

Londres 
fiuenos-Aires. . 

I I 1 ULUï , 
i S I L E I R O S 
Ap dices 
J 1603 0 •/• 

< •>. 
3 •[. 

4 0[0 « •(. 
3 0(3 3 l î l l G ' l . 

2 Sil 1 . 2 3(4 •!. 

3 J;« */. 0 3(fl > 

25.1 r» 1|2 

4.Klil|S 
5S.1 i 

4- 3|S 

25 15 
•il .20 1 

4.*1 1(2 
•J.3.11 

12 ,7(10 

100 1(3 100 U8 

275 

123 1|1<1 

58 t[2 
7G 8| t 
!I0 S]4 

102 1 [2 

85 3|1 

127.30 

48 ij2 

12.",5 

102? I 

•.17.'«; 

l i s 
l o i s 

• . -y 
355» 

Alfandega : 
P a p e i 
Ouro 
L'OLLSUILLF» . . 
Eatampi lhus . 

Rect i iedr r la : 
Kxporl..ç:iii . 
I inpoKtns . . . 
F U e m i til,as. 

Km egoal da t a do anuo 
Foi domingo. 

V a l « \ > - - u i i I 

130:53.'!.í059 
t:;;4ti'.«HI3 

G733000 
1 W S 2 0 0 

179;«0181<® 

1:45981177 
)5S"50 

ISOüO 

t 17.',$217 
pas.U'Io : 

21-i m mmmnn—u 
C » $ . v î » , t i l ' J — K m i e j ' û ç o t o l e i j . l u r i i c i u i i 

Dcolaraçacs Gommeroiaes j B ô r s s 
A ' p r a ç a 

LavinU CAHSÍÍLA D« 'URU JU*. havendo 
n-'hla j l e i g ^ - i : I/IP. )'.IR«IU& 
CH^I^IIUR-SE A'URSI nvaniu L.avinia Canse!ia 
tia < vu7,. 

S Paulo , r j do novembro d'î 1ÍH)3. 
L A VI KL A CAS81. LH 1» A Cu ' . ' / . 

Secção 
Sociedade Humanitaria v.c3 2m-

prepados na Commorcic do 
S . P a u l o . 

HIA 

juira ;K) du • 
s riToJitiim r ' .•CLI doa-

ra d»i 
. to la ' id i '.c. a ii 
•roo, i.\-ri ,?O , 
îe <iC2eii:-»ro 

A v i h O W 

£(i ri<:o dû 
i i i i i r i i i m o s 

«Commcrciû• 

p o r t o . 

p r i e « -

do aliu'li 
conto 
v igor . 

Af In-
cei' am t 

HAN'T í) 
Movimento 
E n t r a d a : 
O vapo r nario. nl Cnavn-n 

dento do Fcrnaiubt tco, «iü dins, 
rios pencros . '»'J5 toneladas, consignado 
a »Santos & C o m p . 

O v a p o r nacional Ucbcrilr r ro reden-
te dc Tcrnambuco , (5 l | ü din^. n-m v .ri'-s 
géneros , 680 toneladas , con>i^nad-» a 
Avelino Silva íc C o m p . 

O vapo r i ta l iano (:f/ri r?i lienorn. " I 
dias, coin vario* gcnorca, '-'.'i! toneladas, 
consignado a Schmidt & T n . t . 

O vapor al lemào Wittcnbrro. proce-
dente de i íremen, í '0 dins, c< m vari-ia 
sreneros. 2 . 3 0 ^ toneladas, con-i^nai!o a 
Zcrrcnner , liüiow & C . 

O vapo r allemSo Al!rnbur</, j r. ce-
dente do Hamburgo . ;» dias . M vários 
veneres , ti. 081 toneladas , coi 
Theodor Willo & C . 

O vapo r in2!e/. Wootlforil, j r • Isnte 
do Montevideo, «i dias lastro, i ".»](> to-
neladas, consignado a í \ '6. li . impsliire 
k C. 

O vapo r iiifrlez Ba f f on, procc.lente tlc 
Antuérp ia , 30 dias roni vários cmcr. 'S, 
1.455 tonelada^ consignado a V. Hanip-
aiiire & V. 

O vapo r iníclez Kile, proiM«i!n:t<? d • j < lailli:' 
Buenos Aires, 4 dias, cm trai si' >. I ' ' 
toneladas, consiguu lo u Ww.ar i WJ.HUÍ 
& C . 

Sab idas : 
O vapo r nacional Guaraug, p - r a [' r 

to A l e g r o . 
O vapor Ingloz Xile . p i r a ." -uf .ain 

j í tou. 
H A N 

I.'tndon Hank.. 
IT.*.«'r ! at.-
t omntri « ir» In 
l ' a r t o Mh iVíIo. 
I* CiulUhut 

l'oi p r io 
lÜÜöo p r e / » ; u 
«•ont«», d i s n ti-s 
emissão bci:«ar';'. 
pausen a « : r j :« 
( n lu n . c . 
IH'y , a saber : 

KOT A/s l»0 GOVEUKO 
!)e r» da O'nr- • - :!• 

i"< t) du ï " cKtan'pa; 2(j'îd u - '); 
tai i j a . 

KOT A 8 1:03 I5A:.TC.H 
De ."ft, ' ' 5Cít. ' 

0 í»0'!£, du lo «as :is ••»tampai 
I\»pu ; i .r <'. «-..li!»» l 'opular d » i 
1 us I aides do Crasií, 
Kort*", Kin»;«snr da Uahi:i. lí.tr: 
Iii.». Km.ssor d' rèrniiiibu 
do 8«!, União »le S. l'au'o. 
Braa Hann» du üras.il . 
KepnbHca d.s Kstado Unid«. 
o Kfpublica »!'• Hrnsi!.' 

As r.olas - » gov»»mo, m ein subst i -
tiii^.fo e todos - J »»illiet»s i.üiw.'.irios ^u« 
•ião l ivironi ni'-» aprc»i*nta<ios ao troc»» 
na Caixa d t Am« ri isT,^^. ou nas repar- j 
tir/Jcê riderai»«, i:os Es 'ado« , a t á o fim' 

r r i r ^ o vin tles-
i;isp(ísi(;õe» cm 

ASSES! til.CA il .TAI. EX'TU A OK IHN A 
i De or«!'m do p n aidente, sr l.' iyjnun-
] do Dnpra t , convido »;s s r s . s - . - b * para 

V T 0 , • 7 f.-î reunlri-m e n ««sembléa c- ru i o.^tra-
ï ! 11 iIC . rdi:»ar::i no Hia i'i do e r r » - - c , -
H l i j I O 1?cras da t : rd f , na s -de r/« si rua 
1! 11{M» i i.iber-i l.'u-'ari», n !7. soi-ra : » • s p e c i a l -
I t l l | t t î ; ; i en> pa i a t r a t a r da i . .i do art igo 

( > t n f 4 j fc* } n. . ' -o. d t« «-statutoa, be»51 « orno do 
J ar t i s , [et IT a !•'; assim s* J. : J, toroi-Be 

• - b r o de-, t t r m e u r i » a : p ' scnea «!«• mai.* rte w-

. IC'OG e 

! "!{?. JOOS 
< - I .."Jito 

i :.«-;. Hs-
ciissor do 
•i ". da Pa-

Kiiiisaor 
>'ii< icr.al do 
» « IVIÍHSÍ Ò), 
du ürasw 

rr 
di.'i r.« 

rs-. '•ci os. 
«Ja 

cn«;a «!•• ma 
p r r se l r ; Í a r da ino-

«titu!';,lo do pati 'io:o:;i-
l i ' t t ras A « 15 

c nyvi-mhro de 10*')3. 
0 se r e t a r io , 

NC:.H î ;i:aitFIUA 

r i n a i m e n t o 
ML-
Cal-
or^s 

l-ran»», 

b a n r o s 
i r. ' a s ni* 

st.i pra ;a RU ac» 
o dia 11 «'o cor-

l ' i M ' i ' O t 'o«-: f | < M » o r « s n o V o r . 
«sst i«» .«T» « J e M : » r < ; o 

r a r b b : «:emnndioi 
ldvtu de nii.l.o . . . 

"îlii::,-
Polvilho 
Ba ta tas 
Ha! at as « .Jui fs . . . . 
1 t i j ä o . 
OVI S OI:/.A 
r c r ú , um 
J'iaügns-, u m . . . . 

ti s, uma . 

•j 

Movimento do por to do Rio : 
E n t r a d a s : 
Po Sul, lifo Amazon tu, (ri, 

tore tio, Xor derneu e 'ler int. 

Can:« VIT 
Caril'- i!e 

gada . . 
Bacalhau, 
Bar. li 

k i l o . . 
co saí-

do . 

Cr boi las i: » 
Cr.rne ca, n. roba. 
T« n inlio HJIJR. ' 11o 
A t r o z .laj .i-,s.i . a. • • 
Ariu/. CiMt-'.ü.i.Mu-. » • 
Pa l iuücs , d u / i a s . . . 

8 . Paulo, •) —11—0C3. 

. i :,ll<l a J&JOO 
-I:- KKl . — . 

ftifcVXJ 
LIÉMW • 139000 

I;ÎI,HHI . 
iiG l'ifl » 
T-" i.l . 

S7 i« i . 
l ' 3 W " . 1 l&'l'lo 

i fc j . " . 
18»,1' • :!» »Od 
lS^l. ' i • — 

SUA. . SüVüi 

000») • 
'I;..; > 

OftWl 

1820!) . u r - o o 

Í5W) • 
F.S.'.O'l • 

feöOd 
'.•.«oou » — 

-.1 i<i)tXi • — 

3ÍIOUO • SißOO 

I r s t ao convonciGus t 'a PI 
c i i . d » ie^ul tado «nrativo do Oiço 
man te d " S . Ca r l ' s j . ra cnn-.r as . 1 
de b a r r i a e dra r n \ í ' ' o s e n a n r 
a p rova «.stA r.a gründe procura 
a u g m e n t a diar iar . i rnlr ; esai::;, a pr . 
da pro 'd lgtcsa In jn \ ; ' . o de Ílcn«l'S, 
sem p r c v c t b r d o r ra «• nem n.an 1 

upa cura as ^« roi;!.•>.« i ' \ a s oi 
i-'HM. O AMi-ri • urni-t:; •> Peu'.istano en 

i.a a s r r n c i to p rocua i ' o ' m î * i > 
ct.-ir-', n ( l o g n i i a Ki'va Cîr k ( 
im H. Pau lo , i.a Cc ta L«-l re l imão 

ili-üo. 6-) 

quo 

que 
ar a 
I VO-

Crr; 

g s g â s a s 
A s n e v r a l g i a s s ã o m u i t a s v e r 

z e n m n i r l ü l o i o s í s ; e l l a » a t u c a i n 
o r a d u m l a d o , o r a d ' o u t r o , n a 
c a b e i a ; n o s d e n t o R , n a s n o s t e i -
l a s . O f r i o , a h u m i d a d e , a s p r o -
v o c a m . Q u a n d o s u o f o r t e s , n ã o 
;-•<! p ô d e d o r m i r d o n o i t e . 

N c t U e f a s o , a c o n a e l i t a j n o s o 
c u i p r e g o d o . V a r o p o d e F o U c t . 
C o m c f f f i i t o , o u s o d o X a r o p e d o 
Foliei, n a dóso d e u m a o u d u a s 
c o l h ê r e g , d a s d o s o p a , b a s ! » p a r a 
ndoriiicf-r em poucos minutos 
as maia f o r t e s d ô r e s e p a r a d a r 
muitas horas de repou-so, de 
soinno o de liem estar. As pes-
soas grandes podem tomar nt<' :) 
co lhe res , d a s de sopa , n a s 2« 
horas, sem o menor inconvenien-
te. Para as criança*, bastam só 
a colheres, das de chá. Toraa-se 
uir. gole d ' a g i ] « por (•ima. p a r a 
t i rar o gosto um pouco a "C do 
xarope. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

Deposito geral : rua Jacob, 
î 'aris. 

Producto fabricado no labora-
tório du casa L. F R È R E (A. 
Chnmpigny & C., sucecssorc»), 
110 Rio île Janeiro, pelo piiarinu-
ceutico da mesma casa em Paris, 
formado na Escola Superior de 
Pharmacia de Paris. 

Ao Café Moka 

t a r a i 

d a V i d a . 

•i A superioridade da Emut-
| sáo de Scott «5 indiscutível 

e se manifesta instantanea-
mente ante o observador 

1 imparcial nos pontos se-
iguintes: Primeiro, seu sa-j 
| bor doce e agradável ; se-
S gundo, suas cncrgicas pro-
f. priedades nos c a s o s dei 

c&chexia, tuberculose, ane-
% mia, os tumores glandula-
| res, as affecções ósseas de j 
% caracter esírumoso, as af-
'à fecções do apparclbo respi-
p ratorio, o rachitismo,*etc.| 
iTarnbem nas convalescen-
i çfis de enfermidades largas j 
| e debilitantes é um bom! 
S medicamento. 
I Além de suas propríeda-
1 des curativas, a 

MOVIDO A ELECTRICIDADE 
A f j randc fabr ica da cafd to r r ado com 

esmero « capricho, moagem de fubá fino 
c g r e t s o . Rccebp-sc a consicn-içât-. 

C-onifra «e c v fnde-sc cafú e miliio. 
ï e l e f i i o n e , n . 313 . 

J O R G E W . SAI .LES 
B.v .a C o n s e l h e i r o N o b i a s . 7 8 

OU—14 

C J T T I U I fcronoliito, i r R n o n -
Í J 1 I I . ' t i l » S a e t o s s e ? r e b e l -
d e s . São ex t r ao rd io3 i i i » ru-
multado» obt idos com o Xar«jie 

! (te griudeUa comfiestc, do p h » r -
l maceutiiio S. (!e J íacedo Soares, 
« ruaAuro ra , n. íiõ. 

e r j t n a n t ! - o p h H l « ; o propara-
«io ua Ioalituto sor-ibitherapico d j 
S Paulo, conira a« n-orJudaran 
de cnfcavcl, j u n n i . i , j i raracuçd 
o «iru'il. A ' ' ond j n.- ; iirincijjas» 
drogaria i fie • I'aulo. 

Ï O E . B A H O o V/1 C 3-D O 

r r . M . o s I E KII.O ; ; , ; , : , ' ' ' • 

Vi ndo-He no 
Syndicato Agrícola Ca trai 

DA 
União dos Lurra/lorcs de. fi.Pttvlo 

| ; l A JOSH' BO'•.'IF At 10. N . 3;i 
', ia. c r • r K. 

E r . t r , 

37.760 

123 G("2 

r.s i| 2 
7« 9)1 
'JO 

102 1[J 

S3 S[4 

127.80 

TH»N»ACÇCliS BEAI.1SADA1 nOHTE» 

18 a , d » Comp.Moir j ' ima a 241$ 
•J idem idem idem a ü t i i S 

27 Idem idem idem a :M1$ 
27 idem Idem idem n ü » l $ 
27 idem idem idem a 2 4 1 S 
3 0 idem idem ideiii a 2418 

r, idem idehi idem a 2418 
RO acções da C o m p . Pau l i s t a a 2 ' O J 

123 Idem idem idem a Util s 
Ü5 idem idem idem a 2;V'i* 
14 idem idem idem a 
76 idem idem com 30 a 100$ 
24 idem idem idem a 
20 a, rües d o B . U . d e 8 . i ' au io a 33» 
60 i c t i i « do B . C . Heal M ' I , a 37» 

A* HOKA OFFICIAL 
31 arçSes da Comp. J fngvana a 211» 
7» le t ras do Banco U . de H. 1'atilo a 5 3 $ 
66 idem idem idem a .">3$ 

250 Idem Idem idem a S3» 
60 idem Mem ideai a M.H 

U L T I M A Ö O P F E R T A S 
r r x D o » p r « , i r o » Vend. Comp. 

Apólices lio — — 
G e r i e t de 5 — 9 3 5 ? 
Apólices do E«t»do do P»-

r i n á (do »aior de 6009) f,20# 460» 
Letras da Camara de S. Paalo: 

3 . " emprést imo — 9 3 $ 

Letrii ' da C. da fcirt-s 
( 1 - e m i w i o ) . . . . : . _ . . . . K * . „ ^ 

A V I S E S E S P E C 

Z L a r s e i i c o i a 

r r t . J . ALVES DF. I.IMA—da IJiiWer-
tidodn do F a r « , cirurnião da liciiiMiieii. 
ria ro r tug i . eza e da Hanta Casa . —Kspe-
f ia i idade : molést ias de sonlior.n, das 
v i l s urinaria;, o pa r to» .—Res id : rr.a 
Brigadeiro Tobias, Ot A. Commit. : rua S . 
Konto. ' -0-A (d.i» : s ia '-'J. ï e l e p . , 3 ' J l . 

LAEORATORIO CHIMICO-AXALYTI-
CO — Kua de 8 . Her l" , ! 8 — O d r . Hen-
r ique Scliauioanu, , iiiinico formado peia 
Uiiiversidado do l io t t in j fa . oíicti[a-3c do 
todo* os t r aba lúos tli i iuiei» c executa 
quaiqunr aiialyio ( indu^r iaen. j l,; »iolo-
KÍess. b romato iog ie t s , to i icoloj ic«», fo-
renses e t c . ) . 

C R . ADRIANO DE BARROS, c t r i r i o * 
BEriCA—CoiiHultorio: rua do Cnmuiercio, 
(!. da 1 t» 3 . HfMdeni i* i rua l p : r „ n ï » , 
82. Teieplione, 922. 

DR. A Z Ü B E H FURTADO—Clinica m •-
dica, t o m especial idado : molestins do 
c o r s e í o e dos pulmões . Bcsideucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 8S. 

ER. VIRIATO B R A N T A O . - C l i n i c a me-
dlco-cii-urglca e espeeiaimenle nioicst ia j 
co» irgamê gettüc-BrintriM, pelle etg-
tUlis. CoBsnltas da 1 I s 3, rua da Boa-
v i s t a , 4 1 . Residência, largo da Liberda-
de, 6t) Te lcp lone u. 100. 

MOLÉSTIAS DAS Ç R E W Ç A S — P r . 
Monteiro Vianini, especialista, com prati-
ca dos pr incipaes hosp i ta i s da França, 
I tal ls . Áustria, Aiiemanli» o liuxl»terra. 
Residência, r ua Maria Thereza. .'4 Tele-
phone, 66 . Ccnsn l to r io : rua S . Bento, 
67. Teleplione, 098; de 12 í s 3 . 

DR. CAMPOS EEAERA, medico e ope-
T f b r — C e n s t i l i o r l o , r n i 8 . Bento, 51. so-
b rado . Consnl t»»: de 1 ás 3 d i t a rde . 
Benideucia, rua l i a rão d» Il»pe,mii!^a. 73. 
ÁJtcnde a ebamado» a , (üai ' ,u^r hora . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Par i s . Clinica 
n. tdica, com especialidade - SgpkfUt o 
mthttiti ia pelb. Cor jmüor io : roa d» 
e . Beato, 4o, d s 1 ás 3 hora». Resf-
d e i , ( i a : m a D, VeridUoa, 47. T« lepk* 
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r-B. BETTENCOURT RODRIOUE8 — 
Cci (.uitoiio. r r a 15 N,/^e,iíbro, Ü2— 
CciisnitFs, das 12 és 2 ,1.1 tard..'. Iicsideu, 
li», m a dft Liberdade. C7. 

iVi.' t i s s a . j j :1 a fc tx. 
A K T O M O MOI.I . IAIÏI) , ( X'-JH-Offï ' 

r o r (in r : s c o i a d o U u s . i a g o m , d i 
T a r i s . Ri>a closi O i i y u n a z e f , i l . 0 4 . 

A î a . V O g C ! , C l < 5 S l 
O L R . AMADOR DA Ci ..'IIA BUENO 

tem huu t a r r i p to r i o de u d r o 
do Coiomercio, u . 43, ü.,a 
da t a r d e . 

c ia a roa 
li; i 3 Lora 

D " S . MANTEL 
SAMPAIO VI ANNA. 
bro, n . 8 1 . 

P . ' 
- R u a 

' I I . I .A i iMM 
15 de Noveui-

a ü O i i u c i l i O 
30—1' 

MOLÉSTIAS M iv . t . t . ' - : 

K y - 3 3 - 1 X 1 £ 3 » 

C r g a i r i g fn î t ae s o orl i . i tvvj 

ü . «tfJIA mUM 
iC.SP'XIALLSï. l 

9 • t ía n typliilifl n >'J moIaiLidJ 
t i ii : . a per processo« cífi a i e s . 

í c hiullono j Hea.dcncia 
IIA LijiEiTA, 55 j AlamedaOlette. lOJ 

TticpL-ia«, n . 010 (r.ij 
a,..L-.-iiMi.u .i ^ v g - r . T g * 

P a r ? . d ? . r g r . ' i d o 
A pedido do» u s . d rogu i s t e} . " V a 

G o c h s Ik C . , seguia j a u o Bio de .!•»• 
lieiid um hcrti i i iento c»|,-:ciflc• > gi-nji-
iio Auti- i i icumatlco Pauiidtar.o q u i tem 
feiló i n r a s admir-iveis com 2 v i . ln . i . 

Vctide-se n i d r o g a r i a Barac) ft < : . , m 
ca ' i l i . eb re Irir.ílo i t Melio o em T.til.ii-
W. na 1*1: tr .".. '.i AüeliiH. H—1 

L r d i o g r a p j i i a 

ITART'IA'11-. RF.I' IlEKHAClt t COJIP. 
Avisaliios ;if,H r.ossi.s ümigos e f regue-

ZÍS 'iU", ,*ni V i la de t e rmos rciebl i lo 
novos e ajM-rí1..'..; >ados i . i l i n i smns „ da 
m r e c c m o s do cflp.T.o pi.-.i ioíUli.il-r.s, 
miidí ."a Dossa ofliüina l i t l iograpii ica 
pa ra a r u i Libero iíadarú, u . ."». 

Divida it,.» melhoramentos. r,ii" sgnra 
pessoal de 

quo ulBpOICS, p t r f e i t a 
m s fo 

DRS. OLIVEIRA E S C O i í E L 
DO.NÇA H L 1 I 0 - L a r g o da Sé, 

MSN-

R A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL—E*-
criptorio, r ua S . Bento, 43 ( a l t o s da . 
c a s a l í T i p t O i i ) . 

AI ,VOGADO—O d r . J . B r>s. O i . i -
vKiiiA PtS'i 'EAiio mudou-se pa ra a r ua 
Direita, n . 22-A, ondo et í i i iderá , p a r a 
serviço» proíiseicnacs, das 11 lioras á 1 
e da» 2 ás 4, em todos os d!ãs ú te is . 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d » 
Étiilos, Estevam de Almeida, Gabriel R i -
beiro d f s Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu t í c n p t o r l o da rua do 8 . Bento, 
n . s e A, ] a ra a nic.nia rua. u . 57. 

P l m c i o a t o a 
O A D V 0 6 A D O Antonio Pinta da A 

Fer»»/, e o solici tador Juvcu.il Arauii:\ 
»e incemhem de Iodo-, ,.» «.rviço» intie-
rentes .. sua I roli.-s.;. 

X l e n t l n t c i a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rn s s» 
b ras i l e i ro . Con»uiti.s. dag 7 horas da mo-
n h i i a 5 da t a rde . Rua Victoria , l ü . 

COACHMAN — Dentin f — Hua Dirs i -
t», n . 6 . 

DEKTI8TA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer t raba lho dos ma i l 
» f e r f e i ç ó í d o s e moderno» da n a pro-
fissão, per preço» muit issimo ratf tavei*. 
A. ceil a /tlamento em prestagies, pr»-
tiamevt» tmtraetaits.—Gahiaeta e » 

~ i, ». 14, id et tis, III 8. Bento. 

habilissimo 
rr.ir.o» da r 

execução ás cncouimendas, qun 
'em conf iadas . 

S . Paulo , 1° dc novembro do 1903. 
IÍAKT IAXX, RliitBENBAClt í C . 

15—E 

Ssorípturaelo rneroantil 
Curso i ra t i eo . completo, p a r a a l.ri-

lliante e fu to rosa car re i ra do g u a r d a -
livros. p e r preço eonvldat ivo. 

Acceituni-se aliimnos do inter ior do 
E s t a d o . 

29, Kaa 8 . Bento — Fc i r n i n A DE 
Mr.i.r.o. 6—4 

P r i s i à o d o v a u t r a 
Fal ta -Io rocnU-.uflçSo, do r t« d« cjbc* 

ça. iuüiuiran, ir.TU-fBtar, hemorrhoidal*« 
veri; '̂*»;», di^cslne« fiiíriccig, rr.olcntias 
•ia fi^adn, pxcRso do biiis, « nram-secom 
an Pi'u'.«« dc Tayuv'i M. Morato, p r o -
pagcoBf» por U. Curiós. 

\ h If^itiiuiis K boas Pílula« de Tayuyá 
s\í. Mor.^ío, remedio índis j .c is ivf t l era 
{.»«li"* ;í.- «-nSiiH. r. de qa-í todos devem ter 
a. rr.jire ; -LA nteno» IJIH frits«juin!io, ven-
tíe-«« cu! H. r - u l o , r.a A s a Baruel fc C. 

125• •) 
?;'.crica ds Tecidos 

ii. .'.'L.MAN, KOWWKIí.K & COMP. 

P a r i cs devidos erteil ,», , ( inmunica-
r! i , [ je o a r . Alberto Boilttck deixou 

H.-r nosso ,*mi r. giido vnudodor e que 
. luiiitiii.es, r a r a s.ibstituii-o, o br . Jose 
t ' n - .m- i .S'ibriiiiio. 

K ü,. '.n d-r H. íln.ü.iido, 1" de novem. 
I i r , i lc ' l lWd. 
5 — , PUEflMAK. KOTTACICS t. C. 

f o r i . ! 
• r- í'j;nai: ...i o 

-. I".'>-.ir M. Morato, 
. " au l c na 
Ca>;a Baruel Ss ? 

v i a i re -
lus depii-

.:ue s j vcu-

P o r q u e p e r e ! a s 1 
Todos sabem quo a cssoncia 

do torebinthina 6 o remédio por 
excflllcncia contra a enxaqueca e 
U3 nevralgias e qtte a melhor 
maneira do absorver este reme-
üio, de um ;*osto tão pouco agra-
dayel, é tomar pérolas de essên-
cia de terebintmna Clertan. 

Maa sabem porque o dr . Clor-
tnn deu o nome de Pérolas, ás 
capsulas inventadas por clle V 
Foi porque elias têm um aspe-
cto tão bonito e tão brilhante 
que dir-se-ia, na verdade, que são 
pérolas verdadeiras. Tres ou qua-
tro pérolas de esseneia de tere-
binthina Clertan bastam, na ver-
dade, para dissipar cm poucos 
minutos as mais acabrunhadoras 
enxaquecas e as mais dolorosas 
nevralgias, seja qual fôr a eéde 
delias : cabeça, membros, costel-
las etc. 

Por isr-:o, a A -ndemia de Me-
dicina de Paris l ve a peito ap-
provar o procei- o do prepara-
ção deste medit amento, o que é 
de subido valor para recommen-
ti al-o á coiifinnçii H.>s doentes. 

A' venda em to ia • as pliar-
macias. 

P. S. - Para evit".r qualquer 
confusão, haja cuidado em e>aci-
g l r que o envoluero do vidro 

b o r a t o r i o i Mcriion L. Frère, 10 
ruc Jacob, Varia. 

I K I EUULTI ; ÍO UE RITETCSLFÇLO D E LLTUA 

0 doutor Augus to de Meirellea Reis, 
•íubs de Dire i to da p r ime i ra va ra eivei 

coinmercial des ta comarca da capital 
de Sito Paulo : 
Faço saber aos que o p resen te editai 

virem, ou deite noticia t iverem o o seu 
conhecimento poesa in teressar , quo por 
p a r t e de Luiz Tiiomar, de Andrade me 
ioi ap resen tada a despacho a petição do 
teflr s e g u i n t e : • l l lus t r i s s imo e Exceilen-
tissimo senhor Doutor Jniz d s Direito 
da P r ime i r a Vara , p o r seu procurador , diz 
que Luiz Tliomaz do Andrade, devendo-

1 lhe Amedcu Gomes Poya re s a quant ia 
de s*:is contos c s e U c e n t o s o vinte mil 

I reis, por le t ra por eüo aece i ta a cinco 
de dezembro de raii o i tocentos e noven 
t a e oito o car ta , que a esta vão jun tas , 
quer fazel-o c i t a r no intui lo do ü t c r r o u i -
per a prescripçilo dos t i ln los debitorios 
e para que o mesmo devedor não SJ 
chame ti ignorancia em qua lquer leinpo 
a resjieito deste seu debico; peio que re-
quer a v . exe . bc digne mandai o inti-
u.ar pa ra se have r por i n t e r r u p t a a 
prcsi-ripeão da divida, procedente destes 
t i tules, bem como de haver o «upplicanto 
do suppi icado em tempo oppor tuno e 
pelos meios de d i re i to , o pagamen to da 
impor tânc ia devida e ju ros da m o r a . E 
como o suppi icado eslá snsen te des ta 
cidade, requer mais que s.-ja elle intima-
do por edi taes publicados na imprensa 
desta cidade, o quo feito, ilie seja esla 
r e i t i t u i d a em originui , independente <í. 
t i a s h d o pa ra o uso. que lhe convier 
Espe rando receber mercê . São F.iuli . 
sei» de novembro do mil novecentas e 
t r e s . O p rocurador Luiz Gonzaga ,'.e A. 
Ce i t a* . Xu qual pet ição p ro fe r i u aegiiin-
te despacho : <A. D . do 6 ° o f t l c i o . s i m . 
S.lo Paulo, ii novembro 1003. Augusto 
Mc-irelie» R e i s . . — , E m vir tude, por tanto , 
d o pedido defer ido, cito, int imo e chamo 
ao suppi icado Amadeu Gomes Poyares 
pa ra ver i n t e r romper a preacr ipçao dos 
rii-us t i tuios d e b i t o r L s pura com o sup-
püeado Luiz Ti iomiz de Andrade, visto 
ter sido o r<»pectivo te rmo de protes to 
lavrado o ass ignado competen temente . E 
para quo chegue ao conhecimento do 
quem que r que se j a i n t e r íisado, princi-
palmente de Arnc-lcn G o m i s Poyares , 
nmndei pa s sa r „ presente e outros de 
egual teí.r quo uerüo a i i i xados nos io-
ga r ra do estylo o publicados pela im-
prensa r.a fo rmados leis v igen t e s . Dado 
o passado nesta cidade de Püo Paulo, 
nos novo dias do mez do novembro do 
anno d« mil novecentos e t r e s . Eu, Al-
f redo V.ta! I. :i*.", escrevente juranicn-
lado, escrevi. E FU, Melchi»edecli do 
Cas t ro l íos i , escr ivão, subscrev i — An-
qusto de Meiretles Rei»—Está confor-

so seu original , devidamente scllado. 
ns me repor to , n \ mesma da ta—O 

eaiiVivüo. MelcUisedech de Cas t ro Hosa . 

E m u l s ã o 

d e S c o t t j ^ 

% devido a virtude dos ele* | 
intentos que' reúne, tem o i 
I mérito de que o o!eo d e | 
i ligado de bacalhao, um dos | 
§ principaes componentes, | 
% está tão bem combinado e | 
\ disfarçado^ seu v sabor ^que I 
| as creanças * a q u e m s e I 
1 prescreve o tomam sem re-1 
| pujírancia. • | 

As imitações da Emulsáo | 
§ de Scott servem para ca«-1 
| sar damnos consideráveis a | 
1 saúde, por tanto exigir a | 
Ilegítima de Scott, verda-1 
i dei/o "pharol da vida." 
i I 
£ SCOTT & BOWNL, Chi mie y , Nova York. 3 

« A' vend^ nas Drogaiiaa c Pliarmacias. S 

3P 1 
•• . 'Himii i i i i i i i i i i l l in i i i i i in i i i i l i iMii ' i i i imi i t i ig 

CIGARROS INDIANOS 
fieçandoíton o CANNABIS INDICA 

E.r&RIMATJLTcGa,?ltce'i,P.ifilS 
IpproTiJjspili hula ieH.'jl«« d« Bi i-ie-Jiirir» 

Constituem a preparação a 
mais efficaz que se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
ó p p r e s s ã o , a s s u f í o c a ç õ e s , 
a t o s s e n e r v o s a , os c a t a r -
r h o s e a i n s o m n i a . 
Deposito era PARIS, 8, Rua ViTienae. 
e e m t o d a » a « P l n i r i n a f - i a B . 

A n n u n c l Q B 

i OPK1RO—Para casa par t icular , oí-
M ^ ferer.c-se nm copeiro rom moita 

p ra t i ca de todo o serviço de casa 
de íamil ia , dando opt ima» reTe-

rimei«» du sua pcss&a. P a r a iuforiuaç&es, 
r u a Miller, n . 4 . Z—1 

OPICIRO—Offer<?ce-sc nm, habili» 
$ * t ado p a r a hotel, r e s t au ran t on ca ia 

de farnilla de t r a t a m e n t o , na capi-
ta l ou em qna ique r pon to do inte-

r io r . L'A î;oas referencias n». sua coiidu-
c t a . P a r a t r a t a r . á r ua Quint ino Hocayu-
Ta, 21 -A—Silva Jnüior . «»—5 

O N X A B I L I P A D E - Manqal uti-
iissimo ao commercianto, banquei-

rnjf ro, industrial» l avrador , cuarcla-
' livrocí o p ro fes so res . Noções de 

commercio c economia commercial com 
demonstrações grapl i i ras e r .umeriras. ao 
alcance de todos, sendo a ob ra mais com-
pleta o mais p r a t i ca conhecida, pelo con-
tador H . Ber í in tk ; segnnda edtçdn, 
cada cTtcmplar. D u p r a t cc C . t editores, 
r u a Direita, 14. 30—20 

k CMivLLABA < x 

REMFIDIO rntCiORO rouira ^ P0EÎIÇA9 
ins RIN3, da BEXIGA « du PROSTATA 

B L E N O R R H A G I A S - C Y S T I T E 
GOTTA-RIir.üJIATISMOS-AIHII.MINÜIM 

FISCRlT® Tl fBOMOMta 
FAniS-2/, PiacB das Yosgve, ̂ /-FARIS 

«l | l r stire Uli frnn • itlnU io D[. i i l ! i ; t l l l l 
> aello de garanti:-.. 1 

I f i B u S I I 
_ Cirnrgiao dentis ta Annibal Vitral 

cora ^naloiier dento, por mai» dorido qH3 
»eia, em i!-l lioras, cora um iirocesso da 
sua invenç&o. Obtura a amalgama, a o s -
Eo art if icial , a esmalto, a g ran i to ou m u -
sa . p o r 8&ÛOO. Ob tu ra a ouro por 10» 
a S&OOO. 

Res taura dente» a onr.i, por mai» dit-
ficii que seja, por BOS a 40S ( n i o em-
r.regaudo o processa b ra ieo dn martello?. 
L impa o» dentes o os torna aivoa por 51 
a Ext ra i dente« sem ilOr p a r 5} 
Colloca dentaduras com ou »cm i l i a p u ; 
dente» a pivot, coroa» do ouro o inorui-
traçc'ei do bril l iantes. T ra ta da i molés-
tias da bocc.i o corriRtí a» anomal ia , den-
t a r i a s . O» dentes da pr imeira denti<;íi» 
podem »cr t r a t ados e obtura ! ii do raeí-
mo modo qu'i o» do adulto, evi tando 
a»8ini o» tumores, »» iiitlainmai;5e» u a» 
listulii» Eengivars ; a f f e c t e » bnccae», 
que milito concorre-m p a r i a áebiiiJail» 
gera l d a s c r e a n r a s . 

Todos os traballio» «ao c*rar,tido»._of. 
íerecendo todos o» objectivos hygieaico» 
e » Liai» rigorosa antiflei«ia dentar ia ÜI> 
d e r r a . 

CciituHa» e opcraçSe», d4» 8 hora» u 
4 ii» t a rde . 

S u a d e fc. B e u t o , 4 1 
SOBRADO i.ir» 

A P P A R E L H O P A R A M A T A R F O R M I G A S 

D e s t r u i d o r " S J f g r e ; ? " a Sagredi&nia 
l* r iv i Io ; | t a« Io pel«» » ( » v e n t o f e d e r a l itosi K ^ l a á o s - U n i -

d o s «Io l i r i i s i l , sol» p a t n n l e n . : ! ( » 5 2 
P i l a , « p e r i e n c i » » feit«« ofI icialm»nte « pela» muita» carta» qne tenlio recebi-

do a t t e s t andó a sua clf icacia, cirti mais que provado que o D e s t r u i d o r 
s i - e u . o S u c x a d i r a t * C»tá ac lm* d» todo» os f o r m i c i d » « »« f i i i na» a t í lioje t o -
niiecldoo, não »<5 por «er o único qn» extinRue coraplctaraente o» r»rnngue;r„», t o m o 
t t m b e m pelo Indo economko, poi» c í t l ngne - ,o um roruiigneiro gJati .n io 5 0 0 r é i s 
do I n j r e d l e n t » . 

O I í l g T » d l » n l » i » b u e principal, e, r a r a ovi tar ragnau*. m, d ív -m t a . 
pra l -o c a , caia» aba ixo . 

PTMO de cada »pare lho com 1 kllo de I n g r e d i e n t e . . . s n s u r m 
C » d a líito de Ingrediente (20 portUiia») » W * 1 

A' v e a d » ! C a i a Lion k C . , rua dó Commorcio, 3 ; Companhia l .upton, rua de 
8 . Bento, 4 3 ; Monteiro 8o»reo * C., . C a f é V i a d a d o . . 

I n v e n t o r ê d e p o s i t á r i o : P e d r o A n t o n i o B o r g e s 

R U A D I R E I T A — C A F E V I A D U C T O 

PHARMACIA ».> dn HOIIEOPATBI» pura , 
do d r . Alarm, Arruda, «y»t-:ma / / « / , -

nemann, t endo vidros o ca i ia» tor t ida» 
do medicamento» do p r e ç j do 16000 tia 
4 1 a té 8* dyn»ml»aç5o o tr i tarai ,ao, as 
outra» r»cafa» com preço» lixo» n c r i j i t o » . 
— CiBTÍ .LLO 1>A IIT-'A AIIODCHE K. !.L — 
s ã o rALLo. 30—32 

w 
È K D E - S E , em Mogy d » , Cruze», 
nm bom hotel , j an to A EstaçtO. 
bem a í regu , í ado e em boa» condi-
ções i o mMivo da venda 6 o» pro-

prictaric», Angélica da Concelçío Ferrei-
r a & Fi'iio». n e c r u i t a r e m »e re t i ra r pa ra 
a E u r o p a . Trata-ao no mesmo. S">21 

P E S 0 3 o r n o — L o t e r i a de 
J l o n t e v f d f a . nr -a nne pag* 
o» premir; , t i n ouro » di»-
t r i bue 75 em premio , . 
Ex t r*cç3n n» d :» 1 Î do 

ro r r en to . P»ra m»i» iafor, í iações »obre 
ru!» imiior i«nte loteria, r.,m Kelippe L« 
P o r t a —Por to Aleg re . 3 0 - 3 

R u a I t a l i a , n . 9 3 

Cora a 

, A G U A , 
S A . C C A V A 

4 f e r r adura» de cavi íio 
4 dita» de borro . 

Pagiiiüato i vi»t» 

S K » O 

O s C A B K L L O S 

. e « R A U B A 
rciolir^tu a auii cAr priniiíiT* 

TINTURA HO Vá WSTANTAHU. 
I lai nanaiwc t tsgsal 

A I 

S 
á de u^j iadl. 

R U < L T * O e S :KF*l.tlVEI». 
NÂ^mancha a p'-ii-' liem a roupa 

E . S A O C A V A 
PKfnl»i«2Cii iI . i« 

18, rn» du Cotisée, PARIS 

mou, «os 
MMM 



m [a M e c h a n i c a e 
S . P a u l o 

i r -aatTHWi 

Possuindo *eata Companhia importantes 

O f f i c l n a s m e c h a n i c a s e f u n d i ç ã o d e f e r r o o b r o n z e 
receie qualquer encommeuda quo lhe fôr coufiada, garantindo perfeito trabalho e prompta 
execução das mesmas. 

Iiin vista da actual crise,resolveu r e d u z i n c o n s i d e r a v e l m e n t e todos os pre-
ços de sua fabricação e importação, tornando-os sem competenda. 

A Companhia também resolveu fazer rcducçSo em todos OB preços do suas maelitnaB 
privilegiadas para café e arroz, bem como sobro as demais machiuaa e aecesauiios para a 
agricultura e industrias. 

Continüa a importar, em grande escala, tcdo3 os artigos e materiaes couccinontea ao 
Beu ramo. 

Tendo um e s c r i i i t o r i o de compras em Londres, acceita qualquer eneommenda 
tob módica commissíto. 

P e d i d o s a i n f o r m a ç õ e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a , 
& r u a Q o i n i o d e N o v e m b r o , n. 36. 

M A M 

Cura r a d i c a l da t u b e r c u l o s e 

CIA RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O PRAZO DE 2 A 4 M E S S S 

F e l o s y s t e m a O . I - 3 I 3 E 3 £ I N T U I S I L - ^ X 

C o i & s u l t o i - i o , r u a d a A s s e m b l é » , 4 6 
BIO DE JANEIRO 

Cura r a d i c a l da t u b e r c u l o s e 

a o um 
FABRICA cio MALAS 

e todos os artigos de viagem 
Officina para concertos 

R u a D i r e i t a , 5 5 - C 
a n _ n 

OS CHARUTOS t E S T t S | fABRiCANTfcS NAO rtH D'VAC » 
Oi PO S ' S 9 ! O S 

GARCIA. NOGUEIRA $ C , ; 

muA S Br»ro s PAULO 

D e i i í a d u r a s 
Incontes tavelmente as mais bem aca-

badas faz o dentis ta russo-brasi ieiro 

E M I L I O S C H M I D T 

RUA VICTORIA, 19 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 

y a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o » 

S E M E N T E S N O V A S 
d e c a t i n g u e i r o r ô x o e 

j a r a g u á 
Vende-se o sacco de 100 l i t ros , pos to 

«a Estuçüo, a 4&000. Os pedidos, dir i-
g i r a Paul iuo Sod i E s t a g i o do Best in-
ha— E . Fe r ro M ^ . . . . n a . SO—17 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS fie PALÂNOIÉ 
DE GHLORATO OE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiene 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes comò a inflamma-
ção das gengivas, as aplilas, 
a seccura da língua o do 
paladar, o egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a inchaçao e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sfio 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
U « J t T O D A S A S P I I A R M A C I A S 

HKS2SEP 

R u a d o C o r n m e r c i o , 
Caixa rio Cor re io , 5 5 5 — T e l e p h o n a , 1.636 

Dc-scontoe de letras da praça. Empréstimos liypotheca-
rios. Despachos na alfandega. Compra e venda de casas e 
terrenos. 

Compra e venda de generos do paiz e estrangeiros. 
Passagens marítimas para qualquer destino. 
Encarregn-se também dos alugueis de casas situadas 

tanto na cidade como nos subúrbios. 
Chama-se a attenção dos srs. proprietários de casas para 

as vantagens que ha no recebimento de alugueis por inter-
posta pessoa. 

Esta agencia mantém nos principaes jornaes da capital 
annuncios, de fôrma a facilitar a prompta occupação de pré-
dios, com a maxima garantia para os proprietários. 10-1... 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-" 
demia demonstrou « que t facilmente acceito pelos doen-* 
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que 'distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é Çtíí tido causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, ohteinse dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortilica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa as 

regras e combate a esterilidade. , 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

E MAS NUSCIPAtS DltOCAKUi E lilArilM.lAa 

" t a s s s v e g e t a ! p a r a o s e s b e l t a s 
Q u e r e i s t e r I i i s i l o s e u b e l l o s ? . . . U s a o n G l t A C X A . 
O n e r e i s í i e a r l i v r o d a c a s p a 7 . . . U N H O a G l t A U . N í . 
Q u e r e i s f a z e r d e s a p p a r e c o r a c a l v i e o ' . ' . . . U e a e a 

GKAUXA. 
O s i o r e i s t e r o s v o s s o s c a b e l l o s l u s t r o s o s o m a c i o s 

c o m o e s m a i s í i n o v c l l u d o V . . . U s a o a G l i A U . \ A . 
A G r a i l n a i' um tónico indígena, fabricado segnndo a recei ta deixada poio 

sen descobridor, distincto botânico brasi le i ro. A O r a n n a ú feita sumento de ví-ire-
tacs quo sn encontrum na r iquíssima flora brasi leira . 

A G r a ú n a n i o c nociva e, sendo appl icada com perseverança, por fo r a lia de 
produzir effei tos assombrosos . 

A G r a ú n a , vende-se nas drogarias , pe r fumar ias e ca ;.i> do barbeiro 

D e p o s i t a s — B a r u e l & C., largo da Sé ; no Hia, Araujo 
Freitas &C., rua dos Ourives, n. 111. 

C m c A ü I I U , C8EIS fALISAS, n.PIO BMUCO, FOnKEXt ío SiSGUE, cio. 
( o ferro tti estado p a r o i m a l a a c t i v o que oi outros ferruiinosoí e irais toleraria: 

nao irrita o «ilomífo comi c< ferros líquidos ou sotunts; tem sabor nao estreei os dentes: £ 
I i Porque i una dit rarat presarapie* que tem a <? 

APPÜOVÂÇAQ DA ÂCÂDEMIADE M E O M D E PÂRIS, 
O s e u e m p r e g o fo i a u t o r i z a d o pe l a Juntà dg Hygiene d o IUo-de-Janeiro 

VENDE-.SE : 1 ' KM P O ; 2» EM QRAOEAS. W.B—Ezlstrm noJSraxtl numorosaa rpJalflcaçõe« IKxrtntAF sanitas voac» PEKI803AB, contra as quaeo aconieltVmM sob ^onsnralilorej quo BO aeoutolle». » ™ « T U I A I A J I ( , . 0 0 3
c 

PARIS, U, no det Bnaua-Artt, < r.ai principie, Phtrmtclta. 

P I B ' 1 
PAU A I IOJB 

M 6 4 

r t s n l l a J o s de l iontem: 
m o I s. Pi t i r .» 

Centena 7-14 Centena 813 
Depena 44 | Dozous. 13 
Grupo 11 1 Orupo 4 

Z e c a M o l f s » 

j ^ ^ M O L U a , , , , 

C a l U s T A 

Daicos peüicurGS Gin S. Paula 
Especialistas em eslracçòc» dû cullos 

encravadas . 
Attcndem cliamados n domicilio. 

T O H Í C O B r a s i l 
Se quereis vossos rabel los ma oi o» c 

lustrosos c u cabeça livre do c a s p a « — 
usao este cxcellcute t o u i c o d o c a b c l l o . 
E ' um cspeciiico real contra a casp« . 

Veiidns por a t acado—drogar ia do C . 
M a r t i n & C. , r ua Bua-Vista, 5 0 . 

A varejo, encontra-se na 
F l i p . r m a c i a de Remiro do Aranji & 

C . , lua S . Caetano, n . 0 . 
S a l f . o A m o r i c a . rua S. Bento. & B . 
S a l ã o D o n a t o , la rgo da SÓ, 15. 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, 20 . 
SnlSLo M o n t e i r o , t ravessa do Com-

luercio, y . 30—21.) 
E nas j-rincipacs casas do p e r f u m a r i a s . 

TUBEBGUMtôB 
S j f f r e n d o lia alpxins annos do tuber -

culoso. teudo fo r tes dores no peito, sem 
poder me dei tar do lado direito, n f iu 
poder levantar os braços, sem concil iar 

sonsno, cançado de recor re r a t an tos 
médicos o mesmo jú tendo abandonado o 
t ra tamento , a t t r ah ído pelos annuncios fu i 
á r ua da Assembléa, n . 4«í, p r o c u r a r o 
fiysteina de Oscar Iluin^clmaun, e. com 
oito colheras «pena» de remedio, dessp-
pareccram todos os plieuomenoB poden-
do agora fazer todos os movimentos, 
dormindo bem c de qualquer l ado . 

Eduardo Gomes de Soma 

Una das Marrecas, n . 3 2 . 
Rio, 18 do julho do 1003. 
Como tes temunhas : Antonio do Almei-

da Lacerda, (Seneral Osorio, u . 15, (Ni-
etheroy.) o Ar thur M. Távora , rua Sara , 
n . Hl?-A. 7 

S A B O N E T E S 
I & 9 & \ e a x x \ Q T I ^ O a o ® 

D e G R I K A U L T E C » 

S A B O N E T E S U L F U R O S O CONTR» A> 
boi bulha*, as imachns t; as d temas 
CIWPRÕI& 11 IH.» NO N i ani FTÓ stào n a poUo. 

SABONETE SULFUBO-ALCALINO 
chamado sabone te do Ilchncrickt 
contra a sama, a ffntta, malhas 
escamosa.* o a pilyvia&e do couro 
cabclludo. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O DA K O -

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos q u e o p receden te . 

S A B O N E T E CE ACIDO P H E N I C O 
preservat ivo o antiepideniico. 

SABONETE OE ALCATRAO coa 
BÓRAX cont ra ar. alTereòcs cu ta -
neas , ch roa i ca sou ligeiras, crostas 
do leito, da r t ros , ci -Mua. 

Deposito cia PARÍsT B. rua TOnne. 

O a p i f a S s s f a s 
Qupm quizer collocar dinhoiro sob hy-

pothecas ile prodios bom situa l js po-
dem dir igir-se a Z . A . Serafini , h'ua 
do Comnicrcio, 41-A. 5—4 

Tflcj-hones, campainhas, p a r a - r a i n 
t'crtimciito completo do todos os mita* 
t . t i 8 pertencentes u esta ur to , i 'a id.u-»j 
iLt'iii.It^Ct» u conecrtua. 

E ä o b a s i a s U i 
l e r n ao Ouvidor, 8—'Caixa patSúJSl. 

S. PAULO (lU) 

T e m o s feraiiis@s 
A' S A M O S UUIHOXr, 

p a r a i i i i i l o r m e < I e c u l t e -
< | i o s , v v n t l e i n - s o í> r u a I H -
r i - i i a , 1 l i . C a s a í f a p t i s t a , 
a î n e i t i î n t l o b o i i i ' t . 

1 5 - 4 
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T o u r n é e J O S E ' K I C A R D O 

C O M P A M I A M M ' R I C A R D O 
— < 9 I ^ i n p r e s n I ^ u i z F e r e i r a ^ — 

Grande companhia dc oprrelas, revisíns, V H H Í Í P V H I C S e touietlin 
DO Ihealro Princ'Pe Real. t o POBTO 

HOJE—Terça-feira, 10 de novembro de 1903 — HOJE 
G r a n d e f e s t i v a l artSst ico e m b e n e f i c i o da 

a c t r i z c a n t o r a 

A M É L I A L O P I C C M f » 
Com a p r i m e i r a representaçilo da o p e r e t a - f a r j a cm 3 aeto«, or iginal do Oer -

Loba to o i . J o ã o da Camara, musica de Cyriaco de Cardo«o, 

O B U E E O 
D o s r . 

M a c M r o r c < | e n ( o d u o i - . l i c s l i - a , F i J i j > p c D u a r t e 

(Frízna e r a m . r o t i i , 3 0 $ 0 0 0 : cadeira». C«000 : b a l d o , 1» fila 

U?rT» ïîmw' 0 U ' r" 4 , 0 0 0 ' Eal" i , ! ' »"""í«'1". 2$WO ; 
p y O* Mlb-t'« t- I • rrf«, na hrarserie Paulina, largo do Rourio, das 10 Iioras 

tU inattL. . * !, tarde ; depois, na bilheteria do tiieatro. 
J-K B 1/2 H O K A S D A N O I T E 

fit*t.i-teira, VS—K opereta d<i grande successo, JOCKEY A' 
FORÇA. 

Ï S M R A C C L O TO TA» AS KOITRS. AIKPA Q U * CHOTA 
Domingo- O r a n e l « m a t i n é e , a preços reduzido» 
Dcytia dl »pteticaio, to odea s»r» todalu liob«a. 

t i n j j r e a a ! U. BEGUIN & O. 

JiLil£Jl 0 v£IEÍi£ÍLJ'1 

S a ç i u i i d a a p r e s e n t a ç ã o d s 

a r » 
Imi tador de ins t rumentos « animar 

^ • í ? l i ' ^ e i s s 
Cantora f ranco- i t 

Cantora cxcentrica franceza 

B l k . fàsreeîle Brsville 
cantora excêntrica 

Ä ' s S Eîa. <SQ R i o . 

E S I Î Ï ' Î I i w l ' â a 

O TU P E 
N ã o h a s e n h a s 

s 

Quinta-feira, depois úe amanhã, 12 de novemb 

SOIBÉE S S H C T E 
c o m t s d a s a s 

Sitiou s recentes »tri» 

í ê d í õ ã H 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

F A K A C U R A R A D I C A L D K 
D e b i l i a n d o n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a o u l d a d * 

d » p r o c r e a ç l o , U y p e i t r o p l i i a d o s t e a t i c a l c a , P i - o a t r a ç i l o í i o r v o a a . F o i -
l u ç õ e s n o o t n r u a s . A b u s o s d o p r a s o r o n 

s e x n a e s , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a • T r a ^ u a s a 
d o s o r g a u s g - e n l t a e s 

Esto M a r a v i l h o s o M e i U c a m o n t o ba dc e f fec tuar e i r a s mesmo depois de 
terem íallido todea ca demais rcmilioí, o ò o único medicamento que cura radical-
mento todoi os casos. Em muitos destes casos, os 11IN8, qao geraimento s j o atfo-
ctados, t o rnam a funcr ionar reguianueute , asJIMiRDAS SEMINAES, quer «a jam in-
voluntárias ou p r e m u t u i a s dcaapparecem e aa p a r t e s UENITAES recuperam teu v igor . 

G a r a s i í o - s e a c u r a a b s o l u t a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-

macias e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C . 
3G4) Proprietários ehSmioos 

2 4 1 E . 31s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U. d a A . 

Ymlio e Xarope de Dusarf 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜQ CAL 

A r r n o V A D O i PELA J U N T A n ' H Y Ò I E N E DO R I O - D K - J A N E I R O 

OLacto-Phosnhato d e cal contido no X A H Ò P E O 

no VSMHÓ do D U S A R T ó o ipais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortilica o endi-

reita os ossos das creançao Hachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphaücos c os quo 
monstrão-so faligtdcs peio crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do ViPiKO ou do 
XAROPE dc DL3ART supportão bém o seu estado, 
sem fatiga, sem vomito*, o dão a luz a creãnças fortes 
o vigorosas. O LCCtS-PhOSptiatO Ci8 COl tormf rico o 
leito das Amas e preserva as creanças da Diarrliéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, ti Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

isálo cm Paris, 0, rus Vivienne, c nas prMps rimadas. 

C3-33 JM" C31 

Loja do Japão 
- 3 L S 2 — < s . e > £3 . B e n t o 

F o r n o o o i u - s c s a q u e s i s t a x a s m a i s b a r a t a s d o d i a , s o b r e F o r -
t n g a l , H c a p a n h a o I l l i a s . 

V a l e s s o b r o toda3 a s c o i n u i u u a s d a I t á l i a . 
C i i c y a e ; ; s o b r o P c i í s , t o n c T r o a , H n m b u r g - o , M a d r i d e a s c i d a -

d e s p r i n c i p a e s d a I t a l i a . 
DÍÍO-EO c a r t a i d o c r e d i t o e f a z e m - s e r e m e s s a s p o r t o l e g p r a m m a s . 

550—í . . . 

!>rÎEI 
M A S M A M ; E X I G I R 

e r a P A R I F . M A LI CA 

EXIGIA ; 
A M U I C A l 

RE-PRATEAÇAO 
de 

LÜIUCA \ ÚÜÁESQÜER OBJECTOS 

iisK.jpjtitiiociTUüío! li*"« CHRiSTOFLE «íí»» <tenHuenniu ânuco 
l t i í P n E S E X T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

SB,üuccIsSsr,c£ FA 

Á L A V O U R A 

Anuhjsado no Instituto Aqronomico 

do Estado de S . Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

PediJos aos Fabiicanl vs 

MARCA REGISTRADA A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado ua Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S Q 3 R A D O 

Nacional de 1889 R I O D E J A N E I R O B R A Z I L <P 

60—28.. 

HEDIOABEHTO PK0S?H0BAI)D , 
• we ten liada o: melKorn rtiulfct/i: I 

cm isdoi cs er.suios fellis pehs 
Ceieirldattet KeUloes franctius « 

nos hospitais de PaM, 
Cintra as dtençss saguíntts : 

Í4EURA3THENIA 
TRABALHO EXCESSIVO 

CCNVA1.ESCÎNÇA 
LDZTeKÇAO :s C » E r . C I M E N T O i 

CHLORO-ANtff l lA 1 

PHOSPHATU/IIA 
DIABETES 

c t c . 

I nuütdoa, tiv ífrayrt-u t r„i injeefSn hí^oiürmtr 
I F. BILLON, Pli-, te, r»t Purrç-Clurren. P>H|Z 1 

D e p o t I t a r l o a e m i . Haulo . J A M A R A N T E i O ; — B A R U E L * » . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes 1 
vapeur de Marseille 

O e s p l e n d i d o r a p a r 

P R O V E N C E 
E s p e r t d o ( m Santos no d i s 15 do c o r r e n U , « a h i r i p a r a 

M o n t e v i d é o e B u e n . o 8 - A . i r a a 
Para p a s s i g o n i e o u i i inforraag .es, coin os i geu t e s 

A n t u a e s d o s S a a i o s * 3, 
Em S . l 'nuio, r u « do 8 I tent», 

Em San tos , l ' r a ç a d« Repub l i ca , a . t . 
I t lo de Jaiit-if-9. r u » f de Marco, 

I V o r d d e i g t s c h e r L l o y d B r e m e n 

S A H I D A S P A R A A E U R O I * A 

Sonn 
Aachen 

O p a q u e t e al lemfio 

:::::::::: ã ti d M r b M 

80 da . 
á 

WITTENBERfi 
Ilhtminado a luz electrica 

Commaui lan te—R. HEMPKU 
S i b l r i era 18 de novembro p . f . , p a r a 

Bio de Janeiro, 
Madeira, Lisboa, 

Antuérpia e Bfeinçq 
Kate paque te tem M . u e rao,ierua.s acomiuodaçõea p a r a paa iage l ro i de 3* 

classe c tem coslnlieiro porinsuez a b o r J o . 
Kate paqueto tem « .p lendldas acomiuodaçües p a r a pa i sage i roa . 
Preço daa passagens-de 3* ciaste p a r u LISBOA, inclusivo vinho de mesa i ú j f 

13Õ8000. 
Recebe passageiros p a r a as íilias dos Açorea e Madei ra . 
P a r a f re te? , passagens o mais informações t r a t a - a , com 

O u a g o u t O H 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , & I - - S . P a u l o 

L a r g o K l g n i o A l a g r a « n . I O - » S a n t o a 

Llysrpŝ f, Brassi and Sliver Plate Steam©? 
LI.MUA L A M P O R T & H O L T 

S e r v i ; » d e p a s a a j ^ s n s p a r a K o v a - T o r l e 

BYK OX (3001 tons.) 
DB SAKTOS 

'29 de novembre 
BO n t o 

2 de dezembro 

O P A Q U E T S 

C 4 . Í 6 1 T O H E L A D A S ) 
I l luminai!» a luz e lec t r i ca 

Sali:r.i, do Hio ds J a n s i r j , no d i i 1 2 do corrente, p a r a 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros do ! • e 3» c lasses para Nc .v .York o par» 

Este paqne te proporciona ao i passagei ros todo O conforto u s i e i í i r l > OJU VLJI 
gen: mais rap ida que via Inglaterra , o «em os inconvenientes d , b a l d a a s l j , 

Preço da pa s s jgem do 3" classo do Hia do Janei ra p i r a N o v a - Y o f c S t ) " * 
(doilars, moeda americana) e de Santos, 509°° . 

Os paquetes T e n n y s o n o B y r o n t í m também caraa ro t í s super iores 4J l " t 
3» ciasses, custando mais J 2 0 " cm 1" ciasse, o »15°° ein 3* c i m o pa ra u a i » a l u l t j ^ 

1'ara pass-igeus e mais informações, t r a t a - j e ; 

Em S. F a n i s , c o m 
Ge« II. Brodio, r u a da IJui tai ida, 3 (sabrai lo) 

Sm S a n t o s , c o m os agentes 
!•', S . I l ampshkro A: C. L,d., r u a 1 5 de \ova iaI ipo , 12 J 

E n o K i o c o m o s a ; e ^ t > s 
X o r t o n Merjaw , V «".., I .d. . r u a f r i m a i r o d» Mçrça. 5 8 

Hamburg Südamerikanische 
D a m p f s c h i f f f a J i v t s G e s e l l s c k a f ö 

FIEILVIF'O E S Í L C U L ESTUE SANTOS B HAMBUHQO, COU ES'-'At.AI PÜL» UtJ Ol / i t Ji II. 
BAHIA li LISBOA 

VAPORES A SAHIR 
C O R D O B A 25 do n o r a m b r ê 
B E L O K A N O 0 . dezembro 
P E R 1 Í A M B U B O " . i M . 

O p a q u e t e al lcinâu 

. . , , , , C a y t J . BRUHN 
eahira, no dia 12 J e novembro, para o 

R i < \ B a l i l » , L i s b o a e H a m b u r g o 
Todo» os vapores desta (Jorapanbia U m a bordo c o d n a e l r j p o r t a z m j . P j r a « -

co vmlio do mesa aos passageiros de 3» ciasse. 
Todos os paquetes da Oatnpauiila s5o d» c o m t r a o j l o raoiarn», l l l u m i a i l o , t 

laz electrica, possuindo espieuJ idss accomraodaçBes para pass.iueiros d l l * e 3 ' o i u i k 
i a r a Iretes, passagens u mais informações, com os a g e u t a l i 

E . J o i i n s t o n & C o m p , 
Kna do Comiuorciu, 16—S. Paula 

V A P O R E S T R A I V S A T L A I S T I C O S 
des armadares A. F0LGS y 0. 

de Barcelona 
e PAQUET» UEsrA.VHor, m 1'SíusrsA o&AUi 

J O S E ' G â L L Â R T 
( D e 5 . 0 0 U t o a « 1 » d u d e r e g i s t r a ) 

e s p e r a d o d o I t i o d a 1 ' r a t a , c m S a n t o s , a t é a e d i a 1 0 
d e n o v e m b r o p . f . , a a l i i r ü p a r a 

R I O D E J A N E I R O 
Ç A D X Z 

M A L A . G A 

Marselha 
Ctsnov* • 

Nápoles 
Esi« vapor ê fllmainado a lua eléctrica a Um tnplaadl* 

dasaccommodaçOes para pas8ag8lro3 da 1', 3 ' a S ' clasaaa. 
d a s Paasagans em 3-claa38 para 03 parti» aolmc, 

I S O f r a n c o s , o u r o . 
Oe " «oro« d93ta liuha acoeltaai cargas a paasagrfraa paca 

« ' ^ « ^ U e a p a a l i a , com baldeação ata Cadla. M»> 

Paiafietea, paasagons 9 cuia iafarmaçcaa. t raU-s i com 
«o agçot;a 

Zerrenner, Bülow & C. 
O h R u a d a s . B e n t o , 81 - » . P A U L O . 
• O . L a r g o « o a t a A l e a r s , t O - O A 9 f T O S -

\ 


